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Lavrador de Pombal 
é encontrado morto 
perto de Passagem

Pombal (A UNIÃO) - O agricultor José Minervi- 
no Guedes Bezerra, com 49 anos de idade, teve seu 
corpo, encontrado ontem, no município de Passa
gem, completamente cremado e irreconhecível.

De acordo com dados locais, o agricultor José 
Minervino residia na Fazenda Várzea de Dentro, no 
municipio de Pombal e desapareceu no domingo 
passado depois de ter recebido uma quantia, em di
nheiro de aproximadamente Cr| 350 mil, provenien
te de uma venda de gado.

O corpo foi encontrado debaixo de uma ponte, 
na Fazenda Duaba, na cidade de Passagem. O laudo 
pericial revelou que o agricultor apresentava trau
matismo craniano, além de ter o corpo totalmente 
cremado, estando em estado irreconhecível, tendo 
sido necessário uma pesquisa mais cuidadosa para 
revelar sua identidade.

O delegado de Policia da cidade de Pombal, sar
gento José Carlos, prometeu divulgar alguma pista 
sobre o assassino do agricultor hoje, 24 horas depois 
de ter encontrado o corpo. O inquérito está sendo di
rigido pelo mesmo delegado.

Tribunal de Contas 
julga hoje diversos 
atos do governador

O Tribunal de Contas do Estado, na sessão Or
dinário de N? 420 do Tribunal Pleno, a ser realizada 
hoje, na parte da tarde, apresentará Conferência de 
Julgado do Ato Formalizador da decisão do Proces
so n‘’ 6983/79, remanescente da sessão anterior por 
pedido de adiamento da Auditoria Financeira reali
zada na Câmara Mimicipal de João Pessoa. O rela
tor e formalizador será conselheiro Aécio Villar de 
' mino.

Conforme a pauta dos trabalhos, distribuída 
ontem, pela Secretaria do Tribunal Pleno, os conse
lheiros julgarão os seguintes atos do Governador do 
Estado: aposentando Idelzuite Ferreira Serejo, con
tador da comarca de Conceição, de D entráncia; 
aposentando por invalidez, Ozório Vieira da Silva, 
avaliador Judicial da Comarca de Uiraúna, de 1» 
entráncia; aposentando compulsoriamente Maria 
das Dores Monteiro, escrevente distrital de São Jo
sé do Bomfim, da Comarca de Patos, de 2’  entrân- 
cia.

Em seguida serão julgadas as contas anuais do 
municipio de Jerico, relativas ao exercício financeiro 
de 1978, tendo como relator o conselheiro Aécio 
Villar de Aquino. A prestação de contas do munici
pio de Santa Luzia, relativas aos exercicios de 1971 e 
1972. Relator, conselheiro Antonio Carlos Escorei.

Também serão julgadas as contas dos municí
pios de Serraria (exercício financeiro de 1975), Sapé 
(1976), Alagoa Grande (1977), (1978), São José da 
Lagoa Tapada (1976), Frei Martinho (1977), 1978), 
Juazeirinho (1976), São José de Piranhas (1976), 
T  .sterro (1977). Os relatores serão os conselheiros 
iÜtônio Carlos Escorei, Nilton Gomes de Sousa e 
Emilton Amaral.

O Tribunal Pleno, também analisará a consulta 
que lhe foi feita pela Secretaria da Educação e Cul
tura do Estado, sobre a possibilidade de dispensa de 
licitação nos casos em que a firma mantiver os mes- 
mqs preços da licitação anteriormente realizada. 
Além de uma auditoria realizada no municipio de 
Taperoá.

Quadrangular para 
decidir o 1? turno 
começa com 2 jogos

Começa hoje, dois jogos, o quadrangular decisi
vo do primeiro turno do Campeonato, com perspecti
vas de melhores arrecadações nesta nova fase do cer
tame promovido pela Federação, que, na ' fase de 
classificação, arrecadou um total de 4 milhões 29 mil 
651 cruzeiros, em 36 jogos disputados. Campina 
Grande lidera com uma vantagem de 2 milhões 509, 
821 cruzeiros.

Em Campina, no estádio Amigão, o Campinen- 
se jogará com o Botafogo, num compromisso que es
tá sendo aguardado com expectativa, sobretudo, que 
a torcida promete proporcionar uma grande renda. O 
técnico Leonildo Vilanova, do rubronegro, não conta 
oon nenhum problema em sua equipe e lançará todos os 
titulares. No Botafogo, a grande preocupação do téc
nico Zé Santos é o meio-campo Chinês, que está 
ameaçado de não jogar, por problemas de contusão.

No estádio José Cavalcanti, em Patos, o Nacio
nal receberá a visita do Treze, outro jogo de muita 
expectativa, pois, o time de Campina, ainda está in
victo no certame paraibano. Em face disso, um re
corde de renda está sendo aguardado.

Treze e Nacional estão sem problemas e conta
rão com todos os titulares. O Auto Esporte viaja esta 
manhã, para Maceió, onde jogará amistoso com o 
Clube de Regatas Brasil. (Esporte na página 11).

Reinaldo chateado 
com a contusão que 
o tirou da seleção

Belo Horizonte - “ é chato, né? Justamente na época de mais 
uma convocação, acontece outra contusão. O jeito é ficar confor
mado, porque sei que essa foi mais superficial’ ’ , declarou ontem o 
atacante fleinaldo, desligado na véspera da delegação do Atléti
co, em Madri, com um corte na perna esquerda, que o obrigou a 
levar 14 pontos. A perna se apresentava inchada e ele estava um 
pouco febril.

Examinado em casa pelo médico Neilor Lasmar, foi definiti
vamente vetado para a partida da Seleção Brasileira contra o 
Uruguai, no próximo dia 27, em Foftaleza.

O Técnico Telé Santana também o visitou, mas não quis re
velar o nome do novo convocado para a seleção, prometendo 
anunciá-lo amanhã, no Rio, para onde deverá ir hoje.

o  convênio com 168 municípios foi assinado ontem no Centro Administrativo

Convênio beneficiará a 
educação na área rural
Lula diz que 
Delfim não 
fala a verdade

São Paulo - O presidente deposto 
do Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo do Campo e Diadema, sr 
Luiz Inácio da Silva, denunciou ontem 
a existência de um plano “ das autori
dades militares tentando checar os mi
nistros Delfim Neto e Murilo Macedo, a 
respeito de suas posições sobre a situa
ção econômica do Brasil” .

Esse plano - segundo ele - “ trouxe 
os dois ministros a redes de televisão 
diferentes no último fim de semana, na 
tentativa de justificar a precária situa
ção econômica do país. Eu senti que os 
ministros não estavam para falar a ver
dade, mas para falsificar, com argu
mentos que não convencem, as coisas 
para o povo” , acrescentou.

O sr Luiz Inácio da Silva, disse 
que “se em 1964 eles achavam horroro
sa a inflação a 91 por cento, agora, no 
lugar de diminuir o custo de vida, vem 
o ministro Delfim Neto à TV apontar 
como normal nossa inflação de 107 por 
cento.

Comissão vai 
a Brasília 
pedir verbas

Uma comissão composta de dois 
estudantes, dois professores e dois pró- 
reitores da Universidade Federal da 
Paraíba viaja hoje, ás 13h30m à Brasí
lia, com a finalidade de manter conta
tos com o Ministério da Educação e 
Cultura, onde será discutido o proble
ma de verbas para o Restaurante Uni
versitário paraibano.

Formando a comissão irão os estu
dantes Bertônio Job e Meira (presiden
te do DCE/JP) e Robert Dagon da Sil
va (de Campina Grande), os professo
res Paulo Rodolfo (da Associação dos 
Docentes da UFPb em João Pessoa) e 
Wandreile (professor de Estatística de 
Campina Grande), e os pró-reitores 
Ivan Rocha (Pós-Graduação) e Cecilia- 
no (Planejamento).

Segundo informou ontem, o presi
dente do DCE local, estudante Bertô
nio Job e Meira, a audiência no Minis
tério da Educação está marcada para 
amanhã, às 8 horas. “ Lá nós discutire
mos a suplementação de verbas para o 
Restaurante Universitário.

Dentro das comemorações da Semana doExército, iniciada ontem, a banda de músi
ca do 15̂  BIMtz, sob a regência do tenente Severino Ninô, fez uma apresentação, 
às 19;30 horas, na praça João Pessoa, executando músicas nordestinas e clássicas. 
A programação reverenciando Duque de Caxias prevê a apresentação no dia 21, no 
mesmo local, da banda da Policia Militar. A té o dia 25 haverá visita aos quartéis 
e naquela data, além do juramento dos recrutas, haverá uma palestra do escritor 
José Octávio de Arruda Melo sob o tema "Caxias - O Estadista e o Soldado.

O governador Tarcísio 
Burity afirmou, ontem, que a 
educação está acima de inte
resses partidários, ao presi
dir a assinatura de convênio 
com 168 prefeituras, no valor 
de 98 milhões de cruzeiros, no 
auditório do Centro Adminis
trativo, como parte de um 
projeto de assistência finan
ceira aos municípios, visando 
a manutenção e melhoria do 
pessoal do magistério da zona 
rural.

Ao destacar a importân
cia social do convênio, o go
vernador Burity disse que se
rão beneficiados 8.350 profes
sores com melhoria salarial 
de 20 a 400 por cento. A secre
tária de Educação, professo
ra Giselda Navarro, disseque 
a celebração do convênio im
plicará também na expansão 
do ensino de primeiro grau, 
garantindo o incremento de 
matriculas e a qualidade da 
educação (Página 12).

Incêndio em 
avião mata 
260 pessoas

Londres - Um avião da Empresa Aérea 
Saudita incendiou-se pouco depois de decolar 
de Riad, fez pouso de emergência no aeroporto 
daquela capital, mas as chamas impediram 
que as portas fossem abertas, temendo-se, que 
tenham morrido carbonizados os 260 ocupan
tes do aparelho, informou a Emissora British 
Broadcasting Corporation (BBC).

Segundo a rádio, o avião estava a 80 quilô
metros de Riad. voando para Jeddah, cidade 
portuária a 800 quilômetros ao sudoeste, quan
do o piloto informou que surgiu fogo a bordo.

O aparelho regressou ao aeroporto de Riad, 
onde fez pouso de emergência. Caminhões e he
licópteros dos bombeiros tentaram apagar as 
chamas, enquanto as ambulâncias aguarda
vam para ajudar eventuais feridos.

Protótipo do 
EMB-312 faz 
vôo inaugural

Sáo Paulo - O protótipo 001 do EMB-312 
(T-27 na designação da FAB), produzido pela 
EMBRAER, fez hoje seu vôo inaugural na pista 
de São José dos Campos, comemorando o IP 
Aniversário da Empresa.

O avião de treinamento Militar avançado 
teve como tripulante o piloto-chefe da 
EMBRAER, cel. Luiz Fernando Cabral, e o en- 
g". de vôo Luiz Carlos Hideo Otaka, O Ministro 
da Aeronáutica foi ref>resentado pelo tenente- 
brigadeiro Victor Didi>c^i Leig.

O EMB-312 é o avião que a EMBRAER es
pera que seja o seu granel® sucesso no mercado Mili
tar bitemacional e, «egundo afirmou hoje o 
diretor-presidente da Empresa, eng». Osires 
Silva, “ é um produto da mais alta sofisticação 
técnica, capaz não apenas de cumprir a tarefa 
de formar novos pilotos militares, como tam
bém para a missão importante da nacionaliza
ção dos equipamentos da FAB” .

Vale do Rio 
Doce vê ouro 
de Catingueira

Acompanhado de um geólogo da 
Companhia de Recursos Minerais da 
Paraíba, um especialista em ouro da 
Companhia Vale do Rio Doce' ('DO- 
CEGEO), esteve em dias da semana 
passada realizando uma visita técnica 
à área de Catingueira, onde se encon
tra a mina de ouro de latajubatiba, 
considerada uma das mais importan
tes do Nordeste.

Segundo aqueles especialistas, fo
ram constatados a importância das 
minerações auríferas daquela região. 
Em decorrência desta visita, foi manti
do contato inicial com técnicos da 
CPRM/SUREG-RE, visando a obten
ção de recursos para financiamento à 
pesquisa mineral naquela área.

Para melhores obtenções de técni
cas no setor de pesquisa a mineração, 
a CDRM-Pb enviou o geólogo loman 
Leite Pedrosa, diretor de Operações , á 
área de ouro de Araci, Estado da 
Bahia, a convite da DOCEGEO, co
nhecendo novos tipos de mineraliza- 
ções, métodos de prospecção, pesqui
sas e beneficiamento, cuja técnica será 
aplicada na Paraíba.

O CDRM-Pb, também enviou re
latório ao secretário da Indústria e Co
mércio, Carlos Pessoa Filho, comuni
cando que se encontra em pronta ativi
dade o Projeto de Implantação de Coo
perativas Mineiras no Estado, que tem 
como principal objetivo o aproveita
mento de inúmeros pequenos jazimen- 
tos e, ao mesmo tempo, oferecer uma 
alternativa para o homem do campo, 
que pela inexistência de uma infra- 
estrutura agrária, que permita sua fi
xação à lavoura, recorre a extração de 
minérios, durante os períodos da estia
gem.

Alto-falantes 
do aeroporto 
não funcionam

Cinco turistas estrangeiros perde
ram o embarque no Castro Pinto por
que, acostumados a outros aeroportos, 
ficaram aguardando a chamada atra
vés dos alto-falantes. Somente depois 
que o avião da Vasp decolou, eles fo
ram informados de que o serviço de 
som está pifado há vários meses, o 
que os levou a registrarem queixa no li
vro de ocorrências do Departamento de 
Aeronáutica Civil - DAC;

Fatos dessa natureza vêm se regis
trando com frequência no aeroporto 
Castro Pinto, onde a chamada de pas
sageiros para embarque é feita na base 
do grito, nem sempre ouvido em con
sequência do barulho provocado pelas 
turbinas da aeronave.

Este é 0 segundo retrato falado for
necido pela Secretaria de Segurança 
Pública do Estado à imprensa do se
gundo suspeito do arrombamento 
ocorrido no inicio do mês à joalheria 
Palácio das Jóias, localizada na ave
nida Duque de Caxias. Segundo as 
testemunhas, esse novo suspeito é 
moreno claro, de aproximadamente 
l,65m de altura, cabelos pretos, for
te e anda bem vestido. O primeiro 
retrato é o original. O outro, possível 
disfarce usado pelo suposto assal
tante.
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GILBERTO FREYRE
Durante muito tempo os sociólogos brasileiros repre

sentaram mais uma extensão do pensamento e das corren
tes sociológicas dos paises da Europa e dos Estados Uni
dos. Do mesmo modo como, até certa époc», falar correto, 
entre nós, era falar como se falava em Portugal, fazer so
ciologia, no Brasil, era adotar, quase literalmente, o que 
se fa^a nos grandes centros europeus e norte-americanos.

Gilberto Fre3ire desempenhou, a esse respeito, um pa
pel unportante na história dos estudos de sociologia e an
tropologia em nosso Pais, imprimindo novos rumos ao tra
balho de interpretação objetiva da sociedade brasileira.

Logo em “ Casa Grande & Senzala’ ’ o mestre pernam
bucano revolucionava tudo o que se escrevera até então 
sobre a cMintribuição do negro e o fenômeno da misce- 
genação na formação social do Brasil.

A tarefa do sociológo, em Gilberto Freyre, já não era , 
simplesmente, importar erudição e aplicar, ao estudo de 
nosso sociedade, categorias sociológicas desvinculadas da 
realidade brasileira. Havia, logo no seu trabalho de es
tréia, a marca da criação, da produção de uma bova forma 
de estudar e interpretar a formação social brasileira.

“ Casa Grande & Senzala’ ’ tomou-se, de fato, uma 
obra de leitura obrigatória para o conhecimento da socie
dade patriarcal brasileira e da contribuição do negro em 
sua formação. Não era a simples estréia de um iniciante, 
era já a obra de um mestre da ciência social no Bjasil. Não 
se limitava a um arrolamento, em papel ícarbono, de teo
rias e métodos em voga nos paises da Europa e nos Estados 
Unidos-onde ele havia adquirido i sua formação su
perior de sociólogo eiantropólogo - mas um trabalho origi
nal em que a utilização dos instrumentos básicos da ciên
cia social não o desviava da autenticidade, da realidade de 
nossa formação social.

Tão grande foi, por isso, a repercussão do seu livro, e 
sua influência no pensamento brasileiro, a inspirar, inclu
sive, a obra romanesca de José Lins do Rego no ciclo da 
cana-de-açúcar.

Na continuidade dos seus trabalhos, no campo da so
ciologia e da antropologia, Gilberto Freyre só fez confir
mar sua condição de autoridade e prestigio nas ciências 

"em que se tomou mestre consumado entre nós e é uma 
oportunidade muito honrosa para a Paraiba prestar-lhe a 
homenagem qUé lhe é consagrada nó IV Seminário Parai
bano de Cultura Brasileira, como parte das programações 
comemorativas dos seus 80 anos.
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Chego a Paris numa 
brumosa tarde de sá

bado e enfrento o proble
ma de não ter quem pegue 
a bagagem - os carregado
res no gozo da semana in
glesa. Ponho as maletas no 
ombro e marcho aos trope
ços até a fachada da gare 
de Saint Nazaré onde faço 
sinal ao táxi. Só na cidade 
demoro o suficiente para 
visitar os monumentos, 
mas aproveito a chance de 
surpreender conquanto de 
modo evasivo o savoir vi- 
vre dos parisienses tão afa
mados pelo bom gosto de 
.sua rotina existencial. Du
rante a estada não procuro 
à falta de lempo nenhum 
brasileiro. Entre e saio sem 
localizar sequer a Embai
xada e só de passagem vou 
ao consulado, nos fundos 
dum prédio colossal, ape
nas para telefonar ao hotel 
na tarde de pegar o notur
no da Espanha.

Entretanto me acli
mato como num passe de 
malabarismo com alguns 
dos costumes e modos bi
zarros de ser da trepidante 
megalópolis. Ou pelo me
nos alimento essa crença, 
pois nenhuma dificuldade 
acho nos encargos profis
sionais que a ela me con
duziram. Excursões, almo- 
ços na terrace dos boule-

cards, palestras com raros 
advogados e jornalistas. 
Busca ansiosa de George 
Gurvitch na Sorbonne.
Tudo corre sem atropelos, 
inclusive o traquejo com as 
partes no enferrujado fran- 
cez recortado de alinhavos 
que trago de la bas.

Mas, com o sistema de 
transporte citadino ime
diatamente me familiari
zo. Os automóveis desli- 
sam suavemente e não 
atormentam o ouvido dos 
transeuntes com a sua bu
zina. Vai preso quem o fi
zer. Os táxis se postam de 
dois em dois (como os gen- 
darmes) por todos os bair
ros e avenidas nos lugares 
indicados pela melhor es
tratégia urbana de modo 
que possam ser utilizados 
por quem deles careça in
clusive turistas extravia
dos. Desta forma, o viajan
te egresso das republique- 
tas subdesenvolvidas não 
corre o risco de se perder 
nos dédalos da Citté Lu- 
miére, visto que a qualquer 
momento acerta com o 
veiculo de praça à sua dis
posição para reconduzí-lo 
ao pouso. E resta-lhe a al
ternativa de preferir o me-

OsioR Gomes

trô com o mapa do traçado 
subterrâneo estampado em 
cada uma das estações de 
parada. A solução assim 
perfilhada nos centros mo
vimentados a fim de facili
tar a circulação dos pedes
tres impõe-se, ao que tudo 
indica, como justa, moder
na e economizadora de ex- 
cusado sacrifício dos usuá
rios. Eliminar os “ pontos” 
de lugares arbitrários e dis
tanciados liberando os tá
xis para estacionar aos pa
res nas esquinas desimpe
didas. Um plano de con
trapeso credenciado pela 
política generosa de ofere
cer a todos os profissionais 
do ramo igual oportunida
de de ganhar a vida hones
tamente dentro da moldu
ra do principio de isonomia 
(todos iguais perante a lei) 
assinalado no art. 153, § da 
Constituição da Repúbli
ca.

A providência de colar 
previlegiados nos pontos 
arbitrários em vez de servir 
desserve à massa popular, 
além de nutrir a suspeita 
de corrução sobre os encar
regados do serviço no zelo 
de manter inalterada a lu
cratividade, duma minoria 
intocável. As luvas cobra
das pela transferência não 
estão à altura do bolso de 
todos.

O terrorismo caipira

Os vendedores ambulantes que formam o grande Mer
cado Persa da Praça Pedro Américo serão mantidos ali, 
até 08 primeiros dias de janeiro, depois da solicitação que 
fizeram ao governador do Estado e foram atendidos, mas 
por um problema de caráter humano e social, do que mes
mo de ordem estética ou administrativa.

Embora haja uma luta de muitos anos para o desloca
mento daquele pessoal da Praça Pedro Américo - uma das 
mais tradicionais da cidade - a Prefeitura tem encontrado 
dificuldade pelo aspecto social que sempre é levantado e 
vai pouco a pouco protelando a medida, enquanto ali per- 
dvu*a toda espécie de comércio e de vida sub-humana.

Decidido pelo prefeito da Capital que os ambulantes 
seriam deslocados para a sede do antigo Mercado Central, 
estes, em última instância levaram os seus problemas ao 
governador Tarcisio Biu*ity, de ordem econômica, finan
ceira e até social, conseguindo sensibilizar o chefe do Exe
cutivo estadual para um adiamento.

Resta, agora, que o prefeito da Capital tome as medi
das necessárias para que em janeiro haja, realmente, o 
deslocamento e eles não disponham mais de argumentos a 
serem usados, para a relocalização definitiva em local do 
antigo Mercado ou em outro ponto considerado comercial, 
do contrário, a Praça ^rderá sua finalidade de ponto de 
lazer que deveria ter. ^

São medidas assim, de caráter social e humano, toma
das pelo governador Tarcisio Burity que devem ser enca
radas, pois, ele põe acima de tudo, os problemas de caráter 
social, não desejando certamente, criar, maiores constran
gimentos a quantos lhe batem a porta e pedem a sua ajuda 
para solução de um problema.

Outra medida sua, qúe também, vem de surpreender, 
é admitir o estacionamento para os táxis, o que já não exis
te no pais, passando, a Paraiba a adotar uma solução que 
é reclamada, levando em consideração o problema dos mo
toristas profissionais cóm a ausência de passageiros, o que 
é causada pelos aumentos constantes de gasolina.

Esperamos, no entanto, que tanto os barraqueiros da 
Praça Pedro Américo, como os motoristas, não abusem das 
concessões do Governo e façam um trabalho que venha a 
corresponder à confiança do governador, do contrário, 
amanhã, não terão mais condições para apresentar outros 
pleitos sob quaisquer motivos.

E stamos nos defron
tando, estes últimos tem
pos, com a versão cabocla de 

um problema de dimensões in
ternacionais: o terrorismo. Fe
lizmente, as ações perpetradas 
por esses canhestros discípulos 
do terror internacional têm sido 
até agora antes ingênuas que pe
rigosas: uma pedra lançada con
tra a vitrine de uma livraria não 
pode ser equiparada à explosão 
de üma bomba num cinemá 
ou num supermercado; a agres
são física ao jurista Dalmo 
Dallari, conquanto deplorável 
sob todos os títulos, não está ao 
nível das “ execuções” realiza
das por grupos armados em ou
tros paises.

Isso, evidentemente, não 
pode servir de pretexto para que 
tais ações perversas não sejam 
detidamente investigadas, pois 
elas violam a lei, perturbando a 
estabilidade e a segurança da 
sociedade. E o terror, uma vez 
aceito em principio, tende a 
crescer de intensidade, conti
nuamente provocando um corte
jo de horrores.

O governo federal tem sido 
injustamente acusado, pela sua 
conduta em face desses episó

dios. Não falta quem insinue má 
vontade das autoridades na 
apuração dos fatos e até quem 
busque demonstrar uma coni
vência que, ao menos até agora, 
não ficou devidamente compro
vada.

Tal procedimento não leva 
em conta que, sendo os terroris
tas caboclos nada menos que 
criminosos, certamente devem 
tomar precauções extremas ao 
agirem. Quando agridem ou 
ameaçam, quando quebram 
uma vitrine de livraria ou incen
deiam uma banca certamente 
não o fazem deixando pistas que 
permitam à autoridade policial 
determinar facilmente suas 
identidades.

Aí está, para atestar a difi
culdade da luta contra o terror, 
o exemplo de paises europeus, 
com organizações, policiais al
tamente sofisticadas, que ainda 
não conseguiram erradicar o 
problema. Na Itália, as Briga
das Vermelhas e a Autonomia 
Operária - organizações que os 
esquerdistas dizem ser de direi-

Elimá Pereira

ta e os direitistas afirmam esta
rem vinculada à esquerda - as
sassinam magistrados, atiram 
nas pernas de seus adversários e, 
em que pesem os árduos esfor
ços da organização policial, 
muito pouco tem sido apurado. 
E nem se diga que existe algum 
interesse em acobertar respon
sáveis, pois a própria cúpula do 
governo fpi atingida, no atenta
do contra Aldo Moro.

Não nos esqueçamos de que 
fiupert Sigl, agente da KGB 
russa, após ter fugido para a 
Alemanha Ocidental, declarou 
que todos os atentados de cunho 
supostamente nazista pratica
dos há dois ou três anos com o 
objetivo de desmoralizar o go
verno alemão ocidental, foram 
planejados e executados por 
agentes da policia secreta sovié
tica.

Uma coisa é certa, porém: 
são conspiradores contra o go
verno, a grande vítima de todos 
os atentados. Em função deles, 
tem seu prestigio colocado em 
xeque e vê sua disposição de en
caminhar o pais nos rumos de 
uma segura abertura política 
posta em dúvida pelos mais 
afoitos.

Teoria Geral da Tanga
H ossos irmãos chilenos, 

gente fina do outro lado 
ontinente, reclamam para 

si a paternidade da tanga. Com 
razão, aliás. O vocábulo origina- 
se de “ tonga” , única peça de 
vestimenta que utilizavam os 
indígenas das Hhas João Fer
nandes (onde se perdeu Robin- 
son Crusoé). A tanga nasceu no 
Chile pré-histórico e pré- 
colombiano sem nenhuma dúvi
da.

Dar a César o que é de Cé
sar, ao Chile o que é de Chile, a 
Pinochet o que é de Pinochet, se 
impõe como de justiça históri
ca. Nós, brasileiros, embora pos
sa nos desgostar a perda da pri
mazia, temos que ser equâni- 
mes. A tanga, pois, a Pinochet, 
que ele merece, antes que se 
zanguem os bons irmãos chile
nos e nos chamem de imperia
listas.

Mas não é tudo. A tanga 
possui seu martirológio que, 
como é óbvio, teria de ser espa
nhol. Os moradores de Sevilha 
propugnam pela construção de 
um Monumento às Caídas pela 
Tanga. Ocorre que no século 
XVn uma louçã andaluza de 
nome Rosário trouxe das mar
gens do Capibaribe o hábito de 
banhar-se em tanga. Como e 
porque deu com os belos costa
dos no nosso Pernambuco queri
do a estória não explica. Mas, 
sabe-se que de lá veio casada

com um patrício e abriu em Se
vilha uma óficina de bordados e 
pintura em tecidos.

Fez um enorme sucesso. 
Lançava a moda. Ganhou di
nheiro a valer. É certo que uma 
das causas de tais lucros se en
contrava no hábito trazido do 
Brasil. Fez enorme freguesia. O 
fato de estarem arrolados entre 
seus clientes um clérigo, vários 
licenciados e até um marquês, 
induz-nos a acreditar que bor
dava e pintava não apenas teci
dos, mas também o sete.

Acontece que as andaluzas 
não são mulheres que se deixem 
bater facilmente em questões de 
feminilidade. Passaram a imitar 
Rosário, para espanto do clero, 
indignação das beatas, pavor 
dos maridos e estupor geral da 
sociedade. Sobretudo no que se 
referia à utilização cada vez 
maior de trajes de banho cada 
vez menores, às margens do 
Guadalquivir.

O Santo Oficio que vigiava 
tudo, em nome da salvação das 
almas, resolveu intervir naquele 
processo que ameaçava desan
dar em uma explosão demográ
fica e moral incontrolável. Ata
lhou o mal pela raiz e queimou 
Rosário e mais algumas êmulas, 
não de tanga mas de camisolas 
de penitente, para escarmento e

Caparaó

exemplo das sevilhanas mais sa- 
lerosas e afogueadas.

Porém, digam o que digam 
os andaluzes e os chilenos, na 
opinião unânime dos povos e 
aclamação universal dos dou
tos, jamais houve quem preen
chesse a tanga com tal proprie
dade, graça a beleza como as 
brasileiras. Fato comprovado 
pela abundância das formas e 
conteúdos que encontramos nas 
praias brasileiras. Um justo or
gulho nacional.

Orgulho que supõe, tam
bém, um enriquecimento. Lá 
pelos anos trinta e quarenta tan
ga era apenas vestimenta de ín
dio ou, na gíria, estar teso, du
ro, liso. |Em suma, estar na pior. 
Com fome. Hoje, não. A tanga 
produz divisas como ninguém, 
como atração turística.

N o '  entanto, permanece 
ainda o sentido famélico, com
provado mais recentemente, 
com a visita do Papa ao Brasil, 
onde se demonstrou que não 
apenas os indios estã<> de tanga, 
mas imensos estratos da nossa 
sociedade.

Pena é que no 1’iaui esti
vesse ausente o nosso amigo 
João para tomar nota de que as 
estatísticas são como a tanga, 
mostram tudo e escondem a 
fome essencial de nosso povo. 
Disse lá 0 papa, comovido: “ Pai 
Nosso, o povo passa fome” .

Está de tanga, Santidade! 
Está de tanga! - dizemos nós.

Tarcisio Holanda

Hora de lazer 
e de trabalhar
Brasília - Há cerca de 12 dias, o Presi

dente da República ofereceu um churrasco 
em sua residência particular da Granja do 
Torto aos vice-líderes do PDS na Câmara e 
no Senado, reunindo mais de vinte parla
mentares. O Presidente fez algumas confe
rências sobre a situação política  
brasileira, detendo-se em particular, sobre 
certos aspectos da conjuntura econômico- 
financeira, sobre a qual permitiu-se alguns 
comentários em defesa do seu ministro do 
Planejamento, sr. Delfim Neto.

Segundo informações de alguns vice- 
líderes, 0 Presidente da República defen
deu 0 sr. Delfim Neto quando alguns parla
mentares lembravam que, até agora, ele 
não havia conseguido freiar o processo in
flacionário. O general Figueiredo, prova
velmente sem qualquer malícia, advertiu 
os seus vice-líderes que ninguém poderia 
exigir milagres do sr. Delfim Neto e nem 
que ele se comportasse como ao tempo do 
governo Médici.

O Presidente queria dizer que, no go
verno Médici - como no de Castello, con^ o 
AI-2, no de Costa e Silva e até no de Gei- 
sel, os presidentes e seus ministros conta
vam com a eficaz e fulminante ajuda dos 
atos de exceção mesmo o seu Ministro do 
Planejamento no governo Médici, andara 
apanhando em suas poderosas malhas al
guns empresários, que chegaram a conhe
cer as agruras do xilindró.

Agora , com a abertura política. Del
fim Neto já não mais poderia lançar mão 
dos atos de exceção, obrigado que estava a 
respeitar as regras de jogo democrático. Se 
para a política brasileira as coisas tinham 
melhorado, o missão do Ministro seria na
turalmente dificultado pela abertura, se
gundo 0 depoimento de alguns vice- 
líderes, 0 Presidente teria dito:

- O Delfim não pode fazer, como no go
verno Médici, prendendo empresários.

Tanto bastou para que o presidente 
Emílio Garrastazu Médici ficasse profun
damente aborrecido. De sábado passado 
há oito dias, em um almoço de que partici
pou no Rio, o general Médici disse que es
tava com aquela frase atravessada em sua 
garganta. E mais chateado estava porque o 
presidente Figueiredo, que fora seu auxi
liar, Hão se dignara a telefonar para ele a 
fim de oferecer uma explicação, 
sua garganta. E mais chateado estava por
que o presidente Figueiredo, que fora seu 
auxiliar, não se dignara a telefonar para ele 
a fim de oferecer uma explicação.

A publicação da frase discutida pelo 
Jornal do Brasil provocou arrepios na Re
pública. O presidente Figueiredo irritou- 
'se e suspendeu um novo almoço que teria, 
na semana passada, com cerca de vinte 
parlamentares. O deputado Nelson Mar- 
chezan teve que engolir o adiamento.

Como Chefe do Estado, o presidente 
João Figueiredo precisa vigiar a sua incon- 
tinência verbal. Reunir os vice-líderes do 
governo, junto com os cabeças, os líderes, é 
uma obrigação do Ghefe dg Estado, que 
precisa dizer o que lhe interessa. Reunião 
com mais de duas pessoas, como lembrava 
0 sábio Benedito Valadares, é Comício. Ü 
presidente, nessas ocasiões, não pode dizer 
0 que quer, mas o que interessa a sua posi
ção.

Suspender as reuniões, como cancelou 
0 almoço que teria na semana passada 
com cerca de vinte parlamentares, não 
parece política mais acertada. O Presiden
te, que está interessado em garantir o en- 
trosamento dos seus correligionários do 
PDS com 0 governo, em todos os níveis, ne
cessita de promover tais reuniões para me
lhor conhecer o seu pessoal.

A solução adequada é vigiar a lingua
gem para não cometer inconveniências fa
tais para alguém que ocupa a mais alta ma
gistratura do país. Quando quiser fazer 
seus desabafos, o Presidente sabe a quem 
deve convidar seus amigos, íntimos natu
ralmente, entre os quais se inclui o gover
nador do Distrito Federal. Existe hora de 
brincar e hora de trabalhar.

Como qualquer mortal, livre das horas 
de sufoco, do trato com as coisas do Esta
do, 0 Presidente precisa de lazer. Mas, não 
pode confundir uma reunião com parte im
portante de seu aparelho político - seus li
deres e vice-líderes - com um momento de 
lazer. Reunião com político, mesmo de seu 
próprio partido, é reunião de trabalho, na 
qual não podem caber desabafos pessoais.

A não ser que o Presidente resolva - o 
que não pode fazer - dizer como o poeta As- 
cenco Ferreira: hora de brincar, brincar, 
hora de trabalhar, pernas pro ar que nin
guém é de ferro.
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Volver 
a los 26

Arnaud conclama Governo 
para ajudar o Nordeste

-Agnaldo Almeida

A s pesquisas de opiniãc 
pública costumam criar 
' em torno de si controvérsias 

que se originam na mesma pro
porção de seus resultados. As
sim, não é de sê estranhar que 
um cidadão conteste os núme
ros de uma pesquisa, com a 
qual não concorda, e, pouco de
pois passe a defender uma ou
tra, cujos resultados lhe são 
agradáveis.

Essa variação de conduta 
muitas vezes (ou quase sempre) 
se explica pelos interesses de 
quem assim procede. Usa-se 
dois pesos e duas medidas e, 
nessas questões, o que menos 
interessa é a busca da verdade. 
Busca-se, isto sim, contestar ou 
ressaltar os números que cau
sem desagrado ou não. Ê peri
goso ter que generalizar, mas 
quando se questiona a serieda
de de uma pesquisa nem sem
pre se faz isso em nome da ver
dade. Frequentemente, tais 
contestações refletem interes
ses contrariados.

As considerações feitas até 
aqui, como é obvio surgem a 
propósito da recente pesquisa, 
a nível nacional, na qual o go
vernador Tarcísio Burity des
pontou como 0 mais popular 
entre os seus 22 colegas brasi
leiros. Embora - e quanto a isto 
não há dúvida - o governo do 
Estado não tenha tido nenhu- 

participação junto à equipe 
SjUe realizou a pesquisa, alguns 

comentaristas locais manifes
taram sua discordância, ante a 
posição alcançada pelo gover
nador.

Segundo tais argumentos, 
era impossível que o sr. Tarcí
sio Burity conseguisse 26 pon
tos numa pesquisa de nível na
cional. EWrnèhhúm momento, 
entretanto, se apresentou, para 
ilustrar esses argumentos, 
qualquer dado concreto, qual
quer revelação que pudesse 
comprometer a honestidade da 
pesquisa. A dúvida, no caso, se 
fundamentou (?) apenas numa 

^j^tuição, cuja origem nos trans
porta de novo para a questão 
dos interesses contrariados.

Ê sintomático que os críti
cos da pesquisa não tenham fei
to a mínima referência á posi
ção do governador Paulo Ma- 
luf, ditada pelos números da 
pesquisa. Maluf ficou mal colo
cado e, quanto a isso, estes crí
ticos parecem estar de acordo. 
De outro modo não se entende o 
silêncio de todos eles. Assim, 
ficamos na seguinte situação: 
contesta-se a pesquisa na parte 
em que se refere ao governador 
Tarcísio Burity e aceita-se os 
seus resultados no caso do go
vernador paulista.

São os dois pesos e as duas 
medidas.

Tudo isso à parte, se o que 
realmente se pretende é a bus
ca da verdade, nada mais fácil 
de se conseguir. Desde já, os 
contestadores da pesquisa po- 
deriam, para consumo domés
tico, munir-se de um gravador 
e checar junto aos barraqueiros 
da Praça Pedro Américo a po
pularidade do sr. Tarcísio Buri
ty. Ninguém melhor para falar 
a respeito que os próprios 
membros do sindicato dos am
bulantes.

Também os motoristas de 
táxi, igualmente recebidos pelo 
governador há poucos dias, po
derão dar sua opinião a respeito 
e dirimir estas dúvidas que tan
to incomodam a alguns comen
taristas.

Com base apenas na intui
ção, tão a gosto (e tão utiliza
da) pelos críticos da pesquisa, 
tenho cá minhas desconfianças 
de que teremos de volver a los 
26.

- Se o país atravessa uma situa
ção dificílima, na área econômico- 
financeira, a do Nordeste, no particu
lar, é de tal modo ameaçadora que há 
por que temer a convulsão social, efei
to possível de uma conjuntura infla
cionária como a que vimos atraves
sando, agravada nos dois últimos 
anos.

A declaração é do deputado Car
neiro Arnaud, em pronunciamento na 
Câmara Federal, no último dia 15, ex
plicando que nesse contexto, o Estado 
da Paraíba é dos mais atingidos pela 
irregularidade das chuvas.

APELOS

Lembrou o parlamentar paraiba
no que no início da estiagem “ dramá
tica, ocuparam esta tribuna todos os 
representantes nordestinos, encami
nhando angustiados apelos e suges
tões ãs autoridades da área econômi
ca federal. A Paraíba foi visitada por 
Ministros e até o Presidente da Re
pública por lá esteve, ganhando as 
manchetes da imprensa uma frase do 
ministro do Interior, Mário Andreaz- 
za, dizendo que “ no Nordeste o nor
mal é a seca, as chuvas é que consti
tuem exceção” .

- P rojetos foram  citados, 
destacando-se o Pólo Nordeste e o 
Sertanejo; mas os proprietários ru
rais, na sua totalidade, continuam 
desolados ante a morosidade do anda
mento da ajuda, parecendo que a tra
mitação das propostas vem sofrendo 
uma “ operação tartaruga” , infor
mando as agências de crédito que não

chegou numerário para o atendimen
to das promessas feitas.

Disse Carneiro Arnaud que a li
beração das verbas não corresponde às 
esperanças do sofrido lavrador parai
bano e nordestino. “ Anunciaram-se 
critérios mais amplos para a assistên
cia ao homem do campo, prometida a 
minimização da burocracia, mas a 
sistemática vem sendo a mesma , es
quecida a ajuda mobiliária e fundiá
ria prometida. O limite de 100 hecta
res, para o recebimento da ajuda, não 
é realístico, em se tratando de uma 
região semi-desértica, onde não se 
vive de hortas e pomares, de cunicul- 
tura, de suinocultura, de avicultura, 
mas de criação de ovinos e caprinos, 
ou gado de leite nas várzeas e serras 
úmidas, tratados á solta, exigentes de 
mais amplos espaços. ”

- Além disso, os alistamentos fo
ram feitos com exigência de docu
mentação, inclusive fotográfica, 
quando os rurícolas não tinham re
cursos que bastassem á própria ali
mentação. Executaram-se serviços e 
para tristeza e descrença dos seus hu
mildes prestadores, chega a notícia de 
que muitos municípios não estavam 
incluídos nas áreas de emergência.

Ao final do seu pronunciamento, 
0 deputado Carneiro Arnaud encami-' 
nhou apelo veemente ao Presidente 
da República e aos Ministros do Pla
nejamento, do Interior, da Fazenda e 
da Agricultura, para que conjuguem 
esforços no sentido de cumprirem as 
promessas feitas pelo Governo, evi
tando que 0 descrédito arme o espírito 
da gente sertaneja,' “ principalmente 
do Sertão e do Cariri paraibanos, 
onde o desespero dos seus habitantes 
se torna mais do que evidente” .

Milanez analisa debate 
sobre ação do Proálcool

0  deputado Fernando Milanez 
congratulou-se com o governador 
Tarcísio Burity e o secretário Carlos 
Pessoa Filho, da Indústria e Comér
cio, pela realização no Salão de Con
venções do Hotel Tambaú, nos dias 
14 e’ 15 do correfite, do Forum de De- 
bátes Sobre o Desempenho e Perspec
tivas do Proálcool na Paraíba, que 
contou com a participação de inúme
ras autoridades, empresários, técni
cos, produtores rurais, professores e 
universitários.

Discorrendo sobre o assunto, o 
referido parlamentar enfatizou que o 
agravamento da situação internacio
nal quanto ao suprimento e preços dc 
petróleo e seus efeitos sobre a econo
mia brasileira, conferem, como é sa
bido, o caráter de prioridade máxima 
ã utilização de fontes energéticas al
ternativas.

SOLUÇÕES

Dentre as soluções alternativas 
disponíveis, disse o orador, o Pro
grama Nacional do Álcool - Pro
álcool - é um dos mais importantes 
instrumentos de que dispõe o Go
verno para a pronta substituição de 
parte dos derivados do petróleo. Tal 
substituição, bem sendo realizada 
pela mistura de álcool anidro à gasoli
na, até o limite técnico de 20 por cen
to, já efetuada na maioria das regiões 
do pais; pela substituição do álcool 
hidratado como combustível exclusi
vo de veículos, a ser praticada em lar
ga escala a partir do ano em curso e 
pela adição ou substituição do óleo 
Diesel por álcool, cuja viabilidade 
técnica já se encontra desencontrada.

Explica ainda Milanez que dife
rentemente dos principais programas 
energéticos desenvolvidos po país, o 
Proálcool apresenta a característica 
singular de ser o único Itbtalmente 
executado pela iniciativa privada. 
Graças a atuação dos órgãos respon
sáveis pela coordenação do progra
ma, os incentivos governamentais

instituídos para sua implantação e a 
pronta resposta de setor empresarial 
à convocação, foi possível que o 
Proálcool atingisse plenamente às 
metas de produção inicialmente tra
çadas, ! partindo de 0,6 bilhões de litros 
na safra 75/§6 para 2,5 bilhões na de 
ISfl9, sendo estimada para 79/80 cer
ca de 3,4 bilhõès de litros.

Disse também que a nova meta 
do Proálcool para a produção « de 
1985, é de 10,7 bilhões de litros de ál
cool, o que permitirá, basicamente, 
atender a todo o crescimento previsto 
do consumo de gasolina nos próximos 
anos. Esta meta equivale, em termos 
energéticos, a atual produção brasi
leira de petróleo. Nesse contexto, 
além da mistura de álcool anidro á 
gasolina, o Proálcool passou a visar, 
também a utilização do álcool hidra
tado como combustível exclusivo de 
veículos, prevendo-se, para o periodo 
de 1980/82, a produção de 900 mil 
veículos novos movidos exclusiva
mente a álcool e a conversão de 270 
mil veículos a gasolina para o uso do 
álcool.

OTIMISMO

Referindo-se em termos elogio
sos às conferências feitas naquele 
Forum de Debates pelo sr. Hugo de 
Almeida, presidente do lAA, e o se
cretário Carlos Pessoa Filho, o parla
mentar pedessista manifestou o seu 
otimismo com relação ao Proálcool, 
destacando que a Paraíba, pela sua 
potencialidade agrícola, poderá obter 
expressivos resultados com relação ao 
mesmo.

Aludia o deputado Fernando Mi
lanez, afinal, às culturas consorciadas 
da cana-de-açúcar, feijão, amendoim 
e outras como altamente benéficas à 
região, bem como a instalação do Por
to de Cabedelo de um terminal alcoo- 
leiro, já definido pelo Governo Fede
ral, graças aos esforços desenvolvidos 
pelo governador Tarcísio Burity.

Assis pede para Cagepa 
agir em Mamanguape
0  deputado Assis Camelo solici

tou ontem, do secretário dos Trans
portes e Obras, José Silvino, provi
dências junto à Cagepa “no sentido 
de levar sua ação administrativa até 
Mamanguape afim de que seja con
cluído 0 reservatório d’água, que há 
muito tempo está sendo construído e 
ainda não foi concluído” .

Registro de solidariedade ao Ge
neral Bandeira, comandante do III 
Exército, foi manifestada ontem pelo 
deputado Afrânio Bezerra, que repu
diou o discurso “ infeliz do deputado 
Marcos Cunha, acusando o general

Bandeira e mais dois colegas de farda 
como responsáveis pelos atentados 
terroristas em bancas de jornais” .

Será votado hoje dois requeri
mentos de desagravo na Assembléia.
O primeiro, de autoria do deputado 
Inácio Pedrosa, é de desagravo ao de
putado Joacil Pereira. O segundo, de 
autoria do deputado Luiz de Bar- 
ros, desagrava o governador Tarcísio 
Burity. Este assunto já foi ampla
mente noticiado na imprensa, 
esperando-se que amanhã volte a ser 
manchete nos jornais após os resul

tados do plenário.

Paulo pede 
ajuda para 
o algodão

Em contato direto com os diri
gentes do Banco do Nordeste do Bra
sil, em Fortaleza, o deputado Paulo 
Gadelha disse ter notado uma visível 
preocupação com os destinos da cul
tura algodoeira em todo o Nordeste. 
Ontem, o parlamentar fez apelo ao 
Banco Central no sentido de que faça 
excluir da Carta-Circular n'? 459, títu
los oriundos da comercialização do al
godão para desconto no BNB.

Em sua justificativa, Paulo Ga
delha assinala que “ a tecnoburocra- 
cia encastelada em Brasília, sem sen
sibilidade para a realidade brasilei
ra, legisla de forma errada e precipi
tada, elegendo como parâmetro ape
nas a paisagem do Sul do país e esten
dendo para o resto do país medidas, 
portarias, circulares, resoluções, im
possíveis de serem praticadas nesta 
nossa área” .

O exemplo flagrante desse pro
cesso - prosseguiu -se espelha, in
questionavelm ente, na Carta- 
Circular n'? 459, do Banco Central, 
que restringiu, violentamente, as ope
rações comerciais de algodão e outros 
produtos. Despiciendo dizer da im
portância do “ ouro branco” na for
mação da renda nordestina, responsá
vel, igualmente, por larga faixa de 
ocupação de mão-de-obra.

Para ele, “ é estranho, exótico, 
condenável o espírito da referida Car
ta - Circular, em relação ao mercado 
algodoeiro. Pelo testo da Circular, nas 
operações de comercialização de algo
dão, somente podem ser descontados 
títulos cujos prazos não. sejam supe
riores a 30 dias, fazendo-se , ainda, 
encartar dispositivos, segundo os 
quais outros papéis, tais como Nota 
Promissória Rural e Nota de Crédito 
Industrial, restritos, também, a 30 
dias de prazo, contados da emissão ao 
dia do vencimento.* Sejam negocia
dos, exclusivamente, para fins de li
quidação de EGF.

Dizendo que as exigências na
quele documento se tornam imprati
cáveis para quem comercializa o algo
dão, o parlamentar enfatizou: “ Sa
bem todos - e não vai nisso nenhum 
segredo de Polichinelo - que qualquer 
venda de algodão, incluindo o negó
cio á vista, não se conclui, integral
mente, num espaço de tempo inferior 
a 30 dias. Como, pois , de ajustar esta 
verdade comercial nordestina ao tec
nicismo frio e aos prazos draconianos 
contidos na Carta-Circular n? 459?”

Ao assinalar que o procedimento 
usado é danoso ao Nordeste, “ já can
sado de tratamento discricionários” , 
Paulo Gadelha observou que em con
versa com 0 Presidente do BNB, “ ele 
afirmou-me, que, persistindo esta sis- 
ternática, o BNÉ estaria praticamen
te impedido de operar com titulo liga
dos à comercialização do algodão. Em 
função disso, urge levantar a voz na 
defesa da região, agora, também, con
vivendo com o flagelo da seca” .

Atêncio vê 
insegurança 
em Pombal

O deputado Atêncio Wanderley 
apresentou ontem, requerimento de 
apelo ao Secretário da Segurança 
Pública do Estado no sentido de orde
nar providências com vistas a melho
rar os dispositivos de segurança do 
município de Pombal, tendo em con
ta o registro de crimes misteriosos que 
vêm sendo ali praticados nos últimos 
dias.

- Conforme notícia a imprensa, 
foi registrado há poucos dias, em 
Pombal, insólito crime em que foi 
barbaramente assassinado o fazen
deiro José Guedes Bezerra, conheci
do por José Minervino, residente no 
Sítio Várzea de Dentro. O fato ocor
reu em circunstâncias misteriosas, se
gundo noticiou o jornal. Nas mesmas 
circunstâncias, há cerca de um 
mês, perdeu a vida, na mesma 
área, o agricultor Geraldo Faustino.
A população, alarmada, apela para 
as a u tor id a d es  co m p e te n te s  
na esperança de que medidas 
prontas e eficientes sejam adotadas a 
fim de que seja contida a onda de de
litos, ”  disse Átêncio em sua justifica
tiva.

VACINA BCG

Depois de reconhecer o es
forço empreendido pelos setores de 
Saúde na vacinação anti-pólio, o de
putado José Fernandes de Lima, líder 
da bancada do PMDB, formulou 
apelo ao Secretário da Saúde no sen
tido de ser distribuida com a Mater- 
nidades localizadas em toda área de 
todo 0 Estado, a vacina BCG oral ou 
intradérmica para aplicação aos re- 
cém nascidos.

Fernandes observa o aumento 
índice de tuberculose infantil, “ cd^ 
forme as estatísticas acusam, a porf 
de afirmar certo pediatra “ que< 
cada 40 minutos morre um brasile ’̂-® 
de tuberculose e a cada cinco miú'^' 
tos se infectam” .
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Co;nfronto
inovitável?

Brasília - A suc ;essão de perigos aberta diante do 
processo de abertui ra política parece não ter fim, va
lendo, hoje, referir um dos piores, no caso, de ser es
tabelecido um ch( )que ou antagonismo de posições 
entre o Legislativo e o Executivo.

A grande prec jcupação do Congresso, no que res
peita ao restabele cimento de suas prerrogativas, é de 
não estabelecer o u deixar que se caracterize um con
fronto com o Ex.ecutivo. Â emenda em tramitação 
exprime, conforme seus artificese a maioríadas ban
cadas da situaçfio e da oposição, ó mínimo para que 
Câmara e Senaido disponham de condições de cola
borar na tareifa de ordenação institucional e de ela
boração de urn a nova constituição.

Flávio Mínrcilio, como inspirador da iniciativa, 
mas também JDjalma Marinho e Célio Borja, seus 
dois principais redatores, Luis Vianna Filho, presi
dente do Senat io, e Aluisio Chaves, relator da emen
da, tem trocar io sucessivas idéias e se reunido com 
frequência, cat da um trazendo, de per si, opiniões co
lhidas junto ài 3 lideranças e direções dos partidos de 
oposição. Parf jce haver, assim, do lado parlamentar, 
uma espécie c le consenso em enxugar as prerrogati
vas de qualqu er caráter de confronto ou contestação 
diante do Es :ecutivo. Não se desenvolve a equação 
com base na r etirada de poderes hoje em mãos do go
verno, mas, í 10 contrário, de retomada daquilo que 
historicamen te pertencia ao Legislativo, tendo sido 
tomado num periodo de maior exacerbação revolu
cionária e qu e deve fluir ao seu estuário natural, com 
a abertura e o aperfeiçomaneto do regime.

Para Djf àlma Marinho, por exemplo, haverá que 
corrigir uma situação distorcida em que, pretenden
do punir dej putados e senadores, a revolução termi
nou por pur lir a instituição parlamentar. Não pode
ría a emend la referente ás atribuições do Congresso, 
por isso, ter -se originado de um entendimento prévio 
entre os dois poderes. Para ser legitima, precisou 
nascer de u im gesto congressual, o que não impede, 
agora, quai atos e demorados contatos se venham a 
fazer, comc > já se fazem, entre o relator Aluisio Cha
ves e o mi nistro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, o 
conduto of icial para o diálogo. O momento, assim, é 
de se retirf ir o sentido de contestação ou animosida
de entre a s duas partes.

O pro blema, no caso, lembra imagem da histó
ria infanti 1 que vale ser contada, mesmo com o risco 
da irrevej:ência: reunidos, os ratos decidiram que 
precisaria m reagir ao gato, afinal infemizando a vida 
de todos. Pelo menos, precisariam precaver-se, 
e v i t a r  s u r p r e s a s  e b o t e s  i n e s p e r a d o s .  
Por  a c l a m a ç ã o  e e n t r e  e n t u s i á s t i c a s  
manifest ações de confiança no futuro, eles acer
taram que colocando um guiso no felino, ao menos 
saberiani de sua aproximação, e ficariam preserva
dos. O p roblema surgiu quando uma ratazana velha, 
sentada no fundo da sala, lembrou-se de perguntar: e 
quem colocará o guiso no gato?

Guardadas as proporções, ai está 0 Congresso, á- 
vido de 1 ter suas prerrogativas de volta, havendo cau- 
telosam ente proposto o mínimo imprescindível. 
Mesmo sem saber se o gato aceitará o guiso, ou se 
mostrai á a eficiência de sempre, com ele pendurado 
no pesc oço, será necessário indagar primeiro: quem 
se arrisi çará à empreitada temerosa, quando chegar a 
hora qúe já vem chegando?

Sa be-se que o governo não aceita o restabeleci
mento pleno da inviolabilidade dos mandatos, como 
tambéim recusa o fim do mecanismo que lhe permite 
aprova r por decurso de prazo, isto é, sem votação, os 
projete »s de seu interesse. Está fora de cogitações que 
o Palá cio do Planalto permita a solução parlamen
tar, de í serem punidos interna corporis os deputados 
e senadores que, das tribunas, atentarem contra a 
honra alheia (alheia, talvez não, mas de seus inte
grantes, com certeza, especialmente se vestirem far
da). O' chamado affair João Cunha demonstrou isso, 
coinci dentemente gerado na primeira hora em que se 
soube,, nos corredores palacianos, do texto que pre- 
tendiei estabelecer o guiso (perdão, a inviolabilida
de). A.ntes de a emenda ser concluída o parlamentar 
paulis ta já se achava denunciado pelos três minis
tros iriilitares. Quando ao fim do decurso, como tam
bém pretende a emenda, nem falar. No máximo, o 
Executivo admitiría dilatar de 40 para 60 ou 80 dias 
o tem po necessário à apreciação de seus projetos, sob 
pena de tornados lei por simples manobra de sua 
própria maioria, retirando-se do plenário.

Em suma, o Congresso não quer o confronto, o 
Execiutivo também não, mas outro quadro não se ar
ma.

jflea a pergunta: quem terá coragem para sair 
em c ampo aberto e colocar o guiso no gato? O PDS, 
certíimente não, pois uma de suas funções é a de sus
tentar incondicionalmente tudo o que vier do olim- 
po. As oposições, mesmo desejosas, faltará número, 
caso não sejam apoiadas por contingentes situacio
nistas. O relator Aluisio Chaves, como homem do 
Congresso mas, também, como integrante da legen
da oficial? Os presidentes da Câmara e do Senado, 
em iigual dilema? Os redatores principais, homens de 
sólidos princípios democráticos e liberais, mas conti
dos pelo mesmo círculo de giz dos demais, de vez que 
também integram o PDS?

Criado sob a malo^ada inspiração de vir a ser, 
desde o início, um partido alternativo para o exercí
cio do poder, o PP, desde a morte de seu inspirador 
maior;, o então ministro Petrônio Portella, sofre as 
angús tias de uma embarcação solta na tempestade e 
com a bússola avariada. Por força de manobra mali
ciosa do governo, logo após o falecimento do Minis
tro dai Justiça, acabaram ficando no PDS uns tantos 
e imjportantes contingentes antes comprometidos 
com £t legenda “ Popular” , o que exacerbou posições e 
levou os liderados de Tancredo Neves, Magalhães 
Pinto e Thales Ramalho para a oposição veemente. 
Agor a, com o serenar dos ventos e trovões, o proble
ma não desapareceu; acontece que os oriundos da 
Arena, tomaram-se os mais enfáticos defensores da 
linha oposicionista férrea, eles que deixaram o apris- 
co oficial precisamente por dele guardarem maus 
moraentos e péssimas lembranças. Mas com os e- 
gressos do MDB registra-se o oposto. Sem abdicar de 
suais posições em defesa da normalidade institucio
nal e da democracia, sentiam-se órgãos do poder, 
qufmdo na oposição radical. Pretendiam um lugar à 
sombra, mesmo reduzido e até para colaborar no ob- 
jetivo maior de todos, o fim do maniqueismo ante
rior.

Por isso, custam a se entender, para amargura 
dé seus dirigentes.

Carlos Clwgas
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Venho acompanhandc J 
atentam ento o desenrolar dai 
equipe paraibana responsável 
pela formação do Partido dos 
Trabalhadores (PT), na Paraí
ba. E posso afirmar com preci
são aos leitores deste jornal que 
não é brincadeira a luta em
preendida por esta turma de jo
vens que desejam formar o par
tido.

Tenho certeza que se o Par
tido dos Trabalhadores não es- 
fraquecerá desta batalha conse
guirá se transformar numa sigla 
de vital importância na luta dos 
pobres e dos operários oprimidos 
não somente aqui, mas em todo 
0 pais.

Estou participando, á medi
da do possível, das reuniões da 
Comissão do partido na Paraíba 
e sinto na pele a dificuldade que 
enfrentam para conseguir a im
plantação da legenda em nosso 
Estado. Uma coisa que me faz 
cada vez se apegar a este partido 
é a união reinante entre todos. 
Isto notamos no decorrer das 
reuniões. Ficando bastante claro 
este episódio quando da visita 
de Luiz Inácio da Silva, o Lula 
para o lançamento do PT entre 
nós.

Com muita luta e perserve- 
rança, haveremos de conseguir 
formar um grande partido na 
Paraíba, livre - digo, distante de 
grupos comprometidos entre si - 
( para lutarmos a favor daqueles 
que não têm voz ativa. Somente 
unidos, /como está nascendo o 
Partido dos Trabalhadores na 
Paraíba é que alcançaremos os 
objetivos. Avante.

Obrigado pela publicação.

J. N. do Nascimento 
João Pessoa

A UNIAO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car
ta, 0 leitor queira ex-qui

oUpressar puoiicamen- 
te, sejam dirigidas ao' 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni
dade. Ê uma forma 
veementf. de jornalis
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma. 
resposta ou uma jus
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam
bém um debate de 
idéias.

Tudo  q u e  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Pb-Tur ajuda 
festival de 
música do DCE

A Paraíba Turismo S/A, PB/TUR, 
está dando através de faixas, cartazes e 
inclusão em seu calendário turístico, 
uma substancial ajuda ao I Festival Uni
versitário Amador de Música Popular 
Brasileira, que será realizado numa pro
moção do DCE, no próximo mês de se
tembro no palco do Teatro Santa Roza. 
A programação do referido Festival, foi 
incluído no calendário turístico da 
PB/TUR, uma vez que é pretensão de 
seus realizadores torná-lo é permanente.

Do Festival, somente poderão parti
cipar músicos amadores, sem nenhuma 
composição gravada, e que apresentem 
no ato da inscrição duas fitas cassetes 
contendo as músicas (no máximo de 
três) a serem inscritas. Os dois cassetes 
serão entregues, um ao Serviço de Cen
sura da Polícia Federal enquanto que o 
outro deverá ficar em poder da Comissão 
de Triagem que selecionará ás 45 músi
cas que tomarão parte nas eliminatórias.

As inscrições encontram-se abertas 
na sede do DCE no Campus Universitá
rio, esperando os promotores do referido 
certame musical um grande número de 
inscritos, dado o ineditismo da promo
ção, que inscreverá apenas universitá
rios, dando desta maneira uma oportu
nidade à classe, de mostrar seus traba
lhos.

Instalação de 
creches está 
sendo estudada

Encontram-se ainda em fase de es
tudos por parte de seus responsáveis, as 
propostas de instalações dos chamados 
equipamentos comunitários, tais como 
creches e agências bancárias que a Com
panhia de Industrialização do Estado da 
Paraíba, CINEP, pretende instalar nos 
(distritos industriais de João Pessoa e 
Campina Grande, com a finalidade de 
f acilitar a vida dos que trabalham nos 
r eferidos DIs em horário integral, não 
t(3ndo portanto tempo para vir a cidade 
a fim de resolver seus negócios bancá- 
ri os.

Entendimentos neste sentido já fo
ra m mantidos pelo diretor presidente da 
Cl [NEP, economista Patrício Leal Filho, 
e o  gerente geral da Caixa Econômica, 
Sr . José Marcolino Lincoln, quando fi
cou acertada a instalação de um posto 
provisório da CEF no Distrito Industrial 
da Capital.

Depois dessa providência, pretende 
o presidente da CINEP, manter entendi
mentos com os responsáveis pelo Banco 
do Estado, Secretaria de Segurança 
Púbilica, e Empresa Brasileira de Cor
reio: 3 e Telégrafos para instalação de 
um£i agência bancária, e instalação de 
postos policiais e postais nos Distritos 
Industriais.

Iniciativa da 
SEC elogiada 
por escritora

Através de correspondência endere
çada a um dos críticos teatrais da cida
de, a. escritora e Diretora da Fundação 
de Cúltura do Rio de Janeiro, Maria 
Améllia Melo elogiou bastante a iniciati
va da. Secretaria de Educação do Estado 
da Pa raíba, através de sua Divisão Geral 
de Cultura em editar as peças premia
das n os Concursos realizados por aquele 
órgão,,

Segundo a escritora, um dos gran
des problemas dos Concursos Literários 
no Brasil é o de publicação, pois o prê
mio ein dinheiro é pago quase que ime
diatamente, enquanto que a publicação 
-  a seu ver o mais importante. -  geral
mente fica relegada a um segundo plano.

Sesm destacar nenhuma das obras 
Maria Amélia elogiou de uma maneira 
geral o  trabalho, valorizando notada- 
mente seu cunho essencialmente nordes
tino.

Cagepa amplia 
abastecimento 
em Cajazeiras

A través de um edital a ser publica
do b;revemente pela Imprensa, a 
C A G E P A ,  C o m p a n h i a  de 
Âguai3 e Esgotos da Paraíba, in 
forma que fará realizar no dia 3 de se- 
tembrci, tomada de preços para constru
ção de uma adutora de água tratada 
para ampliação e melhoramento do sis
tema de abastecimento de água de Caja- 
?eiras.

Os interessados em obter maiores 
informações sobre o assunto, bem como 
uma cópia do referido edital, deverão 
comparec;er a Agência Central da CA
GEPA, situada na Rua Feliciano Cime 
S/N, bai rro de Jaguaribe, nos dois expe
dientes.

Técnicos do Sibrater participam de curso no Centro de Treinamento

Embrater faz curso para 
estudar o Projeto Bird
Um curso sobre normas e procedi

mentos contábeis está sendo realizado 
no Centro de Treinamento de Mira
mar, em João Pessoa, sob o patrocínio 
da Embrater, para os técnicos respon
sáveis pelas unidades de administra
ção e finanças das Empresas de Assis
tência Técnica e Extensão Rural das 
regiões Norte e Nordeste.

A abertura do curso ocorreu no dia 
18 do corrente, em solenidade a que 
compareceram diversas autoridades, 
entre elas o presidente da Emater- 
Paraíba, agrônomo Francisco Marinho 
de Medeiros, que destacou a importân
cia da promoção, pela necessidade que 
se tem, a cada dia, de ajustar o proce
dimento das empresas ás recomenda
ções superiores.

.0 curso, que é ministrado pelos 
técnicos Hebe Dias Teixeira e Geraldo 
Laercio, respectivamente, coordenado
ra da Coafi e chefe da área financeira 
da Embrater, se estenderá até o dia 23 
do corrente, tratando basicamente 
sobre o projeto Bird e contratos e con
vênios.

Na primeira parte do curso, os

Memorial da 
Ampep vai a 
debate hoje

O memorial de exposição e reivin
dicação salarial, entregue pela Asso
ciação do ' Magistério * Público do Es
tado da I^araíba (Ampep), na semana 
passada, aos 33 deputados estaduais, 
deverá entrar em discussão hoje, na 
Assembléia Legislativa.

Segundo informou o tesoureiro da 
entidade, João Lucena, no momento 
da entrega do memorial reivindicatório 
aos deputados estaduais, os professo
res obtiveram promessa de apoio, prin
cipalmente por parte da bancada do 
PMDB.

O memorial entregue pela Ampep 
reivindica um aumento de 70 por cento 
para o pessoal em exercício efetivo, 30 
por cento a mais do que a proposta go
vernamental, exposta no mês passado 
pelo governador Tarcísio Burity, e de 
110 por cento para os professores apo
sentados.

Para os professores, talvez os de
putados não possam votar a favor des
sa complementação, mas o que eles de
sejam é que 0 legislativo djivolva o pro
jeto de reajuste salarial do governador 
em relação ao Magistério, e que solicite 
do chefe do Executivo Estadual o aten
dimento às reivindicações da classe, 
remetendo novamente à Assembléia 
dentro de um curto prazo, uma mensa
gem com a inclusão de complementa
ção salarial dos professores.

seus participantes receberão orienta
ção sobre apresentação das normas a 
serem implantadas para acompanha
mento e controle do projeto Bird, com- 
patibilização do acompanhamento 
com 0 sistema de pedidos de reembolso 
instituídos pelo Bird, análise das difi
culdades das Associadas na operacio- 
halização das normas, sistema de es
crituração instituída para fins de pres
tação de contas e prática de prestação 
de contas.

Receberam orientação ainda sobre 
revisão das normas de acompanha
mento financeiro de contratos e convê
nios no que diz respeito aos novos cri
térios de reformulação de planos de 
aplicação, conceito de “ bem patrimo
nial” , registro e controle das operações 
financeiras dos contratos e convênios e 
levantamento de balanço financeiro.

Os professores Hebe Teixeira e 
Geraldo Laércio também procurarão 
transmitir informações sobre revisão 
das normas sobre seminários e eventos 
de capacitação de recursos humanos, 
além da aplicação das normas a situa
ções práticas.

Secretário do 
Dasp dá curso 
em J» Pessoa

Com a finalidade de presidir a 
abertura do Curso de Português e Re
dação Oficial, que será coordenado 
pelo Núcleo Regional de Treinamento 
e Aperfeiçoamento, da Delegacia Re
gional do Trabalho na Paraíba, deverá 
estar vindo a João Pessoa no final do 
mês, o secretário geral do Dasp, em 
Brasília, Arthur Pereira.

Fazendo parte da comitiva, virão 
também o diretor da Codaper/Dasp, 
Geraldo Emanuel Lemos Bastos, e o 
diretor da Cepa/DP/MTb, Cláudio 
Monteiro França Netto. O curso terá 
início no dia 1? indo até dia 29 de se
tembro. \

A abertura oficial do evento será 
no auditório do Senac, ás 10 horas, de
vendo estar presente também o delega
do regional do Trabalho, José Carlos 
Arcoverde Nóbrega. A realização das 
aulas, no entanto, será feita no auditó
rio do Sesi, a partir do dia 2.

Segundo informou a coordenadora 
do Núcleo Regional de Treinamento e 
Aperfeiçoamento da DRT, Iracema 
Cordeiro Pimentel, o curso será desti
nado aos funcionários da administra
ção federal direta e autarquias federais 
que executam atividades redacionais 
nos órgãos de origem.

Ipem faz aferição 
dos taxímetros da 
Capital e Bayeux

A aferição dos quase 1.240 taxímetros existentes 
em João Pessoa e Bayeux, terá inicio hoje, de acordo 
com a tabela divulgada ontem pelo Instituto de Pe
sos e Medidas local, órgão encarregado da coordena
ção dos trabalhos.

Os táxis cuja terminação da placa é zero, terão 
quarta e quinta-feira para aferir os taxímetros; a ter
minação 9 será aferida no dia 21 e 22; terminação. 8 
nos dias 25 e 26; terminação 7 no dia 26; terminação 
6 no dia 27; terminação 5 no dia 28; terminação 4 no 
dia 29; terminação 3 no dia 1’  de setembro; termina
ção 2 no dia 2; terminação 1 no dia 3.

Segundo dados do Ipem local, os motoristas re
tardatários deverão aferir seus taxímetros no dia 4 de 
setembro. A medida que o veículo tiver seu taxíme
tro regularizado com o novo aumento, a tabela, usa
da atualmente, será após a fora de ação, pelo Ipem, 
podendo ser multado o motorista que ainda utilizá- 
la após seu aferimento.

Para os trabalhos de aferição, que serão realiza
do» na pista da Cidade Universitária, próximo a Rei
toria, estão credenciadas as oficinas do Sindicato 
dos Condutores Autônomos Rodoviários (motoris
tas), Campinense, Jorge Scavuzzi, José Altair, Der- 
meval Arruda e A. Martins.

Antes de aferição, os motoristas deverão se diri
gir ao Instituto de Pesos e Medidas, portando o Cer
tificado da aferição anterior. Certificado de Proprie
dade do Veiculo e o Alvará de Estacionamento.

CARDKXOGIA
Diagnwtico precoce da doença das coronárias e me
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma .Sob es
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca —  ECC ã distân
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTIFICO’ DO DEPT* DE 
CARDIOLOGIA -  KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP -  ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFE'nVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGU DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hwa marcada no 
INST. DO CORAÇÃO-Max.FÍgueiredo,21S Fone 2210269

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198 oantro 
FONE 221-3719

VIAÇAO TRANSPARAIBA  
LTDA

DO SERTÃO AO LITORAL
HORÁRIOS

JOAO PESSOA A PATOS -  17.00H
PATOS A J. PESSOA - 6.30h
Ipão Pessoa a Sousa - 5.00, 8.00, 12.00, 19.00, 20.0d,
21.00, 22.00 e 23,00h
SuiLsa a Juáo Pessoa - 6.00, 10.30, 14.30, 20.00, 22.00, 
2.3.00 e 24.00h
•loáo Pessoa a Cajazeiras - 8.00, 12,00, 19.00, 20.00,
21.00, e 22.00h
Cajazeiras a J. Pessoa - 9.30, 13.30, 19.00, 20.00, 21.00 e 
22 .00h  ̂ ,
Cajazeiras a C Grande - 8.00, 9.30, 12.00,13.30, 19.00, 
21 00 e 23.00h '
Cfimpina Grand,e a Cajazeiras - 9.30, 1030, 14.S0,
21.00, 22.00, 23.00 e 24.00h 
Uirauna a .1. Pessoa - 17.00H 
João Pessoa a IJiraúne - 17.00b
-!oão Pessoa a S. José de Piranhas • 21,L —
.São José de Piranhas a J. Pessoa - 21.00fa
João Pessoa a Bonito de Sta. Fé - l2.00h
Bonito de Sta. Fé a J Pessoa - 12.00h
João Pessoa a Brejo das Freiras - 22.00h
Brejo das Freiras s J. Pessoa - 22.00H
Campina Grande a Sousa - 4.00, 9.30, 10.30, 14.30,
16.00, 2! 00 , 22 (X), 23.00 e 24.00h
Soúsa a Campina Grande - 9.00, 10.30, 13.00, 14.30,
20.00, 22,00 , 23.00 e 24.00h
Cajazeiras a Conceiçãu - 6.00. 12.00 e 22.30h 
Conceição a Cajazeiras • 6.00, 12.00 e 16.00h

U cônsul Severino Rarrios Guedes, Chefe da Casa Civil do Governo do Estado, re
cebeu ontem, no Pal^io da Redenção, a visita de vários representantes da Aliança 
Francesa. Entre os visitantes se encontravam o presidente da Aliança Francesa, na 
Paraíba, Gabriel Alves de Oliveira, 0 dele^do da A liança Francesa no Brasil, Jean 
Harzie, e 0 diretor da Aliança Francesa, Daniel Lagerais. Esteve presente ainda 0 
Assessor do Governo do Estado para Assuntos Internacionais, Jaques Ramondont.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - Conceição - Pb



CIDADE'
A X J N X A O  •  João Pessoa, quarta-feira 20 de agosto de 1980

FAZENDAS MOGEBRO S/A  - FAM q SA

C.G.C. N? 09.248.576/0001-47

Capital Autorizado..............Cr$ 60.000.000,00

Capital Subscrito e Integralizado. Cr$ 29.771.412,00 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam convidados os senhores acionistas de Fazen
das Mogeiro S/A FAMOSA, a se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária, na sede social situada à Av. Epitá- 
cio Pessoa n» 468, nesta Capital, às 10 (dez) horas do dia 
27 de agosto de 1980, a fim de deliberarem sobre a seguin
te ordem do dia;

a) Re-ratificação das decisões tomadas na As
sembléia Geral Ordinária e Extraordinária, realizada em 
30.04.80, no que p>ertine a composição do capital subscri
to e integralizado.

b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 15 de agosto de 1980.

ANTONIA SILVA RODRIGUES DE CARVALHO
Presidente - Conselho de Administração.

EMPRESA

VIAÇÃO BONFIM  S.A. 

CGC-MF 09.100.371/0001-10 

EXTRATO DA ATA  

DAS ASSEMBLÉIAS  

GERAIS ORDINÁRIA  

E EXTRAORDINÁRIA
Data, Hora e Local:

04 de agosto de 1980, às dezesseis horas, na sede so
cial, à Av. Cruz das Armas, 200, em João Pessoa (Pb).
Presença de Acionistas:

Adalgiza Vieira de Ataide, José Normando Ctune- 
lo, Francisco de Assis Camelo, Aguinaldo Camelo de 
Lacerda e Maria das Graças Camelo Franca, represen
tando 99,89% do capital social.
Direção dos Trabalhos:

Presidente -  Adalgiza Vieira de Ataide. Secretário 
-  José Normando Camelo.
Edital de Convocação:

Publicado no Diário Oficial do Estado e no jornal 
“ A União” , edições dos dias 24, 25 e 26 de julho de 1980. 
Deliberações Tomadas :

a) Aprovação unânime do Balanço Patrimonial e 
das demais Demonstrações Financeiras, referentes ao 
exercício encerrado èm 31 de dezembro de 1979; b) Apli
cação do saldo à disposição da Assembléia, no valor de 
Cr$ 1.240.423,82, à conta de Reservas de Lucros; c) Fi
xação dos seguintes honorários da Diretoria, a partir do 
mês de agosto deste ano: Crf 40.000,00 para cada um 
dos Diretores Presidente e Vice-Presidente Executivo e 
Cr$ 30.000,00 para cada um dos demais Diretores, d) 
Extinção dos cargos de Diretor Cbmercial e Diretor de 
Manutenção que implicou na alteração dos arts. 11, 12, 
13 e 14 do estatuto social que passaram a ter a seguinte 
redação: Art. 11 -  A sociedade é administrada por uma 
Diretoria composta de três membros, assim designados: 
Diretor Presidente, Diretor Vice-Presidente Executivo 
e Diretor Administrativo; Art. 12 -  A Diretoria tem am
plos poderes de administração, cabendo-lhe executar o 
seguinte: a) representar a sociedade em juizo ou fora 
dele; b) alienar, onerar e adquirir bens imóveis; c) con
trair empréstimos, oferecendo as garantias que se fize
rem necessárias; d) sacar promissórias, aceitar letras de 
câmbio, firmar compromissos, acordos, contratos e ou
tros documentos assemelhados que envolvam responsa
bilidade social; e) sacar cheques contra estabelecimen
tos de crédito; f) levantar valores junto a instituições fi
nanceiras; g) outorgar procurações com poderes para a 
prática de atos administrativos e outros necessários à 
consecução dos objetivos sociais; h) confessar dividas e 
disputar, renunciar ou transigir direitos; i) praticar, 
enfim, quaisquer outros atos, por mais especiais que se- 
iam, que envolvam direitos ou responsabilidades para a 
sociedade, Art. 13 -  Para validade dos atos administra
tivos constantes dos itens “ b” e “ g”  do art. 12, é neces
sária a assinatura conjunta dos Diretores Presidente, 
Vice-Presidente Executivo e Administrativo e, para to
dos os demais atós, apenas, a assinatura de um ou mais 
Diretores, em conjunto ou isoladamente. Art. 14 -  Aos 
Diretores, sem prejuizo do disposto nos arts. 12 e 13, ca
berá especificamente; a) ao Diretor Presidente: convo
car, instalar e presidir as assembléias gerais e as reu
niões de Diretoria e fazer cumprir as deliberações nelas 
tomadas; b) ao Diretor Vice-Presidente Executivo: 
substituir o Diretor Presidente nas suas faltas ou impe
dimentos e coordenar todas as atividades sociais, orien
tando a execução operacional da empresa, para melhor 
atingir aos objetivos programados; c) ao Diretor Admi
nistrativo; dirigir toda a programação administrativa 
da empresa.
Arquivamento:

Ata arquivada na Junta Comercial do Estado da 
Paraíba, na Escarcela n̂  743, por despacho de 12.08.80

José Normando Camelo -  Secretário

O» comerciantes ficarão na praça até o início do próximo ano

Barraqueiros têm prazo 
para entregar contrato

Os pequenos comerciantes locali
zados na Praça Pedro Américo tem 
prazo até sexta-feira próxima para en
tregarem na Prefeitura o termo de 
compromisso firmado, garantindo as 
suas transferências no início de janeiro 
de 1981 para os boxes do Mercado Cen
tral, informou ontem o secretário José 
Ricardo Porto da Secretaria de Servi
ços Urbanos.

Os termos de garantia, devida
mente assinados, vão garantir ao pre
feito Damásio Franca a saída de todos 
os comerciantes daquela praça para 
que a Prefeitura Municipal possa de
senvolver o plano de trabalho elabora
do por uma equipe técnica visando fa
zer voltar as suas origens o logradouro 
público.

O compromisso dos comerciantes 
foi assumido perante o governador Tar
císio Burity, 0 prefeito Damásio Franca 
e 0 presidente da Federação do Comér
cio Ruy Bezerra Cavalcante, na manhã 
de anteontem, em palácio. O governa
dor decidiu deixá-los na Praça Pedro 
Américo até dois de janeiro próximo 
para que eles pudessem, desta manei
ra, negociarem durante os meses de fim 
de ano, quando, segundo alguns, as 
vendagens aumentam.

A Secretaria de Serviços Urbanos, 
por determinação do prefeito Damásio 
Franca, vai entregar ao público a Praça 
Pedro Américo totalmente recuperada 
para que desta maneira, o pessoense 
possa estar mais em contato com o 
verde.

Prefeitura vende verduras no 
posto do Parque Arruda Câmara

A Secretaria de Serviços Urbanos^ 
através do Departamento de Paisagis
mo, ainda esta semana estará inician
do a venda de verduras no Posto de 
abastecimento do Parque Arruda Câ
mara a preços abaixo da tabela nor
mal.

A informação foi prestada pelo se
cretário José Ricardo Porto, esclare
cendo que 0 diretor do Departamento 
de Paisagismo, Sebastião Barbosa, es
tá ultimando as providências no senti
do de propiciar à população, principal

mente aos consumidores de baixa ren
da, verduras e legumes a preço inferior 
ao do mercado.

No Posto de Abastecimento da 
Bica os interessados poderão adquirir 
tom,ate, cenoura, coentro, repolho, cou
ve etc., todos produzidos no horto do 
Parque Arruda Câmara. O prefeito Da
másio Franca é quem vai inaugurar a 
Feira de Verduras, cujo objetivo princi
pal é facilitar a aquisição desses produ
tos e contribuir para amenizar o custo 
de vida.

Artesãos recebem apoio 
financeiro da Setrass

A Secretaria do Trabalho e Assis
tência Social vem financiando desde a 
semana passada, com capital a fundo 
perdido, as matérias-primas dos pro
dutos dos artesãos paraibanos, numa 
decisão tomada recentemente pelo se
cretário Adaylton Coelho. A decisão fi
cou acertada após um levantamento, 
realizado em julho, através da Sub- 
Coordenadoria de Artesanato, que 
constatou que 90 por cento dos artesãos 
dependem das casas que comerciali
zam o produto, comprando-o a preços 
insignificante e revendendo-o por um 
maior valor.

Com a falta de uma especialidade, 
que permita desenvolvê-la a termos in
dustriais, o artesão paraibano fabrica 
produtos diversos, todos com matéria- 
prima financiada pelas Casas que os 
revendem a preços bem mais altos, 
com a atual medida adotada, a própria 
Secretaria financiará a matéria-prima 
e venderá o produto, cujo lucro obtido 
será todo revertido ao artesão, sendo

este apenas obrigado a devolver à Se
cretaria a quantia investida no produ
to. O Centro Social Urbano Monse
nhor José Coutinho, do Bairro de Man
dacaru, está realizando desde ontem 
um Curso de Atualização para Assis
tentes Sociais, promovido pela Secre
taria do Trabalho.

O Curso se prolongará até o dia 22 
do corrente, estando a partir do dia 25 
se realizando em Campina Grande. 
Ontem, durante a abertura do curso, o 
secretário Adaylton Coelho pronun
ciou palestra inaugural, oportunidade 
em que expôs, o objetivo que pretende 
alcançar em sua administração com 
relação á problemática dos CSUs.

Além dos professores Vicente de 
Paula e Maria Auxiliadora Bezerra, da 
UFPb, que ministrarão o curso, partici
pará o coordenador adjunto do 
PNCSU- Plano Nacional dos Centros 
Sociais Urbanos, que proferirá pales
tras sobre Desenvolvimento da Comu
nidade.

Termina sábado 
o treinamento 

para o Censo 80
Com o término previsto para o 

próximo sábado, o IBGE vem de
senvolvendo o treinamento dos 
agentes recenseadores aprovados 
no concurso para o Censo Demo
gráfico de 1980. O treinamento, 
que começou Sábado passado, está 
sendo feito no horário de 8 às 11 ho
ras e de 14:00 às 17:00 horas.

As informações foram presta
das pela Delegacia Regional do IB
GE, dão conta de que os treina
mentos estão sendo ministrados 
em regime intensivo nos dois tur
nos, com a participação direta de 
supervisores e agentes municipais, 
que indicam o local do curso.

O agente recenseador que fal
tar a um dos turnos de treinamen
to será automaticamente afastado 
do Censo 80, o mesmo, acontecendo 
com aqueles que não demonstrar 
bom aproveitamento no teste fi
nal. A ser .aplicado no término do 
curso. Serão eliminados, também, 
aqueles que delegar atribuições a 
terceiros para execução de coleta 
censitária ou quebrar o sigilo das 
informações, não apresentar bom 
índice de rendimento nas três pri
meiras semanas de trabalho e ten
tar burlar a vigilância dos supervi
sores, com intuito de facilitar o tra
balho.

Escritora será 
representante do 
MEC na UFPb

Com os cumprimentos da 
Subchefia de Gabinete do Ministro 
Eduardo Portela, o sr. José Teodo- 
ro Soares enviou semana passada, 
á Universidade Federal da Parai- 
ba, comunicado de que o titular do 
Ministério da Educação e Cultura 
acaba de nomear a escritora parai
bana Elizabeth Marinheiro como 
Representante do MEC junto à 
UFPb. A portaria ministerial, de 
número 457, de 5 de agosto último, 
publicada no Diário Oficial da 
União do último dia 7, outorga à 
escritora campinense, “ imortal” 
pertencente à Academia Paraiba
na de Letras, um mandado de dois 
anos.

A informação foi transmitida 
à sra. Elizabeth Marinheiro pelo 
pró-reitor para Assuntos do Inte
rior, professor Sebastião Guima
rães Vieira. Passada a surpresa ini
cial da escolha, Elizabeth vem sen
do cumprimentada por toda a co
munidade universitária. Ela tem 
audiência marcada com o minis
tro, mas, antes da viagem a Brasí
lia, receberá homenagem do 
NELL - Núcleo de Estudos Lin- 
guisticos e Literários da Universi
dade Regional do Nordeste e dos 
q̂ ue constituem o Plano-Piloto da 
Cultura para a Micro-Região de 
Campina Grande.

Ontem o DAC - Departamen
to de Artes e Comunicação da 
UFPb inaugurou, ás 14h, a mostra 
fotográfica do professor de ginásti- 
ca o l í m p i c a  e e c o n o m i s 
ta José Anchieta Madruga, que, 
ultimamente, dedicou-se ao hobby 
da fotografia, com excelentes re
sultados, segundo o professor Arion 
Farias, do curso de Educação Ar
tística e coordenador da exposi
ção. Com pouco mais de 10 meses 
de prática fotográfica - explica o 
coordenador Arion Farias, respon
sável pela mostra de Madruga - o 
autor já demonstra muita versatili
dade em laboratório, provocando 
em suas fotos distorções proposi
tais. Isto converte seu trabalho, por 
vezes, num puro exercício de nu- 
morismo: cada imagem tem seu 
significado, cria um conjunto, su
gere novas idéias.

“ IM AM ”  - INDÚSTRIA DE MÓVEIS ADERBAL MARTINS
S. A.

PATOS PARAlBA  

CGC. (MF) N? 09.272.766/0001-08

ATIVO 
.ITIVO CIRmjLAT:TL̂

Caixa
Bancos

nSALIZÁYEI. À CUBTO 7??AZ0 
Credores Divereos
ATIVO PEggTTSyTS 
1M0BILIZ;JX)
iens Destinado à Pixiduçuo 

Despesas ôe Implantação
DDPRSCIAÇCiS
TOTAL DO ATIVO.......................

BALANÇO PATHB̂ OUIAL DNGSUíUDO E?.: 31- T  ̂ T)TZ.::.::v?o m  1979
V s 5: : V 0

BATRr/0:.'IO
Capital 2*40/.:r’27»oo

182»621|05 Pundo de Reserva Leíjal ''-22,14
2,518,12 185.139,17 Fundo & Provisões 156./33,G5

Fundo p/aumen.dtí Cap.Iei 4239 4,^.29100
1,460,732,94 Reservas 10,469,215.5o

PASSIVO CIRCULANTF 
Ordenados e Sal, à Pagar 

10,970.043,4o Fornecedores
16,3Q3,73-3,3.9 27,273.776,79 T ít. à Pagar de Bancos

(897.201,86)

18/.200,00 
200.099,73 

1 .7 6 /.98.3,95 
2,78^.353,50 

5 7 7 .37

A O Patofl (PB), 31 de dezembro de 19̂

13,036.327,49

1̂ ,̂986.119'.55'•'1022,7/̂ ,04

•QTAS SXPLICATIVAS . .
1 ) 0 presente balanço esta apresentado de houve mutações no PatcimõiiLo Li(iUÍdo da Sociedade

teniü.n'.-‘,i;tjea da n-, 6,404/76; Buq Solon doi Luoona, n“ . presente exeroicio;

---------- a  uiu. ..u do exeroicio em virtude de eneu.utrumor-noe coa ae nos
J  Oe Setoc;uec o.va..ludos pelo preço àe aqóielçao, , 5  ̂ 3^3 atividadee paralizado.si

r..or uo de compra a.aa^, gj p Capital Social Autorizado ó úe CrJ 15.000.000,00 (
quinze milhões de cruzeiros), own u. formaçõo constu..'i- 
te dos Estatutos Sociais

0-w eu.ÍA  dezemtr^
■... --------------------------" A v  ^  A -

Rua ôlon dc Luccna, n®. Conceição - PB. — Tel:

“ IM A M ”  -  IN DÚSTRIA DE M ÓVEIS
ADERBAL MARTINS S. A. 

PATOS -  PARAÍBA

CGC. (MF) N’  09.272.766/0001i08
Capiiitl ..................................... uri 15,000.oou,00
Capital SubBorito,,,,,........Crí 2.404.227f00
Capital Intagraliaado..........Orl 2,404«227,00

SDITAl m  COHTOOAClCo
AŜ JEJ-aiglA GmSSi ORJIKARIA B EXTRACRDIN/RIA

Paio presaata Edital, fioaa oonridados os eeiúioraa aoioaiataa da 
âuotrla da floreia Adarba3. Kartina 3 , A ., a sa rauniraa am aua a^a sooial * 
no Jardim Planalto, Bairro do Belo Horiâonta, na oldada da Batoa. Sstado da 
Paraí'ba, no dial2 (doza) da satambro do ano am oureo da 1980 (hum mil nora> 
oentofl a oitenta), às 15 (quinze) hoxna« em Aaaanblàla Caxal Ordinária a ^  
traordinaria, a fim da dalibarmram aobra a seguinte Ordem do Bjat 

ASSSKBXjJlA OERAL ORBlHXhlA
1^ • Tomada d# oontas dos or^aôs da administração, 

exame, deolsão a votação das daoonstraçoãs flnanoelras relativas aoa axes-c  ̂
olos sociais anoarradoa am 31 da dezembro da 1976,1977» 1978 a 1979|

2> -  raraoar do Conselho Pisoált 
3> o Aprovação das Reservas Pi.^>veni6ntas da Corra* 

ção !-onetária a aua eonsaquenta deatlimção;
-  Outros assuntos da intarae :̂# da Soeiadada. 

ASGSMBl̂ IA CZHAl HCTRÀ'-::JI»(rIA 
is  -  Proposta da Diretoria para reforma parcial * 

doB Est^tutoa Sociais a fim da adaptálos aos praoaitos da Lai 6.404 da
15.12.19761

29 *  Aumento do Capital Sooinl ^utorizado da CrI 
15,0 ; ,000,00 (quinze milhões da oruzairoa)| i«xa CrI 80,orA).000,00 (oitag 
ta milhoão da oruzeiros)|

3* • Slaição doe S^hroe do Ocnaalho dt Adminie-*
traçãoi

4* * Outroe Assuntos da Intarcaj# Sooie^*

Fatoe (PB) ,06 da agosto da ' / / /

• ..
Blta Palmeira da Hedairoa *  Birator ■ Xdéinar i^u^tlhs da Kade

AVISO AOS AOiomgTAS.
In cumprimento ao art, 133 da Lei n̂  6.404 de 15.12,1|76, aohacH. ^  cida* 
aição dos senhores Acionistas, na sáde sooial da Bmpreea, sltuad.^ «
de de Patos, Estado da Paraíba, no Jardim Planalto s /a . ,  Bairro •
rizonta, ooplae das demonstxmçoêe financeiras refmrentc aus exer^àOlos ao* 
ciais ohjato do presente Sditãl.

Patos (PB), 06 d e j ^ ^ o  da 1 9 ^ ^ ^ ^ -  

aí-tai''palmeira de Metielros -  Diretor = Aâ^mÈ^

abertura
MORDOMIA

No recente debate com o Sena
dor Paulo Brossard sobre as mor
domias, o líder da maioria no Sena
do, Jarbas Passarinho disse que 
“ sem oferecer vantagens, a admi
nistração pública não consegue 
atrair os talentos de que necessi
ta” . Dá a entender que a mordomia 
é um privilégio dos talentos, como 
na República de Platão, em que o 
Poder e as suas vantagens era uma 
exclusividade dos sábios ou dos ex
cepcionalmente talentosos. Com 
uma diferença: na ordenada comu
nidade platônica a mordomia em 
que se assentam os talentos é sim
plesmente um meio, tendo a harmo
nia justa ou a justiça legal como 
fim. A comunidade de guardas e do 
povo concedia em trabalhar para 
manter a mordomia da elite estatal 
por achar que os meios justifica
riam os fins. Dificil é saber, entre 
nós se a mordomia é o fim mesmo, 
já que é a única forma de atrair os 
talentos, no dizer do Senador.

MELHORIA DO FPM
Em discussão, no Senado, o 

substitutivo Hoffmann, resultante de 
várias emendas visando à melhoria 
da participação dos municípios na ar
recadação tributária, dentre elas a do 
deputado Wilson Braga.

ENCONTRO EM S. LUIZ
A participação dos municípios 

na arrecadação, a propósito, é as
sunto a ser debatido no encontro de 
Secretários de Finanças Norte- 
Nordeste, que inicia amanhã, em 
SáoLuiz, para o qual está viajando 
hoje o secretário Marcos Ubiratan.

NOMEAÇÃO
O Diário do Poder Legislativo 

publicou, ontem, a nomeação do filho 
do deputado Inácio Pedrosa, na fun
ção de chefe do setor telefônico da As
sembléia. O salário: 35 mil cruzeiros. 
Com esse novo emprego, a renda da 
família Pedrosa só na Assembléia 
chega aos 70 mil, isto sem contar com 
os salários e vantagens do chefe da 
clã.

MANDANDO BRASA

O programa “ Mandando Bra
sa” , da rádio Arapuan, entrevista
rá nesse sábado o jurista Sílvio 
P orto . O ex-deputado e ex- 
secretário de Estado responderá 
perguntas relacionadas à política 
estadual e nacional, c falará, tam
bém, sobre a atual crise econômica 
que assola o pais.

REVISÃO
Uma das primeiras metas do 

Sindicato dos Médicos de João Pes
soa, que teve sua Diretoria recente
mente eleita, será a campanha visan
do eliminar o que a classe considera 
um tratamento desigual para a cate
goria. Lembram os diretores Renô 
Macaubas e Gualberto Chianca, que 
a Prefeitura e hospitais estão pagando 
a um médico, por plantão, a ridícula 
importância de 300 cruzeiros.

PREÇO DO PÃO

Proprietários de padarias e pa
nificadoras de todo o pais já se ma
nifestam para obter novo aumento 
no preço do pão, que há pouco mais 
de uma semana subiu de Cr$ 1,80 
para Cr$ 2,70. O argumento, agora, 
para a majoração, é a retirada de 
parte dos subsídios governamentais 
ao trigo. Com isso, a população vai, 
aos poucos, distanciando-se do seu 
principal alimento, que sobe à pro
porção que os seus salários dimi
nuem. E, o jeito mesmo é comer 
cuscuz no café.

VACINA BCG
Inexplicavelmente, as materni- 

dades paraibanas, e em especial as do 
Inamps, deixaram de aplicar a vacina 
BCG nos recém nascidos, quando se 
sabe que essa aplicação tem um cu
nho preventivo, imunizando-as, tem
porariamente, contra a tuberculose. 
Reside aí, segundo alguns pediatras, 
uma das causas de aumento da inci
dência da moléstia, agravada com a 
subnutrição e outros fatores por de
mais conhecidos.

PRAÇA
A decisão do governador Tarcí

sio Burity, em manter os barra
queiros na Praça Pedro Américo 
até o final do ano, repercutiu favo
ravelmente entre a classe, que se 
sentia prejudicada com a determi
nação do prefeito Damásio Franca 
de transferi-las, de forma brusca e 
imediata, para um galpão deficitá
rio existente no Mercado Central, 
construído para servir ao comércio 
de verduras.
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INTERIOR-

Flagrantes Gerais
TARCÍSIO CARTAXO

DIALOGO -  Sexta-feira passada, o deputado Joacil 
Pereira telefonou ao vice-govemador Clóvis Bezerra, com 
este tratando de noticias da imprensa brasiliense que o 
davam como tendo feito criticas ao governador Tarcísio 
Burity, numa audiência daquele parlamentar com o pre
sidente Figueiredo.

No sábado, falamos por telefone com o vice- 
governador, inclusive lendo para ele o que, procurado por 
telefone na sexta-feira à noite, o deputado Joacil Pereira 
dissera ao JORNAL DA PARAlBA.

Após ouvir a leitura da matéria divulgada no JP, o 
dr. Clóvis Bezerra revelou que a publicação coincidia com 
as informações que, pessoalmente, recebera do próprio 
deputado Joacil Pereira, através de um telefonema que o 
mesmo lhe dera na sexta-feira.

x.x.x.x
PRESTIGIO -  A designação da professora Elizabeth 

Marinheiro para representar o Ministério da Educação, 
junto à Universidade Federal da Paraíba, não foi decor
rência de apadrinhamento político. A indicação de Beti- 
nha para esse posto decorreu de dois aspectos - o conceito 
profissional como educadora, e intelectual, e a amizade 
pessoal e familiar e o prestigio que a mesma desfhitajunto 
ao titular daquela pasta, ministro Eduardo Portella.

x.x.x.x.x
ASSÉDIO -  O vereador José Luiz, se não tem sido 

assediado pelo PDS, sucedâneo da ex-Arena á qual o mes
mo pertencia, passou a ser um dos alvos preferidos das 
forças oposicionistas campinenses. Para tanto, aquele 
edil já recebeu convites de filiação do PMDB, do PP, e já 
agora, do PTB, de Ivete Vargas.

x,x.x.x.x
AUDIÊNCIAS -  O governador Tarcísio Burity mani

festou ao ex-prefeito Williams Arruda, chefe da Repre
sentação do Governo do Estado em Campina, o desejo de 
definir uma data para vir a essa cidade, somente para 
atender às audiências que têm sido solicitadas através 
daquele gabinete representativo. Essa data poderá vir a 
ser fixada para ainda este mês.

x.x.x.x.x.x
DEPUTADOS -  Envolvendo dois representantes pa

raibanos na Câmara Federal - um do PDS; outro do 
PMDB - o jornalista Gilberto Amaral, em sua coluna no 
CORREIO BRAZILIENSE, faz esse registro:

“ Atenção, um aviso aos navegantes: - Não convidem 
para a mesma mesa, no cafezinho da Câmara, os deputa
dos paraibanos Otacilio Queiroz e Antônio Gomes, princi
palmente quando a conversa for usina nuclear ou separa
ção do Nordeste” .

x.x.x.x.x.x
CANDIDATURA -  O senador Ivandro Cunha Lima, 

está firme no lançamento de sua candidatura para a pri
meira secretaria do Senado, com os senadores Jarbas 
Passarinho ou José Samey, ambos do PDS, e postulantes 
à Presidência daquela casa legislativa.

O senador campinense, revelando largo trânsito en
tre as bancadas partidárias com assento no Senado, tem o 
apoio e o respaldo do líder ■ Paulo Brossard, do PMDB, 
bem como com setores do partido govemista, com os 
quais tem mantido positivos contatos.

x.x.x.x.x
DEPUTAÇAO -  Ex-Prefeito de Piancó, ex-secretário 

de Estado (Agricultura e Finanças), e atual Diretor - 
Financeiro da Confederação Nacional da Agricultura, o 
Bel. Elzir Matos será mesmo candidato a deputado fede
ral em 82. Teria ele tomado eesa decisão depois de uma 
conversa de duas horas em Brasília com o governador 
Tarcísio Burity.

O interessante nisso, é que o sr. Elzir Matos, que vai 
disputar pelo PDS, é irmão do deputado Eilzo Matos, do 
PP e um dos mais veementes críticos do atual Governo do 
Estado na Assembléia.

x.x.x.x.x
REDUÇÃO -  Fipalmente coroadas de êxito as ges

tões empreendidas pelo deputado Álvaro > Gaudêncio 
junto ao ministro Aipaury Stábille, da Agricultura. Foi 
baixada uma portaria determinando a redução em até 90 
por cento, do Impostb Territorial Rural (ITR), nos débi
tos de propriedades situadas nas áreas atingidas pela seca 
que, este ano, assolou o Nordeste. Como se vê, foi uma 
conquista de âmbito regional.

x.x.x.x.x.x
CONSENSO -  Em relação ao governador Paulo Sa- 

lim Maluf, de São Paulo, o ex-govemador Pedro Gondim, 
e o ex-Ministro da Jüstiça, Abelardo Jurema, ambos polí
ticos militantes na ebcola do velho PSD, têm um mesmo 
consenso. E quem documenta isto é a bem informada co
lunista Consuelo Badra, do JORNAL DE BRASlUA, 
nesses termos: -

“No cafezinho da Câmara, o ex-ministro Abelardo 
Jurema e o ex-govemador Pedro Gondim, conversavam 
diante de uma atenta platéia. Todos bebiam as expe
riências das duas velhas raposas políticas.

Gondim opinou sobre Paulo Maluf: “ É uma figura 
extraordinária, que só é analisada pelos defeitos que os 
adversários lhe atribuem: suas virtudes, que são inúme
ras, seus opositores fazem questão de não perceber” . Abe
lardo Jurema concordou em gênero, número e caso. Am
bos são cassados. Gondim é do PMDB e Jurema, do PP” .

x.x.x.x.x
QUATRO DA PB -  Este informe da jornalista brasi-

■ ê
liense traz á baila, um outro dado interessante: é que, 
além do ministro João Agripino e do deputado Wilson 
Braga, mais dois outros políticos paraibanos identificam 
valores positivos e qualidades de liderança no atual go
vernante paulista, a nível de um ajuizamentosupraparti- 
dário.

Isto porque se Wilson Braga é do PDS, Pedro Gon
dim é do PMDB e Abelardo Jurema do PP, enquanto 
Agripino, embora não tenha ainda oficializada umacfefí- 
nição partidária, é visto como vinculado h.) PP e conside
rado o maior líder popular da Paraíba.

Como se vê, em termos de Paraíba, perante sua clas
se política, o sr. Paulo Salim Maluf está inuito bem con
ceituado.

Delegação do 
Lions Clube 
foi a Mossoró

Sousa (A União) -  Foi das mais 
orilhantes a participação da delega
ção do Lions Clube de Sousa no Con
selho Distrital realizado na cidade de 
Mossoró, Estado do Rio Grande do 
Norte, nos dias 2 e 3 do corrente mês.

A delegação .estava constituída 
dos leões: Antonio Damião, Raimun
do Benevides Gadelha, João Hercula- 
no Pereira e Láscio Luiz de Sena.

Na oportunidade tomou posse 
como Vice-Governador da região F, o 
sr. Raimundo Benevides Gadelha, en
quanto que o sr. Herculano Pereira, 
participou do primeiro conselho Dis
trital como Presidente do Lions Clu
be local.

A escolha do leão Raimundo Be
nevides Gadelha como Vice-  
Govemador da região F, vem repercu
tindo favoravelmente, tendo em vista 
ser ele um homem de larga experiên
cia leonina, excelente nas relações 
públicas e um dos melhores oradores 
da região.

Por outro lado, o LIONS Clube 
de Sousa promoveu festa no último 
dia 16, em homenagem aos pais, com 
a participação do conjunto musical 
Uirapuruzimbo. Na oporfvmidade fo
ram feitas as distribuições de brindes 
aos pais presentes, através de sorteio.

Em conversa mantida com a re
portagem, o novo Presidente do Lions 
Clube, sr. Herculano Pereira, disse 
que espera realizar um ano leonino 
dos mais movimentados, e para tanto 
espera contar com a colaboração de 
todos os associados do clube e da co
munidade sousense, de um modo ge
ral.

Presidente Gilson Gadelha

Câmara define 
suas bancadas 
partidárias

Sousa (A União) -  Na sessão ex
traordinária do último dia 14, a Câ
mara Municipal de Sousa definiu as 
suas bancadas provjsórias partidá
rias, ficando divididas em três, assim 
constituidos: PMDB* -  Vereadores: 
Gilson Gadelha Cordeiro (Presidente 
da Casa), Pedro Afonso de Sousa (1? 
Secretário), Abdias Olímpio Silva (Lí 
der), Donato Figueiredo de Olivera e 
Vicente Gomes Gonçalves. PDS: Ve
readores Dário Formiga da Nóbrega, 
João Batista Gonçalves e Francisco 
de Assis Abrantes. PP -  Vereadores: 
José Laurindo da Silva e Roque Ma- 
médio Leite.

O Vereador José Almeida de Sá, 
que foi eleito pela extinta Arena, ain
da não se definiu politicamente e con
tinua aguardando o momento oportu
no para se filiar a um dos partidos da 
oposição.

Na mesma sessão, o Presidente 
da Casa Legislativa “ Otacilio Gomes 
de Sá” , dividiu as três bancadas, para 
que não haja problemas nas votações 
de matérias, especialmente quando 
todos os vereadores se encontram 
misturados em termos de bancadas.

Por outro lado, a bancada do 
PMDB tem como líder o Vereador 
Abdias Olímpio Silva; o PP, José 
Laurindo da Silva. O PDS ainda não 
escolheu o seu lider, presumindo-se 
que seja essa demora, provocada por 
divergências existentes entre os três 
edis govemistas.

Quanto ao problema da não filia
ção do Vereador José Almeida de Sá a 
nenhum partido político até agora, os 
experts politicos acreditam que ele se 
definirá pela legenda do PIVÓJB, pois 
tem manifestado essa simpatia pelo 
grêmio oposicionista nos últimos dias.

 ̂ -■
Vereador Dário Formiga, do PDS

Administração de Sousa 
criticada por vereador

Sousa (A União) - O vereador Dá
rio Formiga da Nóbrega, da bancada 
do PDS na Câmara Municipal de Sou
sa, fez severas criticas ao Prefeito Sin- 
val Gonçalves Ribeiro, principalmente 
pelo desprezo a que está relegada a te
levisão de Sousa, há vários meses sem 
imagem e som. Enquanto isso, o pre
feito continua insensível, sem procurar 
tomar qualquer providência para sanar 
0 problema.

Por outro lado, Dário Formiga 
afirmou que a Prefeitura Municipal 
não vem realizando qualquer obra em 
beneficio do povo, com as suas pró
prias rendas. As obras que existem são 
em convênio com a EBTU e Governo 
do Estado, mas o Prefeito Sinval Gon
çalves vem dizendo que são trabalhos 
seus, num desrespeito às autoridades 
do Governo do Estado e dirigente da 
Empresa Brasileira de Túrismo.

O que o vereador pedesista recla
ma, é que Sousa como a terceira renda 
do Estado, não tenha condições de 
construir suas próprias obras.

E o pior, diz Dário Formiga, é que 
o Prefeito apesar de implacável, perse
guição que promove contra o Gíoverno 
do professor Tarcísio Burity, ainda 
recebe o prestígio governamental, para 
perseguir os amigos do Governador 
aqui em Sousa.

Recentemente o prefeito inaugu
rou vários poços artesianos, dizendo 
nos seus discursos que aquelas obras 
foram fruto de promessas da sua cam
panha política, quando na verdade os 
poços foram feitos com dinheiro do Go
verno do Estado. Nos seus pronuncia
mentos, o Prefeito Sinval Gonçalves 
nem sequer falou no nome do Governo 
Estadual.

Segundo dia de vacina 
supera as expectativas

ARARA (A União) - “ Superou 
todas as expectatiyas o segundo dia de 
vacinação em nossa cidade, chegando 
a ser vacinadas 2.616 crianças” - disse 
o coordenador da Unidade Sanitária 
desta cidade, sr. Sebastião Alves de 
Sousa Bastos ao ser indagado como ti
nha transcorrido a campanha em
preendida pela Secretaria de Saúde do 
Estado.

Dez postos de vacinação foram 
instalados por todo o Município, tendo 
ficado o maior número na cidade. To
dos eles, logo cedo, já mostravam uma 
boa movimentação. Nem um incidente 
aconteceu e a quantidade de doses foi 
suficiente.

O sr. Sebastião Alves de Sousa 
gastos, que se mostrou contente por 
alcançar vacinar 2.616 crianças, disse 
qfue no prinreiro dia de vacina a mesma 
quantidade de postos atenderam

2.037. Com todos os postos superando 
as expectativas.

O segundo dia de vacinação teve, 
como da vez anterior, total apoio do 
prefeito municipal José Medeiros dos 
Santos que colocava veículos da Pre
feitura a disposição da Unidade Sani
tária para atender em caso de emer
gência.

DESFILE
Por outro lado, o professor, Mari- 

sio da Cunha Moreno, diretor do Colé
gio Carlos Deodomio Mnrpno, infor
mou que tem intensi f i cado  os 
ensaios daquele educandário visando 
os desfiles do próximo dia 7 de Se
tembro, data quando se comemora a 
independência do Brasil.

Ele disse ainda que convidou um 
instrutor da cidade de Campina Gran
de para comandar os ensaios  ̂ daqui 
para o final do mês irá intensificá-los.

------Programa de Creches------
Santa Rita (A União) -  O programa Municipal de Creches é o 

maior trabalho de assistência ao menor carente, criado em Santa Rita 
pelo prefeito Marcus Odilon. São quatro creches atendendo em média 
400 crianças na faixa etária de seis meses a cinco anos, possibilitando o 
deslocamento das mães ao trabalho despreocupadamente.

Hospital faz 
atendimento a 
1.702 crianças

Cajazeifas (A União) -  O Hospi
tal Infantil de Cajazeiras atendeu e 
prestou assistência médica hospitalar 
no primeiro semestre deste ano a cer
ca de 1.702 crianças, enquanto que 
em 1979 o número atingido foi de 
1.126, indicando já nos seis primeiros 
meses deste ano em acréscimo de 576 
atendimentos.

Ainda de janeiro a junhp deste 
ano, das 1.702 crianças atendidas, 
1.548 foram consultadas em ambula
tório e 154 internadas, enquanto que 
no ano passado o atendimento em 
ambulatório correspondeu a 1.079 e 
apenas 47 hospitalizações. Esse fato 
se deve ao tardio funcionamento de 
internamentos decorrente das dificul
dades encoiitradas na formação do seu 
corpo médico e de enfermagem e das 
despesas, o que foi sanado devido a 
pronta intervenção e colaboração do 
Governador Tarcísio Burity, que colo
cou a disposição dois médicos pedia
tras, uma enfermeira, oito técnicas 
em enfermágem, além de um bioquí
mico, um técnico em laboratório e um 
operador de Raios X, o que somente 
aconteceu no início de novembro do 
ano passado.

Em relação a prestação de outros ser
viços médicos, o Hospital Infantil 
neste primeiro semestre realizou 24 
pequenas cirurgias, 63 radiografias e 
38 exames de laboratório, sendo que 
neste último setor a maior dificuldade 
se encontraria na falta de um micros
cópio binocular, impedindo a realiza
ção, notadamente, de exames físicos 
de sangue, além de outros líquidos do 
corpo humano.

Merece também destaque a cola
boração do prefeito Matias RoUrn, 
que contribuiu com todo pessoal de 
apoio, a cessação de um telefône, 
muito embora a despesa corra por 
conta do hospital, como também a 
responsabilidade de energia e água. 
Se não fosse assim, é claro que um 
hospital do porte do infantil não po
dería funcionar em atendimentos aos 
filhos dos trabalhadores da zona rural 
e da cidade com um subsídio de ape
nas 80 mil cruzeiros mensais ofere,^ 
dos pelo Inamps. Dessa im portânc^ 
50 por cento é destinado ao pagamen
to de médicos, devido ao convênio fir
mado com o Inamps/Pro-Rural, e 30 
por cento empregado na coihplemen- 
tação de vencimentos dos funcioná
rios da Prefeitura de Cajazeiras a tí
tulo de gratificação, restando 20 por 
cento para todos as demais despesas 
de manutenção, a exemplo de medi
camentos, material hospitalar, ali
mentação, limpeza, expediente, etc, 
representada pela insignificância de 
apenas 16 mil cruzeiros mensais.

BR-101 será 
asfaltada 
para Pitimbu,

Pitimbu (A União) -  O recente 
proijiunciamento do governador Tar- 
cisiq Burity, anunciando o asfalta- 
meúto da BR-101 a Pitimbu, aproxi
madamente 30 quilômetros, causou 
grajide contentamento popular.

; O prefeito do município, Fernan
do Cunha, disse ontem que o Chefe do 
Executivo Estadual já autorizou o di
retor geral do DER, engenheiro Quin- 
tans, que publicasse um edital no 
Diário Oficial para as construtoras 
enviarem cartas-propostas.

Durante todo o dia de ontem, o 
prefeito Fernando Cunha esteve em 
João Pessoa, para assinar importante 
convênio junto ao Governo do Estado, 
através da Secretaria de Educação e 
Cultura. O convênio foi firmado ás 
17h, no auditório do Centro Adminis
trativo.

Telpa instala 
100 terminais 
telefônicos

Guarabira (A União) -  A Telpa 
acaba de implantar mais KW termi
nais telefônicos em Guarabira, pas
sando a central local a dispor de 800 
terminais instalados. A instalação de 
aparelhos telefônicos nos endereços 
dos assinantes terão início na próxi
mo semana, devendo estarem todos 
ligados até ò fim de agosto.

Por outro lado, de acordo com o 
cronograma de expansão da Empresa 
de Telecomunicações .da Paraíba, 
ainda este ano terão inicio os traba
lhos de edificações do prédio que irá 
abrigar os modernos equipamentos do 
novo sistema telefônico de Guarabira, 
com 1.500 terminais.

BARRA DE SANTA ROSA
Mais um postodd Serviço Telefô

nico entrou em operação n a ! Paraíba, 
sendo desta feit^ beneficiada a cidade 
de Barra de Santa Rosa no Cariri par 
raibano. .Com fentrada em operação 
do posto de Barra de Santa Rosa já as
cendem a 75 municípios atendidos 
por telefonia no Estado da Paraíba. 
Por ser um terminal remoto, via rá
dio, de Campina Grande em Barra de 
Santa Rosa, aquele Posto de Serviço 
eslâ apto a fazer ligações através de 
Discagem Direta à Distância -  DDD.
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EXPRESSO GUARABIRENSE  

INFORMA HORÁÈIOS
JOÂO PESSOA - GUARABTRA 
(Via BR-230)

SAÍDA DE JOAO PESSOA;
05:00 - 05:30 - 07:00 - 08.00 - 09:00 - 10:00 - 12K» - 13:ai
- T4:00 - 15:30 - 16:00 - 16:30 - 17:00 - 17:30 - 18:00 
19:(X) hs.
SAÍDA DE OUARABIRA
04:30 - (>5:tX) ■ 05:30 - 06:00 - 07:00 - 07:30 - 08:00 - 08:30
- 09:00 . !0;00 - 11:00 - 12:00 - 13:00 - 14:30 - 15:30 - 
16:f)() ■ 17:.30 hs.

JOAO PESSOA - SOLANEA 
(Via Bananeiras)

SAÍDA - JOAO PESSOA:
06:30 - 10:.!0 - 16:.30 - 18:30
SAÍDA - SOLANEA:
06:30 - 10;.3() - 11:30 - 15:00

JOAO PESSOA - CACIMBA DE DENTRO:
SAÍDA -  JOAO PESSOA; 06:00 - 13:30 
SAÍDA - CACIMBA DE DENTRO: 04:90 - 12d»
JOAO PESSOA - DONA INES:
SAÍDA - JOAO PESSOA; 04:30 - 09:30 - 14:Ò0 
SAÍDA DONA INÊS: 03:30 ■ 09:30 - 15:30
JOAO PESSOA BANANEIRAS:
(Via Serraria)
SAÍDA JOAO PF^SSOA: U:30 
SAÍDA BANANEIRAS: 04:30
JOAO PESSOa  -  OUARABIRA 
(Via Alagninha)
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 12:30 
SAÍDA -  GUARABIPy\: 04:30
JOAO PESSOA -  PICUI 
(Via Guarabira)
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 14:30 
SAÍDA ^  PICUI; 04:00

JOAO PESSOA -  SAPÉ 
SAtoA -  JOAO PESSOA; 07:30 
SAÍDA -  SAPÉ: 05 30 - 11:30

JOAO PESSOA MARÍ 
SAÍDA -  JO*0 PESSOA: 10:00 
SAlDA -  MARÍ: 06:00 - 12:00

Videla avalia a aliança 
do Brasil com seu país

Brasília - Entusiasmaíio ao avaliar 
o significado futuro da aliança politica 
e econômica da Argentina e o Brasil e 
sombrio ao condenar o tratamento in
justo que as nações industrializadas" de
dicam aos países subdesenvolvidos, a 
seu ver um barril de pólvora sobre o 
qual se assenta toda a riqueza do pla
neta, o presidente Rafael Videla aca
bou por fazer de seu discurso no ban
quete de ontem a noite, no Itamarati, 
uma repetição das queixas e esperan
ças manifestadas pouco antes pelo pre
sidente João Figueiredo.

Pelo seu peso na América Latina e 
a potencialidade de suas presenças na 
ordem mundial, o general Videla ante
cipou que a Argentina e o Brasil irão 
assumir, com o enlace das suas econo
mias e a coincidência de opiniões, a 
responsabilidade de defender junto as 
outras nações da região os princípios de 
liberdade e processo, paz e segurança, 
democracia e justiça.

Na sua fala, saudando o visitante 
perante 250 convidados para o jantar a 
rigor no salão de cobertura do Itamara- 
ti, o presidente João Figueiredo fez um 
inventário do que os dois países, desde 
já, podem realizar, cooperando no 
campo da energia nuclear e no comér
cio do gás, enquanto assistem, com 
preocupação e angústia, ao enorme 
desperdício de recursos, esforços, e 
energia e criatividade na tentativa de 
alguns de aprimorar técnicas de des
truição, cada vez mais eficientes.

Com isso, o Presidente brasileiro 
quis ressaltar o contraste dos propósi
tos com que o Brasil e a Argentina pre
tendem se ajudar mutuamente no de
senvolvimento e domínio das técnicas 
nucleares, com aqueles das potências 
industriais que ainda pretendem man
ter 0 monopólio sobre os produtos da 
inteligência do homem, agindo com 
egoísmo e visando a exclusão dos me
nos aquinhoados.

Senado arquivará emenda 
que proíbe a sublegenda

lOTIRIA iSPOHTIVA

Resultado provisório do concurso teste n». 508, apurado 
em 18/08,^0 total liquido a ratear: Cr$ 195.025.724,50. 
47 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma.........................................................Cr$ 4.149.483,50.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS 
POR ESTADO:

Alagoas................................................................................1
Amazonas ..........................................................................1
Goiás ................................................................................. 3
Minas Gerais ....................................................................6
Pará ....................................................................................1
Paraná........................................................................   3
Rio Grande do Sul .......................................................... 2
Rio de Janeiro ..................................................................5
São Paulo ........................................................................25

De acordo cora o  artigo 19 da norma geral dos concursos 
de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, 
contados a partir desta data para reclamações, as quais 
deverão ser apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 
100 - João Pessoa, até o dia 29/08/80.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

Brasília - O presidente do Senado 
sr. Luiz Vianna (PDS-BA) determina
rá hoje o arquivamento, por falta de 
deliberação, da emenda constitucional 
do senador Afonso Camargo (PP-Pr) 
que proíbe a sublegenda em todos os 
níveis. Ao defender sua proposta, na 
sessão do Congresso Nacional, o sena
dor Camargo disse que “ ou se acaba 
com a sublegenda ou ela acaba com o 
pluripartidarismo” .

Junto com a emenda Camargo, 
por terem tramitado em conjunto, será 
arquivada a do deputado Rogério Rego 
(PDS-Ba) que preserva os mandatos 
dos parlamentares cujos partidos não 
obtenham os percentuais mínimos es
tabelecidos no artigo 152, parágrafo 3 
da constituição. Esta projwsição é fun
damental para a sobrevivência dos pe
quenos partidos.

O senador Aderbal Jurema (PDS- 
Pe), relator da emenda Camargo, ten
tou, no início, obter do governo e de seu 
partido, o PDS, autorização para que a 
sublegenda fosse incluída nas disposi
ções transitórias, restrita ás próximas 
eleições municipais. Não o conseguiu, 
mesmo tendo o apoio do líder do PDS 
no Senado, sr. Jarbas Passarinho.

Em seu parecer, o senador Jure
ma, que também foi o relator da lei de 
reformulação partidária, aprovou a 
proposta do deputado Rogério Rego, 
que preserva os mandatos dos parla
mentares cujos partidos não obtenham 
os percentuais mínimos, que são “ a- 
poio, expresso em votos, de 5 por cento 
do eleitorado que haja votado na últi
ma eleição geral para a Câmara dos 
Deputailos, distribuídos, pelo menos, 
por nove estados, com o minimo de 3 
por cento em cada um deles” .

Na discussão da lei de reformula
ção partidária, o ex-ministro da Justi
ça, senador Petrônio Portella, assegu
rou a modificação desse parágrafo. 
Sua manutenção coloca em risco a 
sobrevivência dos mandatos de parla
mentares que integram, por exemplo, o 
PDT, o PT e o PTB.

Um incidente na comissão mista 
que examinou a proposta Camargo 
acabou provocando o arquivamento 
também da proposição do sr. Rego. O 
presidente da comissão Mista, deputa
do Antônio Mariz (PP-Pb), comunicou 
á presidência do Senado que o parecer 
havia sido aprovado por unanimidade, 
com destaque para a em anda Camar
go.

Deputado quer o pleito 
municipal para janeiro

r A s s i n e  a u m i A o

Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

.Recife - Ao reconhecer que náo há mais pos
sibilidade de efetuar-se o pleito municipal este 
ano,' porque os prazos eleitorais já foram Venci
dos, o presidente do PMDB pernambucano, Sr. 
Jarbas Vasconcelos, defendeu ontem a sua rea
lização na primeira quinzena de janeiro, o que 
possibilitaria a apuração das umas em prazo 
anterior ao fim dos mandatos de prefeitos e ve
readores, que se encerra a 31 daquele mês.

O ex-deputado manifestou ontem a esperan
ça de que a emenda Anisio de Souza - que estabe
lece a prorrogação de mandatos - seja rejeitada 
ao Congresso Nacional, “ pois ainda há uma vaci- 
laçâo muito grande quanto ao assunto, por parte

de vários integrantes da bancada govemista. 
Sendo assim, as forças de oposição deveríam pro
mover mobilização gigante, que poderia alcançar 
êxito, e motivar estes a votarem contra a iniciati
va, que é vergonhosa e imoral” .

Para o Sr. Jarbas Vasconcelos, “ o adiamen 
to das eleições abre as portas para outros tipos 
de imoralidade, pois no momento em que o PDS 
ceder e prorrogar mandatos, o caminho para a 
não realização do pleito de 1982 também estará 
aberto. Não faltará pretexto para isso, pois de
certo o sistema alegará dificuldades econômi
cas” .

COMPANHIA INDUSTRIAL DO SISAL -  CISAL -  
RELATÓRIO DA DIRETORIA

S e n h o r e s  A c i o n i s t a s :

C o n c l u í d o  ma is  um ano de t r a b a l h o ,  d e c I i  
s e g u i r ,  o B a l a n ç o  P a t r i m o n i a l  e as D e m o n s t r a ç õ e s  Finajn 

s ,  r e s u m i d a s ,  r e f e r e n t e s  ao E x e r c í c i o  S o c i a l  e n c e r r a d o
de J u n h o  p . p .

As O perações  r e a l i z a d a s  no p e r i o d o  s ob a n ^  
a s s i n a l a r a m  v u J t o s o  c r e s c i m e n t o  a p e s a r  da d i f i c i l  c o n -  
r a  e c o n o m i c a  .gue a t r a v e s s a  o P a i s .

Agradíspemos a e f e t i v a  c o l  a b o r a ç a o . d e  n o s s o s  
i a r e s  e p a r a  q u a l q u e r  e s c l a r e c i m e n t o  permanecemos a dís^ 
ao do s S e n h o r e s  A c i o n i s t a s .

B a y e u x . P b . 1 4  de A g o s t o  de I 980

C l o d o a l d o  S o a r e s  de O l i v e i r a  -  P r e s i d e n t e -

Hu mbe rt o S o a r e s  de O l i v e i r a  
H i I d o n  A. C o s t a  de O l i v e i r a  - D i r e t o r e s  -

mos a 
ce i ra  
em 30

I i se 
j  u n t u

aux i I
pos i ç

( C r $  
A t  i vo

1 . 0 0 0 )
P a s s i v o

C i r c u 1 a n t e 6 1 4 . 4 9 7 C i r c u 1 a n t e 1 2 1 . 4 3 8

D i spon i ve 1 
Rea 1 i z a v e 1

1 2 4 . 8 4 2

4 8 9 . 6 5 5

Bancos
O u t r a s  o b r i g a ç õ e s

3 6 . 7 0 4

8 4 . 7 3 4

R e a l i z á v e l  L . P r a z o ,3. 939 P a s s i v o  L . P r a z o 4 3 . 0 3 2

Pe r manente 3 7 6 . 4 4 7 P a t r i m ô n i o  L i q u i d o 8 3 0 . 4 1 4

1n v e s t  i me nt os 
U n i d a d e s  F a b r i s

2 4 9 . 1 7 1  
1 2 7 . 2 7 5

Cap i t a 1 
R e s e r v a s

2 5 0 . 0 0 0

5 8 0 . 4 1 4

T o t a l  A t i v o  Real 9 9 4 . 8 8 4 T o t a l  P a s s i v o  Real 9 9 4 . 8 8 4

D e m o n s t r a ç ã o  do Re s u 1t a d o N o t a s  Exp 1 i c a t  i vas

R e c e i t a  T o t a l  

C u s t o  da P r o d u ç ã o  

O u t r o s  C u s t o s

R e s u 1t a d o

7 6 6 . 0 1 7

( 4 6 6 . 5 2 5 )

( 2 0 2 . 0 2 8 )

9 7 . 4 6 4

As d e m o n s t r a ç õ e s  c o n t á b e i s ,  
r e s u m i d a s ,  f o r a m  e l a b o r a d a s  
de a c o r d o  com a Lei  n . 6 . 4 0 4 -  
A c o n t a  de i n v e s t i m e n t o s  f o i  
a p r o p r i a d a  a c o r r e ç ã o  m o n et ^  
e ' a r e s p e c t  i va.

B a y e u x . P b . 14 de A g o s t o  de 1 980

C 1o d o a I d o Soares? de O l i v e i r a  - P r e s i d e n t e -

Hu mber to 
H i I d o n  A.

Soaret ;  de O M  ve i r a  
C o s t n  de O l i v e i r a  - D i r e t o r e s -

J o s e  E d i s o n  do N a s c i m e n t o - C o n t a d o r  -  
- C R C . 6 6 8 P B -

J k
m a r  LABORATÕRIQ DE 

ANÁLISES CLÍNICAS 
_ DO -

DR. VALDEVINO GREGORIO DE 
ANDRADE

C.R.F. 0001
-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP ASCB - JOHNSON ft JOHN
SON - SAELPA - Hospital do Grupamento da Enft- 
nharia ■ ASPLAN O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNIÃO
Análises completas de Sanaue, Urina, F e i^  Teata
Imunológico para Gravidez, Proví 
ras com Antioíograma, Etc.
Imunológico para Gravidez, Provas Funcionais, CiUtu- 
ras com Antihiogi ”
LABORATÚRIO:
Rua Santos Duraont, 145 - Téireo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

CIANE -  CIA. DE PRODUTOS
q u í m i c o s  d o  n o r d e s t e

C.G.C. (MF) N? 09.114.851/0001-30

Edital de convocação de Assembléia Geral Extraordiná
ria

Ficam convidados os Senhores Acionistas daCIANÉ 
- CIA. DE PRODUTOS QUÍMICOS DO NORDESTE a 
se reunir em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar- 
se no próximo dia 01 de setembro de 1980, às 
10 (dez) horas, na sede social da empresa, sita à BR-101 
n’  860 Distrito Industrial de João Pessoa - PB., a fim de 
deliberarem sobre a seguinte matéria: a) aumento do ca
pital através de subscrição pelo FUNDO DE INVESTI
MENTOS DO NORDESTE - FINOR; b) Alteração da 
redação do Art. 7’  do Estatuto Social; c). Outros assuntos 
correlatos e conexos.

João Pessoa, 19 de agosto de 1980.

CIANE -  Cia. de Produtos Químicos do Nordeste

Ranulfo de Moura Machado 
Diretor-Administrativo 

Juvenal de Souza e Silva 
Diretor-Coordenador

Rafael Videla, presidente da Argentina

Bancas do Piauí 
são ameaçadas por 
venderem jornais

Teresina - Apavorados com sucessivas ameaças 
anônimas pelo telefone - “ olha aí, você pára de ven
der jornais comunistas ou sua banca vai arder ” - os 
dois maiores revendedores de jornais e revistas de 
Teresina, Servo de Deus e Joel Meneses da Costa, 
decidiram suspender a venda dos chamados jornais 
da imprensa “ nanica” .

Para defender “ o de comer da mulher e 0 leite 
dos meninos” , Joel praticamente deixou de conviver 
à noite com a família: dorme na banca, localizada 
na praça Pedro II e garante que só deixará de fazê-lo 
“ depois que a onda passar” .

Servo de Deus, mais cauteloso, já retirou do 
mostruário os exemplares do “ Coojomal” , da “ Tri
buna da Imprensa” , do “ O Repórter ” , do “ Movi
mento” , da “ Tribuna Operária ” , por entepder que 
um lucro médio semanal oscilante entre Cif 120 e Ci$ 
150 não justifica por em perigo todo 0 seu patrimô-’ 
nio, calculado em mais de Cr$ 500 mil.

As primeiras ameaças foram dirigidas a Joel 
pelo telefone de sua residência. “ A voz é sempre ro- 
fenha” , explicou. Acrescentando que não muda de 
tom: “ ou você deixa de vender jornais e revistas co
munistas ou nós tocamos fogo na sua banca.”  No cQ' 
meço Joel pensou ■ tratar-se de uma brinca
deira, mas sentiu que o problema é sério quando o 
seu colega de profissão. Servo de Deus, também co
meçou a receber as ameaças, “ feitas pela mesma 
voz e sempre dizendo a mesma coisa” .

A retirada dos jornais e revistas da chamada 
imprensa “ nanica” provocou reações dos seus leito
res, que resolveram transformar paredes de prédios 
públicos em grandes murais, nos quais são afixados 
exemplares das publicações retiradas das bancas. 
No Palácio Anísio Brito, onde funciona o museu de 
Teresina, foram afixados exemplares da “ Tribuna 
Operária” .

As autoridades policiais reforçaram 0 policia
mento nas praças Pedro II e Rio Branco, oncie estão 
localizadas as duas bancas ameaçadas.

Médicos reclamam 
falta de medidas 
contra a miséria

Salvador - Ao abrir a I Jornada de Pneumologia Infantil, que 
se realiza nesta capital, o diretor do Instituto Brasileiro para a In
vestigação do Torax - IBIT, sr. José Silveira, referiu-se a incidên
cia de doenças do pulmão em crianças brasileiras, afirmando 
“ que estamos longe de atender as exigências mínimas num setor 
que, apesar das mais diversas campanhas, com armas primorosas 
como a abreugrafia e o BCG, continua a ser uma das nódoas 
mais chocantes de nossa fisionomia epidemiológica” .

Acrescentou que “ é preciso não esquecermos que pais e mães 
desesperados e a própria sociedade, estão a exigir conclusões cla
ras, propósitos definidos e medidas rigorosas”  no combate as 
doenças do pulmão e assegurou que todo 0 esforço desenvolvido 
por médicos ao apresentar sugestões, cairá por terra se providen
cias econômicas, sociais culturais e políticas não forem tomadas.

ESTADO DA PARAlBA  
SECRETARIA DA AGRICULTURA E 

ABASTECIMENTO
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICI
TAÇÃO E ALIENAÇÃO DE BENS MÓ

VEIS
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 

05/80

A V I S O

A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABAS
TECIMENTO do Estado da Paraíba, através de sua 
Comissão Temporária de Licitação e Alienação de Bens 
Móveis, leva ao conhecimento dos interessados que fará 
realizar TOMADA DE PREÇOS no dia 26 de Agosto do 
corrente, às 15 ( quinze ) horas, para compra de mate
rial TOPOGRÁFICO, destinado ao CONVÊNIO/SU- 
DENE/ESTADO DA PARAlBA-PROJETO SERTA
NEJO - NÚCLEOS DE: CAJAZEIRAS - SOLEDADE 
e SERRA BRANCA.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos 
desta SAA. no enderev’o supra citado. Demais esclareci
mentos, inclusive cópia úo Edital em referência poderão 
ser obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e 
Compras no horário iiormal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em 
João Pessoa, 11 de Agosto de 1.980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÚJO 
PRESIDENTE

PMDB quer 
diretas para 
governos

Brasília - “ Vamos 
votar a favor” - garantiu 
ontem 0 presidente na
cional do PMDB, depu
tado Ulysses (juima- 
rães, ao ser indagado da 
posição do seu partido 
na votação da emenda 
de iniciativa do Presi
dente da República, res
tabelecendo eleições di
retas de governadores. 
Ele apenas ressaltou 
que ainda não se sabe se 
haverá outras propos
tas anexadas a do gover
no, o que só será decidi
do na leitura da maté
ria, prevista para os 
próximos dias.

Domingo o dirigen
te do PMDB participa
rá de reunião promovi
da em São Paulo pelo 
presidente regional do 
partido, sr. Mário Co
vas. Deverão participar 
todos os dirigentes das 
450 comissões munici
pais provisórias já cons
tituídas. Devem ser dis
cutidas, entre outrc» te
mas, as eleições muni
cipais e a realização de 
convenções municipais.

O sr. Ulysses Gui
marães apoia 0 projeto 
já aprovado no Senado, 
de iniciativa dos srs. 
Murilo Badaró ( PDS), 
P a u lo  B r o ss s a rd  
(PMDB), Leite Chaves 
(PTB), Mendes Canale 
(PP), Henrique Santillo 
(PMDB), entre outros, 
dispondo sobre a organi
zação dos diretórios 
partidários.

Pelo projeto, de
pendendo de aprovação 
da Câmara, as comis
sões diretoras munici
pais, que não escolhe
rem os seus dirigentes 
até 30 dias após a sua 
constituição, terão um 
presidente e um secre
tário designado pela co
missão diretora regional 
provisória do respectivo 
Estado. N^s convenções 
municipais para a elei
ção de diretório munici
pal de partido em for
mação, poderão concor
rer os eleitores filiados 
ao partido até 15 dias 
antes da data da con
venção.

Policiais
expulsam
posseiros

Salvador - O agri
cultor Fernando Costa, 
que tem uma posse no 
município de Camanu, 
sul da Bahia, denunciou 
ontem a chegada àque
la cidade de um dest^- 
mento policial com a fi
nalidade de expulsar, 
“usando a força se ne
cessário” , cerca de dois 
mil posseiros que ocu
pam uma área de dois 
mü hectares naquele lo
cal.

Segundo a denún
cia do posseiro, confir
mada pelo vice-prefeito 
do município, Sr. José 
de Souza Pereira, o De
legado Especial de Ter
ras do Estado, Sr. Nel
son Machado, chegou 
ontem a região acompa
nhado de um tenente e 
“ de um destacamento” , 
garantindo que hoje ini
ciaria a expulsão das 
400 famílias que traba
lham numa área ques
tionada na justiça por 
duas empresas - uma 
baiana e outra paulista 
- do ramo de revenda de 
automóveis.

O diretor do Depar
tamento Policial do In
terior, Sr. João Laran
jeiras, a quem está su
bordinado o delegado de 
terras, também confir
mou a viagem ao muni
cípio do sul da Bahia, 
mas, segundo ele, acom
panhado apenas de um 
agente policial e de um 
escrivão e com a finali
dade de fazer a verifica
ção da situação na área, 
considerada de grande 
tensão depois que as 
empresas e um fazen
deiro da região chama
do Hyder Teixeira pas
saram' a reivindicar a 
propriedade.



ECONOMIA'
AUNIÃO João Pessoa, quarta-feira 20 de agosto de 1980

CENTRO
OFTALM OLÔGICO 

r  PARAIBANO
Clinica e Cirurgia dos Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON HE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
rai de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universida
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo
^nselho Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t A o  n o t u r n o
Consultório;

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUAimO DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE. 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
Ôatolé do Rocha 
D300hs
rVínceição 04:00 e 
18:00 hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
1,3:00 e 21:00hs 
POMBAL - (E x
presso) 6;00hs 
Sâo Bento do Brejo 
do Cruz 18;00hs 
PATOS para Cam
pina Grande 04:00, 
06:00 e 7:00hs 
João Pessoa (Ex
presso) 5:00 e 8:(X) 
horas.
Princesa Izabel 
1.3:00 ha
Garanhuns Pe 15:00 
hs

Patos 04:00hs 
João Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN
DE PARA Patos 12, 
15 e 17;30hs. 
CATOLÉ , DO RO
CHA PARA João 
Pessoa 06:(X)hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa - 04:00 
e 06:00hs
SAO BENTO DE 
BREJO DO CRUZ 
para João Pessoa 
16:(K)hs

Rua Rui Barbosa. 
297 Pat os  Pb
O LÍDER DO .s e r 
t ã o

PARAIBANO.
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MAMPS/iMSTrruTO nacional de assistênoa médica da previdência social

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
NA PARAÍBA  

EDITAL

A L uperintendência Regional do INAMPS no Estado 
da ParaDba, comunica que a prova para o concurso de Ite- 
sidência' em Saúde Pública e Medicina Social será reali
zada no dia 26 de agosto de 1980, às 8:00 (oito) horas, no 
Auditório do Edifício sede do INAMPS, à Rua Barão do 
Abiahy, 73.

0  candidato deve comparecer ao local da prova às 
07:30 horas, munido do cartão de Inscrição, carteira de 
Identidade e lápis esferográfico.

Comunica também que o parágrafo III do Ekiital 
publicado em 18 de agosto de 1980 passa a ter a seguinte 
redarào:

ín  -  Da seleção
1 -  Será realizada 01 prova contendo 50 perguntas

objetivas .
1. 1 -  As primeiras 25 perguntas avaliarão o conheci

mento do candidato em sua área de graduação. Cada 
uma das respostas certas valerá 2,5 pontos.

1. 2 -  Às outras 25 perguntas avaliarão o conheci
mento do candidato em Saúde Pública e Medicina So
cial. Cada uma das respostas certas valerá 1,5 pontos.

2 -  As vagas para Medicina serão preenchidas pelos 
candidatos que obtiverem maior número de pontos, em
ordem decrescente.

3 -  As vagas para as outras áreas de graduação, não 
s ^ o  divididas igualmente, sendo preenchiddas pelos can
didatos.que obtiveram maior número de pontos, em or
dem decrescente.

eudes Fernandes de Albuquerque 
REGIONALCOORDENADOR REGIONAL 

COMUNICAÇÃO SOCIAL
DE

Governo patrocina curso 
sobre economia mineral

Copi 0 objetivo de estimular uma 
visão racional da importância dos re
cursos minerais em cada pais e sua 
participação na economia nacional; 
preparar profissionais do Governo e 
Empresas Privadas, envolvidas na 
prática e no ensino da economia mi
neral, em técnicas e estratégias que 
permitam o intenso desenvolvimento 
dos recursos minerais, será realizado 
em João Pessoa no período de 10 a 20 
de setembro, o Curso Internacional 
sobre Economia Mineral Aplicada 
para Paises em Desenvolvimento.

O Curso é patrocinado pelo Go
verno do Estado da Paraíba, Associa- 
tion Of Geoscientista For Internacio
nal Development - AGID- e Compa

nhia de Pesquisa e Recursos Mine
rais.

50 PARTICIPANTES

Os patrocinadores esperam um 
total de 50 participantes sendo 15 da 
América do Sul e Central, 10 do Bra
sil, 10 da África e 15 da Ásia. Os par
ticipantes devem ter curso superior e 
estar envolvidos na prática ou no en
sino de Economia Mineral.

O programa incluirá debates, 
conferências, casos específicos sobre 
metais selecionados e apresentação 
de projetos individuais como “ back- 
ground papers” os quais já foram sub
metidos a uma comissão especializa
da.

Contrabando na Paraiba 
tem índice inexpressivo

0  delegado substituto da Receita 
Federal, sr. Zenildo Mendonça, consi
derou “ inexpressivo” o número de 
apreensões de contrabando no Estado 
da Paraíba, por parte dos fiscais do 
órgão, alegando que tudo isto deve-se 
ao movimento reduzido no Porto de 
Cabedelo e ao fato da única linha aé
rea que serve a Capital, realizar ape
nas vôos domésticos.

Segundo ele, os casos mais co
muns relacionam-se ao abandono de 
mercadorias solicitadas através do 
serviço de reembolso postal dos Cor
reios quando, então, a Receita requi
sita 0 material para ser leiloado, pos- 
beriormente.

Esclareceu que a apreensão ocor
re por falta de pagamento do tributo e 
do despacho aduaneiro, cobrados nas 
encomendas com valores superiores a 
cinco dólares.

A Receita, depois de apreender o 
material, dá üm prazo de 30 dias para 
o proprietário fazer a defesa e, no caso 
desta não convencer ou não ser apre

sentada, 0 produto é retido definiti
vamente e, ainda por cima, é lavrado 
o auto de infração.

A Receita Federal atrasou as 
emissões de CPFs, em decorrência da 
prioridade dada no processamento 
eletrônico das declarações de rendi
mentos que, de um total de 160.015 
apresentadas na quarta região fiscal 
(Paraíba, Pernambuco, Alagoas eRio 
Grande do Norte) conseguiu proces
sar 154.550, sendo 43.601 com impos
to a pagar e as restantes com imposto 
a restituir ou isentas.

Por causa do retardamente, a 
Delegacia da Receita Federal está in
formando que caso alguns contribuin
tes tenham necessidade de provar 
sua inscrição no CPF, deverão pro
curar a representação do órgão afim 
de obter um CIC provisório, válido 
por seis meses.

Pela estimativa do setor compe
tente da Superintendência Regional 
da Receita, até o final do ano 170 mil 
declarações de rendimentos deverão 
ser recebidas.

Orelhões 
depredados 
na Capital

Apesar da intensa fiscaliza
ção que a Telpa vem promoven
do para evitar danos em apare
lhos públicos espalhados no 
centro e nos bairros da cidade, 
continuam as depredações dos 
“ orelhões”  por parte de usuários 
considerados pela empresa 
como “ inescrupulosos” .

A pena para quem for flagra
do danificando um telefone 
público varia de 6 a 12 meses de 
reclusão e mais pagamento de 
multa por atentar contra patri
mônio privado e de utilidade 
pública, conforme informaram 
as fontes da telpa.

No entanto, segundo áinda 
a própria Telpa, a maior preo
cupação dos seus técnicos não é 
com a apreensão dos usuários 
que se utilizam do expediente 
de substituir fichas telefônicas 
por moedas ou pedaços de me
tal, mas com sua substituição 
ou recuperação, o que depende 
de peças de reposição em sua 
maioria importadas, de difícil 
aquisição.

Andreazza
assegura
recursos

Recursos da ordem de Cr$ 
1 bilhão, foram assegurados 
pelo ministro do Interior Mário 
Andreazza, para elaboração e 
execução do projeto abasteci
mento d‘água da Grande João 
Pessoa. A informação foi pres
tada pelo diretor presidente da 
Cagepa, Jael Carvalho dos San
tos, acrescentando que libera
ção dos recursos, será feita du
rante o período de 81/82. “ Des
ta maneira, até o final de 1982, 
as obras estarão concluídas” , 
afirmou.

Segundo Jael Carvalho, es
ses recursos foram conseguidos, 
através de entendimentos man
tidos entre o governador do Es
tado e ele, com o ministro do In
terior em visita recente feita a 
Capital Federal, onde foram ex
postos os problemas de abaste
cimento d‘água da Grande João 
Pessoa. Entre algumas obras a 

serem realizadas com os recur
sos conseguidos, Jael Carvalho, 
citou a elaboração do projeto e 
construção de barragens nos 
rios Gramame e Mamuaba; adu
tora e estação de tratamento. A 
execução dessas obras - afirmou 
- assegurará até o ano 2(X)5 o 
fornecimento d‘água para João 
Pessoa, Santa Rita, Bayeux e 
todas as praias da zona norte 
da Capital paraibana, tais 
como Camboinha, Bessa, Poço, 
etc.

PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 1? OFiCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 -EDF.ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Arinalda Nogueira P. da Silva 
Titulo; Cr$ 3.549,(X)
Protestante: Bep. S/A. Caxias

Responsável; Augusto Fernandes de Souza 
Titulo: Cr$ 6.000,(X)
Protestante: Bep. S/A Caxias

Responsável: Célio Pedrosa de Alencar 
Titulo: Crf 11.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Calcioquimica Paraibana S/A. 
Titulo: Cr$ 14.000,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/À.

Responsável; Everaldo Toscano de Brito 
Titulo: Crf 1.000,00 
Protestante: Banesp S/A.

Responsável: Elvira Aureliano Oliveira 
Titulo: Crf 1.500,00 
Protestante; Banesp S/A.

Responsável: Francisco F. Tavares 
Titulo: Crf 4.350,00 
Protestante: Bco do Brasjl S/A.

Responsável: Francisco Marques Souza 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Francisco Costa Oliveira 
Título: Crf 10.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Elias Vieira 
Titulo: Crf 2.610,00 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: José Genilson de Figueiredo 
Titulo: Crf 3.536,33 
Protestante; Credireal S/A.

Responsável; José Ànt’  Souza 
Titulo: Crf 4.000,00 
Protestante; Banorte S/A.

Responsável: José Iremar da Silva 
Titulo; Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Rinaldo Carneiro

Titulo: Crf 1.300,00 
Protestante; Banesp S/A.

Responsável: José Guedes da Silva 
Titulo: Crf 550,00 
Protestante: Banesp S/A.

Responsável: Luiz Gonzaga Souza Paiva 
Titulo: Crf 4.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Madalena Zaccara Sabino
Titulo; Crf 3.775,00
Protestante; Bco América do Sul S/A.

Responsável: Mercadinho Tavares Ltda.
Titulo: Crf 77.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Osvaldo Teixeira Santos 
Titulo: Crf 960,00 
Protestante: Banesp S/A.

Responsável: Pedro de Souza 
Titulo: Crf 5.160,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Raimundo Antonio dos Santos 
Titulo: Crf 1.500,00 
Protestante: Banesp S/A.

Responsável: Silvino Silvest Silva 
Titulo: Crf 1.325,00 
Protestante: Banesp S/A.

Responsável: Severino Lucindo de Lima 
Titulo: Crf 1.300,00 
Protestante: Banesp S/A.

Responsável: Walter Pessoa Lins 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu 
Cartório à Rua Maciel Pinheiro N? 02 nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 19 de Agosto de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1? Oficial do Protesto

NOTÍCIAS
MlUTARES

Maviael de Oliveira

Olimpíadas 80
Depois da bela festa esportiva de abertura, on

tem, da OLIMPIADAS 80, presidida pelo Comandate 
da Guarnição, General ROBERTO FRANÇA DO- 
MINGUES, e das primeiras disputas de futebol (Ca- 
bos/Soldados) e Basquetebol (Oficiais), a OLIMPÍA
DAS 1980, prossegue hoje, com as provas de Atletis
mo, misto, às 08:00 horas, no Estádio da UFPb, e jo
gos de Voleibol, Oficiais do 15'' BI Mtz x lô» RC Mec, e 
D Gpt E X 5? Cia Inf, a partir das 14:30 hs, no Ginásio 
do Esporte Clube Cabo Branco.

Amanhã

Da programação consta para amanhã, os seguin
tes jogos

08:30 hs: Futebol Cabos/Soldados Perdedor do 
Jogo X Perdedor do 2° Jogo.

10:30 hs; Ganhador do P  Jogo x Ganhador do 2'> 
Jogo, no Estádio “ Almeidão” .

14:30 hs: Basquetebol, Oficiais: Vencedor do !'> 
Jogo X Vencedor do 2’  Jogo, e Perdedor do D Jogo x 
Perdedor do 2'' Jogo.

As arbitragens estão entregues as Federações: Pa
raibana de Futebol, Atlética Paraibana e Paraibana 
de Voleibol vem se constituindo no ponto alto das 
competições, onde, também, o indice disciplinar dos 
disputantes, tem sido excelente. Bravos!

Terça-Feira

09:00 hs -  Natação, misto, na piscina do DEDE;
14:30 hs -  Voleibol, Oficiais: Perdedor do 1° Jogo 

X Perdedor do 2̂  Jogo, e Vencedor do 1’  Jogo x Vence
dor do 2'> Jogo, no Ginásio do Cabo Branco.
Ganhar é bom; Competir é mais importante!

Operações 
na selva

0  CIGS iniciou em abril último, mais um Curso 
de Operações na Selva, para Capitães e Tenentes.

O Curso consta principalmente de Técnica e Prá
tica de Sobrevivência e Deslocamento na Selva, Táti
ca de Guerra na Selva, Armadilhas e Transposição de 
Obstáculos, e será coroado com profundas incursões.

Entre os oficiais brasileiros do Exército, do Corpo 
de Fuzileiros Navais e da PM, estão matriculados dois 
oficiais de Nações amigas (Bolívia e França) -  “ O 
Verde-Oliva” -  Junho/80.

Classe de 62
Desde ontem, começou a apresentação, no quar

tel do 15" Batalhão de Infantaria Motorizado, em 
Cruz das Armas, dos jovens da classe de 1962, que se
rão selecionados para Incorporação em 1981. Compa
reçam, minha gente!

Baile da saudade
Recebemos:
A Associação dos Subtenentes'e Sargentos do 

Exército da Guarnição Federal de João Pessoa, sentir- 
se-á honrada com a presença de V. Sa e. Exma Famí
lia no in  BAILE DA SAUDADE, em comemoração a 
Semana do Exército e homenagem especial aos Co
mandantes das Organizações Militares sediadas nesta 
Capital” .

Dia: 22/Agosto/80 -  Hora: 23:00 horas.
Orquestra Tambaú (Maestro Ninò) -  Traje: Es

porte
O evento será exclusivo para Sócios da ASSEX e 

convidados especiais.

Retreta-
concertos

“ O Comandante, Oficiais e Praças da Guarnição 
de João Pessoa, têm a honra de convidar os Militares 
da Reserva e o público em geral, a se fazerem presen
tes na Praça João Pessoa -  em frente ao Tribunal de 
Justiça -, nos dias 19 e 21 do corrente às 19:(X) horas 
para abrilhantarem as comemorações da SEMANA 
DO EXÉRCITO nesta Capital, que na oportunidade, 
haverá Retreta-Concertos executadas pelas Bandas 
do 15'' Batalhão de Infantaria Motorizado e Policia 
Militar da Paraiba” .

Bispos do Brasil que 
não falam o portu

guês?
“ Sua Santidade o Papa João II já está falando o 

português muito melhor que Ivo Lorscheiter (Cine As- 
teca -  que tal uma coleção das fotos para o Papa?) e o 
trêfego Evaristo Ams.

Quando é que eles vão falar nossa lingua correta
mente?” (“ LETRAS EM MARCHA” , Junho/80).

NOVATERRA-Engenharia Com. Ind. Ltda.
sua casa própria

V

maior facilidade para s ravés de financiamento.
RUA ALBERTO DE BRITO. 310 •  FONE: 221-1174 •  JOÃO PESSOA.



S O C I A I S -
AUNIÂO •  João Pessoa, quarta-feira, 20 de agosto de 1980

Socila
• Gente com curso na 
Socilá, à frente sua 
principal d irigente  
Maria Augusta, virá a 
João Pessoa para de
sen v o lv er  o Curso 
Para a Mulher-80 que 
vai começar no primei
ro dia de setembro na 
sede do Jangada Clu
be.

• A iniciativa promo
cional é de D. Glauce 
Burity, naturalmente 
com renda líquida des
tinada ao menor ca
rente. Os cinco itens 
do curso serão estes: 
Etiqueta, Vestuário, 
Postura, Andamento 
e Maquilagem.

• As incrições estão 
abertas no Jangada 
Clube, nos dois horá
rios.

BEBETA MIRANDA

III Baile
• Somente para sócios 
da A ssociação dos 
Subtenentes e Sargen
tos do E xército da 
Guarnição Federal de 
João Pessoa, a direto
ria da ASSEx vai pro
mover sexta-feira, o 
III Baile da Saudade.

• A festa, segundo 
vem dizendo o convite 
recebido, será em co
memoração d Semana 
do Exército e uma ho
menagem especial aos 
C om a n d a n te s  da'k 
Guarnições Militares 
sediadas nesta Capi
tal.

• O baile começará às 
23h com a Orquestra 
Tambaú sendo regida 
pelo maestro Ninó. O 
traje exigido é o espor
tivo.

Lojinha de 
bolsas

• Uma loja especializada em 
bolsas femininas foi aberta na 
Praça 1817, número 35-B 
íjunto ao Foto Lyon). È a 
"ííarine Bolsas” , de Herbert 
Maia, um especialista em ar
tigos finos.
• A lojinha tem sido uma be- 
lissima coleção de sandálias.

Desfile no 
Jangada

• A sede do Jangada Clube 
será novamente cenário 
para outro desfíle de modas. 
A promoção, que está sendo 
coordenada por Bebeta Mi
randa (foto), será a 11 de se
tembro.
• A coleção que será mos
trada pertencerá ã La Fem- 
me Chie.

(  Eleição alvírubra )
• O bacharel Marcos Souto 
Maior -  já se pode dizer -, es
tá de intensa peregrinação 
em busca de sua eleição para 
Diretor de Finanças do Cabo 
Branco. Ele sabe muito bem 
que o trabalho não vai ser fá
cil para superar o também, 
bom posicionado Petrônio Se
rafim, que está aniversarian- 
do hoje.

• Os dois são amigos e poris- 
so mesmo pactuaram fazer 
uma campanha de nível ele
vado sem -  às muitas vezes -  
costumeiras retaliações pes

soais, muito próprias daque
les que não telh maiores argu
mentos para neutralizar elei
toral mente os que lhe fazemoposição.
• Enquanto a “ luta” Marcos 
X Petrônio se afigura como 
uma das renhidas, outras se 
oferecem favoráveis dado à 
fragilidade de um candidato 
para outro. Neste particular -  
afianciam os expe^ -  está 
Luiz Augusto Crispim, que 
disputará a Diretoria de Re
lações Públicas, e sua vitória 
já é cantada em prosa e ver
so...

DEBUTANTES DE 80
• Um cuidado todo especial vem merecendo a organi
zação da Festa das Debutantes do Nordeste, que o co
lunista Josildo Albquerque, do "‘Jornal da Paraíba" 
e principal dirigente do ‘̂Jornal do Jô", irá promover 
no dia 18 de outubro. O encontro será na sede do Clu
be Médico Campestre, em Campina Grande.

• Jovens de João Pessoa, Recife, Maceió, Fortaleza, 
Terezina e Aracaju, já estão sendo convidadas a par
ticipar ^  festa, que terá a participação do orquestra 
de Ivanildo e seu Sax de Ouro. Uma das debutantes é 
Angela Notare (foto), filha da colunista Thais Nota* 
re, representando o Recife.

^ c & e d a d l e - ^

s  0
l- í m-*

ANGELA, DEBUTANTE E FILHA DA COLUNISTA THAIS NOTARE

A g o r a  como novo evento, a Gravadora Odeon estará rea
lizando sua Convenção de Marketing em São Paulo, 
oportunidade em que serão traçadas as diretrizes da 
companhia fonografica para os trabalhos de fim de ano. Os tra

balhos convencionais serão iniciados no dia 29 vindouro.
• Desta Capital, para acompanhar de perto os trabalhos que so
mente terminarão no dia 2 de setembro, viajará Gilvane Sabino, 
que entre nós defende os interessados daquela gravadora. Duran
te a convenção será lançado o mais novo disco de Ivan Lins e en
trega de outro a Gonzaguinha.

EMPRESÁRIO E SRA. JOSÉ (DIENE) CAMELO, NO ELITE

RÁPIDAS -  ENGENHEIRO Gilberto Farias 
está em Recife participando do 
Curso Cédis, que terá duração de 

três meses.» • • PRONTA e em pleno funcionamento está ^Po- 
liclinica do Ii 
matolog
Mário Moacir Porto veio da cidade de JNatai para comprar 
veis. Esteve na Movelaria Pernambucana levando belíssimas pe
ças para sua mansão potiguar.» »  »  DIA 5, no Iate Clube, Nelson 
Gonçalves cantará para associados da agremiação em meio a 
uma grande festa dançante.» »  »  DIA dos Pais foi comemorado 
festivamente na residência de veraneio do analista e sra. Wilmar 
(Maria Eugênia) Nunes de Brito. Sócios do Lions Tambaú e fi
lhotes estiveram presentes.» »  »  PRIMEIRA Copa “ Nilo Peça- 
nha” de Basquetebol está sendo realizada, sábados e domingos, 
na ETF/Pb.

Seminário 
do Rondon

• Convidado pela Coordena
ção Estadual da Fundação 
Projeto Rondon, o cientista 
Ely Chaves vai tomar parte 
do Seminário sobre “ Noções 
Básicas de Cancerologia’ ’ 
na qualidade de conferencis- 
ta. O certame comecará no 
próximo idia 30 e é destina
do a universitários de Medi- 
cina .  O d o n t o l o g ia ,  
Farmácia-Bioquimica e En
fermagem.

• O tema que será enfocado 
pelo professor Ely Chaves 
versará sobre “ Carcinogê- 
nese. Teoria do Câncer, Mu
tações Genéticas e Virus An- 
cogènicos” . O Seminário te
rá sequência com a partici
pação do sr. Saulo de Almei
da Athaide, que falará sobre 
“ Diagnóstico Clinico e La
boratorial da Neoplasia” e 
“ Formas de Tratamento” .

• • •

JOSILDO Albuquerque, o co
lunista mais evidente de Cam
pina Grande, vai aniversariar 
dia 20 de setembro, mas desde 
já começa a convidar para o 
acontecimento.

«  • •
CASAL emnresário José 
Carlos (Carmem) Teixeira 
já está de volta aos pagos. 
Os dois, em companhia dos 
filhos, voltaram encantados 
com o que viram na Europa. 

• • •
GALERIA Gamela vai abrir 
novamente para novo “ pintu
ra quadros’ . Desta vez serão 
os trabalhos de Chico Neves. 
A vernissage será amanhã, às 
5 e meia da tarde.

• • •
EMBORA com atraso, da
qui mando meu abraço '̂ de 
pesâmes ao velho e querido 
companheiro Heitor Falcão 
de Freitas, pelo falecimento 
de D. Maria Emilia, sua 
mãe.

ESTA pronta a piscina de l ’e- 
rezinha e Eugênio Gonçalves, 
que não é outro senão o con
ceituado profissional da foto- 
gráfia Nuca. Breve o casal vai 
reunir amigos.

Endereços para corres
pondência; Rua João 
Amorim, 384 ou Livra
ria São Paulo, junto ao 
Cinema Rex. _________

Velloso na 
situação

» Aos poucos -  sem muita 
pressa com o, deseja Assis 
Camelo -  a chapa da situa
ção que vai disputar o plei
to de novembro, está sendo 
composta. O mesmo ocorre 
com a composição do Conse
lho Deliberativo que está 
ganhando conhecidos e res
peitáveis nomes ligados à 
sociedade.
» Um dos últimos a assinar 
compromisso com a situa
ção em busca de uma vaga 
no futuro CD do alvi-rubro 
foi 0 eng. William Velloso 
(foto), ex-presidente do Clu
be de Engenharia da Parai- 
ba.

Quadros para 
exposição

» Num dos seus poucos momen
tos de descanço, encontro o artis
ta plástico Flávio Tavares que 
está “ eremitando”  por força da 
sua admirável profissão. O pin
tos conterrâneo está preparando 
vários trabalhos, que espera vê- 
los prontos até o final do ano.
» Quando terminar tudo, Flávio 
leva seus quadros para exposição 
no sul do pais.

Sampaio no 
Panorâmico

»  0  tecladista Sampaio e seus ins
trumentistas foram novamente 
contratados pelo departamento so
cial do Cabo Branco, após entendi
mento que 0 maestro manteve com 
o diretor Antônio Carvalho e o pre
sidente Assis Camelo.

pupo fez seú reapa- 
sábado passado no

»  O excelente \ 
recimento 
jantar-dançante do Panorâmico, 
que esteve superlotado. Sábado a 
dose será repetida com Sampaio 
tocando novos sucessos.

Iate troca 
identidade

» A diretoria do Iate Clube da 
Paraiba volta a avisar que as 
atuais identidades de sócios e de
pendentes irão perder a validade 
nos próximos dias, A secretaria 
da agremiação, na Av. Monse
nhor Walfredo, já está atendendo 
para a txoca do documento.
»  Os interessados devem levar 
uma foto 5x7 e pagar taxa de Cr$ 
100. Em setembro as atuais car
teiras perderão a validade.

WILLIAM VELLOSO, SITUAÇÃO

Convite
• Na cidade de Curitiba, dias 29 e 30 
do corrente, a Sociedade Brasileira 
de Análises Clinicas irá promover a 
realização do Concurso para Obten
ção do Titulo de Especialista.
• As provas serão realizadas na Uni
versidade Católica. Do prof. João Ci- 
ribelli Guimarães, presidente da 
SBAC, o prof. Edilaudio Luna de 
Carvalho, recebeu convite para inte
grar a banca examinadora na disci
plina Parasitologia. O convite foi 
aceito.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

'arlos Al verga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II ■' 
Loja III -

Loja IV -  

Loja V -

Loja VL- 

LojaVII-

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 
4468
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

n̂Ll|3
Leite Pasteurizado 

Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70
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ÁRIES
21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Massagis
tas, vendedores (as) favorecidos. Os malenten
didos acabarão principalmente sobre o plano fi 
nanceiro. Evite criar um clima desagradável, 

chegue cedo no seu trabalho. Amor -  Nada de novo aconte
cerá na sua vida sentimental. Você terá boa vontade e será 
bastante conciliante. Evite as discussões inúteis. Pessoal -  
Se você quiser você pode consolidar suas relações. Saúde -  
Cuide de seus nervos, eles dependem de sua forma.

TOURO
21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Emprega
dos (as) de comércio favorecidos (as). Problema 
importante que você deverá resolver rapida-

_________ mente. Nos seus negócios você poderá cair
numa concorrência desleal. Amor -  Um pouco de compreen
são seria desejável se você não quiser que as suas relações 
amorosas acabem mal. No seu lar use diplomacia. Pessoal -  
Pode começar alguns empreendimentos sem ter medo do que 
a sua acão seja bloqueada. Saúde -  Excelente faça ioga.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  O plano 
profissional será de primeira ordem. Um proje
to a longo termo será benéfico. Saiba esfjerar 
mas será melhor não falar deste projeto com seus 

próximos que sentirão ciúme. Amor -  Você sonhará com 
amores perfeitos, mas apesar de saber que eles não existem 
você nada fará para enfrentar a realidade, paciência. Pes
soal -  Deixe agir os acontecimentos e evite os impulsos. Saú
de -  Nenhuma contrariedade para os seus nervos.

CÂNCER
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Dia bené
fico que deveria lhe permitir realizar todos os 

^  seus empreendimentos novos. No setor profis- 
sional cuidado com a sua linguagem, com seus 

chefes. Estudos favorecidos. Amor -  Será fácil, graças a ges
tos amáveis, tecer ao seu redor um clima de ternura e de ale
gria. Felicidade perfeita com a família. Pessoal -  Boas rela
ções com amigos (as) estrangeiros (as). Encontro inesperado. 
Saúde -  Faça exercícios físicos.

LEÃO
TI/7 a 20/8 - Finanças -  Trabalho -  Este dia 
será bom. Você deve prosseguir seu alvo sem 
fraquejar para poder triunfar. Não se deixe in
fluenciar pelos seus próximos. Alegrias no setor 

financeiro. Amor -  Notícias de uma pessoa querida lhe agra
darão. O plano sentimental será excelente. Dia excelente 
para falar com seus filhos de sem problemas. Pessoal -  Ini
ciativas que exigirão de você muita coragem. Saúde -  Sua 
saúde será perfeita. Grande forma física.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Fh-ofissões 
eletrônicas favorecidas. Evite cometer uma im
prudência no setor profissional com sem che
fes. Hoje saiba assumir suas responsabilidades. 

Finanças boas. Amor -  Carta ou noticia agradável deve ser 
esperada. Um ou outra colocará fim á uma situação um pou
co delicada. Plano familiar pernicioso. Pessoal -  Relações 
amigáveis com pessoas interessantes e cultivadas. Saúde -  
Cuidado com o álcool para sem nervos.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Profis
sões liberais favorecidas. Solução ideal 
para resolver sem problemas. A amizade será 
preciosa no setor profissional. Você terá uma 

grande sorte financeira. Amor -  Hoje você deve fazer um ver
dadeiro esforço de lucidez para evitar brigas. Saiba ser com
preensivo (a) e não force o destino. Pessoal -  Um conselho: 
seja mais diplomata com sem colaboradores. Saúde -  Boa no 
conjunto mas continue sua dieta de frutas.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Repre
sentantes e contadores (as) favorecidos. Você 
deve dar uma base durável à sua situação. Seja 

a,'  ̂ realista, enfrente os seus problemas e saiba dis
tinguir o ruim do bom. Amor -  Uma mudança pode surgir de 
modo inesperado, talvez depois de um encontro que você fi
zer na casa de amigos (as). Excelente clima familiar. Pes
soal -  Seja mais esporitâneo (a) e evite os discursos intermi
náveis. Saúde -  Cuidado com a sua alimentação.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  Secretá
rio (a), jornalistas favorecidos. A sorte lhe sorri
rá e você deve tentar uma iniciativa da qual de
pende o seu futuro. Além disso um empreendi

mento novo será bem sucedido. Amor -  Sendo afetuoso (a) 
você terá a mais bela prova de amor. Você pode passar uma 
noite agradável na companhia de seus amigos (as). Pessoal -  
Antes de se entusiasmar examine friamente a situação. Saú
de -  Você pode aproveitar o Sol, mas cuidado.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Clima 
excelente sobre o plano financeiro. Não descui
de de um certo empreendimento pois os astros 
estarão consigo. Dia benéfico para procurar um 

emprego novo. Amor -  A maior prudência deve ser observa
da sobre o plano sen,timental. Algumas satisfações apenas 
sobre os planos amigável e familiar. Pessoal -  Se você tiver 
aborrecimentos, não os mostre. Saúde -  Não apanhe frio pois 
a sua garganta será muito frágil, tome cuidado.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 -  Finançds -  Trabalho -  Comércio 

favorecido hoje. Você obterá uma ajuda 
^ \ \  importante e poderá realizar um projeto já an- 

^  tigo. No seu trabalho não ligue para as palavras 
de seus colegas. Amor -  Dia muito feliz para consolidar suas 
relações sentimentais. Sobre o plano familiar você deveria se 
mostrar mais sociável com seus filhos. Pessoal -  Procure se 
distrair mais, convide seus amigos (as). Saúde -  Sua saúde 
será excelente hoje.

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finanças -  Trabalho -  Se você 
trabalha na indústria, você será favorecido 
(a). Não conte com a sorte hoje, tanto mais que 
você não será favorecido (n) profissionalmente. 

Todavia bom clima financeiro. Amor -  Não deixe aos outros 
0 prazer de mostrar o caminho que você deve seguir sobre o 
plano sentimental. Fale com seus filhos. Pessoal -  Em tudo 
hoje não aja .sozinho, peça conselhos. Saúde -  Excelente, 
mas todavia pratique exercícios físicos.

A famosa sequência na escadaria do porto de Odessa no filme “ O Encouraçado Potemkin", no Lima Fenante.

* Ruim 
** Regular 

Bom 
Ótimo

***** Excelente

O NO CINEMA
SONATA DE OUTONQ (*♦*♦*) - Pro

dução alemã inteiramente rodada na Noruega, 
Segundo filme de ingmar Bergman depois 
que deixou a Suécia. O Reencontro de uma 
pianista com sua filha dá origem a um rela
cionamento caracterizado por grandes cho
ques. Com Ingrid Bergman e Liv Ullmann. A 
cores. 14 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

AFKISTA FATAL -  Produção america
na. Drama de suspense dirigido por" Maxi- 
milian Schell. No elenco, JonVoight, Jacqut 
line Bisset, Robert Shaw e o cineasta Martii 
Hitt. A cores. 16 anos. No Municipal. 
14h30m. 16h30m. 18h30m e 20h30m.

TUBARÃO (***) - Pro^dução americana. 
Numa pequena estação de veraneio, os turis
tas e a população são ameaçados por um tu
barão. Terceiro filme de Steven Spielberg, o 
cineasta de Encurralado. Com Roy Schyder, 
Robert Shaw e Richard Dreyfruss. A coqes. 14 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, ISb.SOm e 
20h30m.

OS PROFISSIONAIS (**) -  Produção 
americana. Grande êxito comercial dos anos 
60, agora em relançamento. Direção do vete
rano Robert Aldrich. Com Burt Lancaster, 
Claudia Cardinale, Robert Ryan e Lee Mar- 
vin. A cores. 18 anos.' No Rex. llh30m, 
16h30m, I8h30m e 20h30m

O ENCOURAÇADO POTEMKIN  
(*****) -  Produção soviética de 1925, dirigida 
por Sergei Eisenstein. Bm 1905, no porto de 
Odessa, um motim a bordo do Potemkin e 
manifestações populares são prenúncios da 
Revolução de 1917. Interditado no Brasil des
de 1964, este filme é considerado uma das 
maiores obras da história do cinema. No elen
co, A. Antonov, G. Alexandrov, e W. Barski. 
Preto e Branco. 10 anos. No Teatro Lima Pe- 
nante. 19h e 21h.

□  N A T V
A f a m í l i a  d o  GENIO -  Realizada 

por Henry Leviu, em 1952, é a sequência de 
Papai Batuta. A senhora Gilbreth (Myrna 
Loy), após a morte do marido, tem que traba
lhar para sustentar os 12 filhos. Ao conseguir 
um emprego numa grande firma, a senhora 
Gilbreth garante o futuro de toda a familia. O 
restante do elencor Jeanne Crain, Debra Pa- 
get, Jeffrey Hunter, Edward Amold, Hoagy

Carmichael, Barbara Bates e Robert Arthur. 
No Canal 10. 14h30m.

SEM TALENTO PARA MATAR - 
Produção americana de 1960, com direção de 
George Marshall. É uma comédia de suspen
se baseada em peça teatral de Alec Coppel, 
de grande sucesso na Broadway. Um escritor 
de televisão planeja assassinar o homem que 
chantegeia sua mulher. Os principais nomes 
do elenco são Glenn Ford, Debbie Reynolds e 
Carl Reiner, No Canal 10, 23h35n'

EM DISCOS
DON GIOVANNI (•♦***) -  Os melho

res momentos da trilha sonora original do fil
me Don Giovanni, adaptação da ópera de 
Mozart pelo cineasta Joseph Losey. Um exce
lente trabalho com o apoio orquestral e coral 
da Opera de Paris, sob a condução de Lorin 
Maazel. Lançamento CBS.

GENE ARAÜJO (*) -  Um novo cantoi 
xíüm compacto simples com duas faixas me
díocres; Dor de Cabeça e Paralelepípedos. 
Lançamento CBS.

B LU E N O TE JAZZ CLASSICS  
T W I N S ,  v á r io s  ( » » • * * )  . Uma 
coleção de 12 álbuns duplos. A Blue Noite foi 
a primeira gravadora independente a se inte
ressar por sessões de jazz no começo dos anos 
40. Dai a importância de seus arquivos. Par
te desse grande trabalho está nesta coleção: 
álbuns de Sidney Bechet, George Lewis, Do- 
nald Byrd, J. J. Jonhson, Bud Powell, Thelo- 
nious Monk, John Coltrane, Eric Dolphy,

Herbie Hancock, Wes Montgomery, Sonny 
Rollins, Freddie Hubbard e Art Blakey. Lan
çamento Odeon.

FIDÊLIO -  A única ópera de Beetho- 
ven, Fidélio, interpretada pela Orquestra Fi
larmônica de Viena sob regência de Leonard 
Bemstein. Cantores: Gundula Janowitz, Re- 
né Kollo, Dietrich Fischer-Dieskau, Hans So- 
tin, Manfred Jungwirth, Lucia Popp, Adolf 
Dalla Pozza e o Coro da Opera do Estado de 
Viena. Lançamento Polygram.

EM LIVROS
MITOLOGIA,  HISTÓRIA,  A R 

QUEOLOGIA -  Pelo sistema de reembolso 
postal, a Zipak envia livros sobre mitologia, 
história e arqueologia, com preços que osci
lam entre Cr$ 150 e Cr| 400. Alguns dos títu
los; História de los Mitos, Jean C. Pichon; 
Enciclopédia Completa de la Mitologia, J. C. 
Escobedo; Mitologias, Roland Barths; As 
Mensagens das Pedras Gravadas de Ica, Ja- 
vier C. Darquea; Culturas Preincaicas, Vic- 
tor Von Hagen; Os Vikings No Brasil, Jac- 
ques de Mahieu; Helenismo, Amold J. Toyn- 
bee. Pedidos à Zipak Livraria Editora Ltda. -  
Rua Dr. Vila Nova, 142 -  CEP 01222 -  São 
Paulo, SP.

AS LENDAS DO POVO JUDEU, Bin
Gorion -  Uma verdadeira coletânea dos mitos 
e lendas do povo judeu, estendendo-se inclu
sive por todo 0 chamado período pós-biblico. 
Lançamento Perspectiva.

A ARTE DE CURAR PELA RADIES- 
TESIA, Sávio Mendonça -  O objetivo básico 
deste livro é a radiestesia curativa. O texto 
fornece instruções e indicações precisas 
quanto à técnica a se empregar para fazer o 
diagnóstico exato e aplicar o tratamento ade
quado. Lançamento Pensamento.

OS INTELECTUAIS E A ORGANI
ZAÇÃO DA CULTURA, Antonio Gramsci 
(*****) -  Esclarecedor estudo sobre a sociolo
gia da natureza e da função da atividade in 
telectual, particularmente no que se refere ao 
papel que ela pode desempenhar na luta de 
classes. Reedição Civilização Brasileira.

O COLAPSO DO UNIVERSO, Isaac 
Asimov -  Neste livro, Asimov explora as im
plicações dos “ buracos negros” , questionan
do e tentanto chegar a alguma explicação e 
retomando uma de suas paixões: a cosmolo- 
gia. Lançamento Francisco Alves.

Terminam hoje

A S  INSCRIÇÕES NO FESTIVAL

Até às 20 horas de hoje podem 
ser feitas inscrições no I Festival 
Universitário de Música Amadora 
na Paraíba (I Fumap), não havendo 
prorrogação do prazo, como infor
maram ontem os coordenadores da 
promoção. Estes são os trechos de 
maior interesse do regulamento:

-  Cada participante, individual 
ou em grupo, somente pode inscre
ver até três músicas, pagando a taxa 
de Cr$ 100,00 por música inscrita.

-  Quando da entrega da ficha 
de inscrição, deverá o participante 
fazer a entrega do seguinte material: 
cinco cópias da música inscrita, to
das em primeira via, não podendo 
ser em xerox ou em carbonadàs; as 
cópias da música datilografadas em 
espaço 2, sem rasuras ou ressalvas; 
em cada cópia, o nome da composi
ção, dos autores (nome completo, 
com firma reconhecida), e mês e ano 
da composição; cíuas fitas cassete:

uma com a composição gravada, 
sem arranjo e sem partitura, e uma 
com a composição gravada, sem ar
ranjo partitura mas com o nome da 
composição e nome completo do (s) 
autor (es); carteira de identidade es
tudantil univérsitária do (s) autor 
(es), ou de pelo menos um deles; 
duas fotografias 3 x 4 do (s) autor 
(es) e dos participantes que defende
rão a composição.

-  É vetada a inscrição de músi
cas unicamente instrumentais.

-  Se a música for classificada 
para a fase semifinal o (s) autor (es) 
deverá (ão) dirigir-se ao local de ins
crição, a fim de se identificarem (no
me e endereço completos, identida
de civil ou estudantil universitária e 
comprovante de inscrição), deixan
do sinopse cultural e outros dados, 
tais como: intérpretes e arranjos.

-  É facultado aos participantes 
o uso de qualquer tipo de instrumen
tal. Não será permitido o uso de

pauta ou cópia da letra durante as 
apresentações.

-  Da totalidade das músicas 
inscritas, 45 concorrerão às três se
mifinais; cinco composições de cada 
semifinal irão para a grande final.

-  Entre as 15 composições clas
sificadas para a final, serão também 
escolhidos: melhor letra, melhor me
lodia, melhor arranjo e melhor in
terpretação.

-  Ficam os participantes proibi
dos de comentários ou atitudes simi
lares, quando de sua estadia no pal
co, correndo o risco, de com esta ati
tude, desclassificar a composição.

-  É vetada a participação de 
músicos; compositores ou intérpre
tes profissionais:

-  O endereço do local de inscri
ções é o seguinte: Diretório Central 
dos Estudantes - IPÊ - Rua General 
Osório, s/n (antigo Mosteiro de São 
Bento).

A in O A O

HÁ 60 ANOS

Ivan Lucena

Exercito não 
pôde occupar 

Princeza

No dia 20 de agoeto de 1930 

A União publicou

Rio - Entrevistado pelo “ Diário 
da Noite” , sobre a attitude do govêr- 
no federal mandando tropas do exer
cito para Princeza, o sr. Francisco 
Morato, distinguido professor de di
reito, disse:

“ Se essas forças tomaram Prin
ceza para restabellecer o dominio do 
govêrno parahybano, isso está de ac- 
cordo com a Constituição. Mas se foi 
para dar apoio ao banditismo alli 
implantado, si o govêrno federal 
quer, com isso, substituir-se ao da 
Parahyba, nâo ha palavra com que 
vituperar esse gesto” .

A realidade parahybana se des
taca com a mais viva simplicidade 
nas palavras do conhecido professor 
Francisco Morato que colloca a si
tuação da Parahyba numa das duas 
extremidades das quaes não é possí
vel fugir. Se a acção das forças do 
Exercito se limitarem appenas a ex
terminar 0 banditismo que vem 
exhaurindo as nossas melhores ener
gias physicas e econômicas nu i 
lucta de muitos mezes, sem attentá- 
rem contra a auctonomia do Esta
do, nenhum gravame nos poderá 
advir. Se fica dentro da Constitui
ção, muito mais dentro do ponto de 
vista do govêrno que é o desharma- 
mento dos cangaceiros, o que aliás 
vínhamos fazendo com garantia de 
vida e propriedade.

A face contraria será a da viola
ção da nossa carta magna extreman
do a Parahyba nos soffrimentos con
tinuados que a têm attingido.

ooooo

Prossegue, o Campeonato 
Mundial de “foot-bal"

Rio - 18 - Realizou-se o jogo de 
“ foot-ball”  entre a equipe dos Esta
dos Unidos ao campeonato mundial 
que se realisa em Montevidéu e o 
“ Scratch”  do Brasil.

A Lucta terminou com a victo- 
ria do Brasil por 4 x 3. (A União).

ooooo

Novas medidas das auctoridades 
alle.mães contra o Brasil

Affora os três navios transatlân
ticos tomados ao Brasil pela Allema- 
nha que foram o “ Raul Soares” , 
“ Bagé”  e “ Cantuaria Guimarães” , a 
policia de Hamburgo apprehendeu 
agora, partidas de café que se acha
vam nos armazéns daquella cidade 
no valor de 10.000 esterlinos. Esse 
café foi transportado em numerosos 
caminhões de fundo duplo sem pa
gar direitos.

Até agora não consta que as 
auctoridades brasileiras tivessem 
protestado cousa alguma.

Allegam vários jornalistas abor
dados sobre o assumpto que isso é o 
resultado da política deshorganiza- 
da do govêrno federal que vae lan- . 
çando o paiz no abysmno e no des- 
cretido. (A União).

ooooo

REGISTRO

ESPONSAES: Estão noivos em 
Guarabira o sr. Jorge Guerra, filhe 
do Cel. José Ignacio Guerra, abasta
do proprietário e fazendeiro na- 
quelle município e a prendada se- 
nhorita Amasille Gambarra, filha do 
nosso confrade Genesio Gambarra, 
director d’“ A Voz do Brejo”  de Gua
rabira.

Os noivos vêm recebendo mui
tas felicitações pelo auspicioso even
to.
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^ Marcondes Brito j

IMPARCIALIDADE

Pouca gente comentou, 
mas, semana passada, o 
presidente da Federação Pa
raibana de Futebol, Juracy 
Pedro Gomes, deu uma de
monstração de imparciali
dade, ao designar seu dire
tor Sebastião Sátyro para 
resolver problemas do Bota
fogo na sede da Confedera
ção Brasileira de Futebol.

Tá certo que a obriga
ção de um presidente é essa 
mesmo. Mas para quem já 
tinha demonstrado clara
mente sua preferência pelo 
Campinense, a atitude de 
Juracy surpreendeu, e, sem 
dúvidas, merece elogios.

Talvez tenha começado 
ai a administração impar
cial que tanto se pedia no 
futebol da Paraíba, pois 
muito se reclamou do bota- 
foguense Genival; mas Jura
cy começou seu mandato 
apenas trocando de camisa 
e favorecendo escandalosa- 
merite o Campinense. Acre
dito, pois, que, a partir de 
agora, todos serão iguais.

A imparcialidade ad 
ministrativa da Federação 
deve atingir também as ar
bitragens. E ela chega numa 
hora muito boa, pois hoje 
começa o quadrangular de
cisivo do primeiro turno do 
Campeonato Paraibano. E, 
talvez até inconscientemen
te, alguns apitadores vi
nham procurando prejudi
car o Botafogo, para provar 

•nL que “não faziam o jogo de 
Genival M enezes” . Isso 
verifícou-se nos jogos finais 
do Campeonato de 79 e nas 
primeiras rodadas do certa
me deste ano, onde, ser con
tra o Botafogo era sinônimo 
de independência.

Escrevi esta coluna an
tes de saber os árbitros que 
vão trabalhar na rodada de 
hoje. Mas tenho certeza que 
ninguém se arriscará a aju
dar o Campinense, nem 
muito menos em prejudicá- 
lo. Imparcialidade é o que se 
exige. Este, com certeza, 
também é o pensamento de 
Benedito Honório, diretor 
do Departamento de Árbi
tros.

TABAJARA

^ O dinamismo da Taba- 
jara comprova-se mais uma 
vez neste meio de semana, 
com a cobertura completa 
dos primeiros jogos do qua
drangular decisivo do pri
meiro turno do Campeonato 
de 80, envolvendo Campi
nense X Botafogo; e Nacio
nal de Patos x Treze; além 
de marcar presença no 
amistoso interestadual do 
Auto Esporte contra o Clube 
de Regatas Brasil, em Ma
ceió. Eis aí o segredo do su
cesso do Escrete do Rádio.

DEVOLUÇÃO

Representada pelo des
portista Josafá Laurino, a 
facção “ Dragões Verme
lhos” do Auto Esporte, rece
beu a devolução do dinheiro 
que havia sido pago ao joga
dor Edilson. O atleta não 
conseguiu chegar a um acor
do com o presidente Harol- 
do Navarro, e, segunda-fei
ra, no programa Microfone 
Aberto, restituiu os 11 mil 
cruzeiros que tinha recebi
do.

ANTERO

No Bangu, do Rio, tem 
um jogador que pertence ao 
Auto Esporte. Chama-se 
Antero e o presidente do 
clube paraibano, Haroldo 
Navarro, está tentando 
localizá-lo para tratar de 
sua volta. Antero joga de la
teral direita e dizem que é 
dos bons.

TORNEIOS 
O meio campista Dani

lo Meneses vai organizar 
bingos entre os jogadores do 
Botafogo, em benefício da 
“ Caixinha do Atleta” , que 
será aberta no final da tem
porada. Nos planos de Dani
lo, que já exerce uma incon
testável liderança no elenco, 
está também a realização de 
um torneio de “ Biriba” , 
com a participação de al
guns cronistas.

Botafogo nâo teme o Campinense
C Campina Grande (Sucur

sal) -  Num dos clássicos mais 
tradicionais do futebol da Pa
raíba, Campinense e Botafogo 
se defrontam hoje à noite, no 
Estádio Governador Ernani 
Sátyro (O Amigáo), no início 
do quadrangular decisivo do 
primeiro turno do Campeonato 
Paraibano desta temporada.

O time rubro-negro foi o 
segundo colocado do grupo A, 
com 11 pontos ganhos, apre
sentando um futebol até certo 
ponto irregular, principal
mente nas derrotas para o Na
cional (1x2) e para o Treze 
(1x3), ambas no Amigão.

Os botafoguenses também 
somaram 11 pontos na fase 
preliminar e somente nos últi
mos jogos apresentou um fute

bol digno de sua tradição, fato 
que aumenta as suas possibili
dades para a luta pelo titulo.

José Marinho foi o árbitro 
indicado por Benedito Honório 
para a direção do clássico, que 
começa às 21 horas, auxiliado 
por José Everaldo e José Cli- 
zaldo. O árbitro regra-3 será 
Wilson de Freitas.

EQUIPES
CAMPINENSE -  Brasí

lia, Galba, Zé Carlos, Timbó e 
Olímpio; Robson, Reinaldo e 
Edvaldo Araújo; Gabriel, 
Mauro e Bebeto.

BOTAFOGO -  Hélio, Ge- 
railton, João Carlos, Deca e 
Lula; Chinês (ou Normando), 
Danilo Meneses e Magno; 
Jangada, Hélio Alagoano e 
Willians.

Chinês sente a contusão e vai 
fazer teste antes da partida

Campinense x Bota, clássico da rodada

Auto faz amistoso 
hoje à noite com 
o CRB em Alagoas

O Auto Esporte Clube joga amistosamente esta 
noite, em Maceió no estádio Rei Pelé, contra o Clube 
de Regatas Brasil. Os automobilistas viajam ás 
lOhs., seguindo em ônibus especial e a delegação será 
chefiada pelo seu presidente Haroldo Navarro.

O treinador Zé Lima não conta com nenhum 
problema de ordem técnica ou física, podendo contar 
com todos os seus titulares e vai na intenção de con
seguir um expressivo resultado, diante do “ Galo de 
Campina da Pajussara” . Ontem os trabalhos foram 
encerrados com um coletivo apronto, quando na 
oportunidade o time foi definido para o encontro.

Beto, Berício, Nascimento, Da Silva e Neto; Ed
son, Erivan e Ronaldo; Jouber, Jaelson e Vandinho, 
será os onze que entrará de primeira. A viagem de re
gresso está confirmada para logo após a partida.

Balanço geral do 
primeiro turno 
do Campeonato-80

Começando hoje, o quadrangular decisivo do 
primeiro, eis um balanço geral da primeira fase do 
certame estadual:

Foram disputados 36 jogos, apresentando um 
saldo de 103 gols. Colocação: chave A -  Treze em 
primeiro, com oito jogos, seis vitórias, dois empates, 
14 pontos ganhos, dois perdidos, 21 gols a favor e três 
contra. Saldo positivo de 18 gols, encerrando sua 
participação invicto.

Em segundo lugar aparece o Campinense, com 
oito jogos, cinco vitórias, um empate, duas derrotas, 
11 pontos ganhos, cinco perdidos, 18 gols a favor, 
seis contra, saldo positivo de 18 gols.

O Auto ficou em terceiro com oito jogos, quatro 
vitórias, quatro derrotas, oito pontos ganhos, oito 
perdidos, 11 gols a favor, 14 contra, saldo negativo 
de nove gols.

O Santa Cruz aparece em quarta colocação, coir 
oito jogos, uma vitória, um empate, seis derrotas, 
três pontos ganhos, 13 perdidos, 5 gols a favor, 21 
contra, saldo negativo de nove gols.

Em quinto aparece o Santos, com oito jogos, 
uma vitória, sete derrotas, dois pontos ganhos, 14 
perdidos, cinco gols a favor, 21 contra, saldo negati
vo de 16 gols.

Chave B -  Nacional de Patos, em primeiro, com 
oito jogos, sete vitórias, uma derrota, 14 pontos ga
nhos, dois pontos perdidos, 18 gols a favor, oito con
tra, saldo positivo de 10 gols.

Botafogo aparece em segundo, com oito jogos, 
quatro vitórias, três ampates, uma derrota, 11 pon
tos ganhos, cinco perdidos, 11 gols a favor, seis con
tra, saldo positivo de cinco gols.

Guarabira em terceiro, com oito jogos, duas vi
tórias, um ampate, cinco derrotas, cinco pontos ga
nhos, 11 perdidos, nove gols a favor e 16 contra, sal
do negativo de sete gols.

Nacional de Cabedelo em último, com oito jo
gos, uma vitória, dois empates, três derrotas, quatro 
pontos ganhos, 12 perdidos, cinco gols a favor e 15 
contra, saldo negativo de 10 gols.

Principais artilheiros -  Hélcio Jacaré (Treze), 
com oito gols. Evilásio (Treze), com seis gols. Zezi- 
nho (Campinense), Clóvis, Silva e Pedrinho (Nacio
nal de Patos), cinco gols. 4’ -  Jangada (Botafogo) e 
Mima (Guarabira), quatro gols. 5? -  Hélio, Dão (Bo
tafogo), Jaelson e Jouber (Auto), três gols.

Juizes que mais apitaram: José Paulo Neto e 
José Cfizaldo, quatro atuações. Jair Pereira, Ivan 
Fernandes, José Marinho e José Araújo, com três ar
bitragens.

Maior arrecadação: Treze e Campinense, pla
car, 3 a 1 para o Galo, renda deCr$ ^ 5  mil. Renda 
menor jogo Santa Cruz 0 x 1  Nacional de Patos, Cr$
3.;-'00,00.

Total de arrecadações: 4 milhões 23 mil, 65 cru
zeiros. Campina Grande lidera com um saldo de 2 
milhões, 509 mil 821 cruzeiros. Em 10 jogos. João 
Pcssoa, apresentou 692 mil, 920 cruzeiros, em 13 jo- 
go-i. Patos, 374 mil 340 cruzeiros, em quatro jogos. 
Guarabira, em três jogos, teve um saldo de 290 mil 
320 cruzeiros. Cabedelo, em três jogos, somou 90 mil 
660 cruzeiros.

O meio campista Chinês sentiu a 
coxa direita ontem, antes de um traba
lho físico realizado na Maravilha do 
Contorno, pelo professor Walter Luiz, 
tornando-se a grande dúvida da equi
pe para o primeiro grande clássico da 
fase final do primeiro turno do Cam
peonato Paraibano desta temporada.

O supervisor/técnico José Santos 
já preveniu o juvenil Normando para 
qualquer eventualidade, sendo ele a 
primeira opção para substituir Chinês, 
caso este não se recupere até a hora do 
jogo; pois Nélson, o outro “ cabeça de 
área” especialista do elenco botafo- 
guense, está entregue ao Departamen
to Médico.

Vila Nova terá o 

primeiro teste no 

time rubro-negro
o  jogo de hoje, contra o Botafogo, 

com validade pelo quadrangular decisivo 
do primeiro tumo do Campeonato Parai
bano, será o primeiro teste do técnico Leo- 
nildo Vila Nova à frente do Campinense, 
que nâo pode nem pensar em empate nes
te compromisso diante de sua torcida.

Domingo último, em Guarabira, Vila 
Nova pôde lançar vários jogadores que es
tavam inativos, a fim de observar todos os 
atletas que estão à sua disposição no elen
co cartola. Porém, para o jogo desta noite, 
sua pretensão é lançar basicamente a 
mesma equipe que vinha sendo utilizada 
nos últimos compromissos, por uma ques
tão de entrosamento.

O rubro-negro encerrou seus prepara
tivos ontem com um coletivo apronto no 
Estádio Plínio Lemos e o regime de con
centração foi iniciado logo após o treino 
de apronto.

Mesmo estando preocupado com o 
jogo desta noite, contra o Botafogo, o pre
sidente José Aurino reuniu-se com alguns 
conselheiros do clube, no sentido de provi
denciar a contratação de vários reforços, 
com vistas ao segundo turno, recebendo 
total apoio do chamado “ grupo forte” da 
representação cartola.

National de Patos quer vingar a 
sua única derrota no P  tum o

Cajazeiras, (Sucursal) - O Torneio Início do Campeonato Sertanejão, realizado no 
último domingo, nesta cidade, que contou com a presença do presidente da Fede
ração Paraibana de Futebol, Juracy Pedro Gomes, Prefeito Matias Rolim entre 
outras, autoridades, foi coberto de êxito, tendo como campeã, a equipe da Portu
guesa. Os jogos foram disputados no estádio Higínio Pires Ferreira. As autoridades 
cajazeirense se comprometeram em adiantar os melhoramentos que estão sendo 
introduzidos no estádio local. Do Torneio Início, participaram equipes de São José 
de Piranhas, Sousa, Conceição de Itaporanga. A Portuguesa ganhou nos pênaltis 
do Esporte Clube Duque de Caxias. Wilson, foi o artilheiro da competição.

Patos (Sucursal) -  Jogando comple
to, inclusive com q atacante Messias, que 
recuperou-se totalmente de uma antiga 
contusão, o Nacional enfrenta hoje a 
equipe do Treze, pela fase final do pri
meiro turno do Campeonato estadual, 
pensando em vingar-se da única derrota 
que sofreu na fase de classificação.

Os nacionalinos somaram 14 pontos 
ganhos, vencendo 7 dos 8 jogos que dispu
taram. A única derrota foi exatamente 
para o Galo da Borborema, por 4x1, daí o 
interesse pelo jogo de> «hoje ser ainda 
maior.

A Federação Paraibana de Futebol 
escalou Ivan Fernandes para a direção do 
encontro, com auxílios laterais de Jair Pe
reira e José Araújo, ficando Geraldo Car
los como árbitro regra 3.

EQUIPES
NACIONAL -  Aurílio, Pedro Leitão, 

Didi, Teomar e Dadinha; Silva, Clóvis e 
Messias; Clivandir, Pedrinho (íangula e 
Milton.

TREZE -  Bartolomeu, Levi, Ade
mar, Paulo César e Heliomar; Wilson, 
Mozart e Hélcio Jacaré; Dadá, Evilásio e 
Walnir.

PAULISTÃO 80
O Campeonato Paulista de 

1980 tem prosseguimento hoje, com 
os seguintes jogos: No Morumbi, 
São Paulo X Taubaté; na Vila Bel- 
miro, Santos x Juventus; em Cam
pinas, no Moisés Lucareli, Ponte 
Preta x Comercial; em Rio Preto, 
América x São Bento; em Marilia, 
Marüia x X V  de Piracicaba; em 
Jaú, X V  de Jaú x Guarani; em 
Franca, Francana x Portuguesa e fi
nalmente em Bauru, Noroeste x In
ternacional de Limeira. A rodada 
será complementada amanhã, com 
a partida entre Palmeiras e Ferro
viária de Araraquara, no Parque 
Antárctica.

CARIOCA
O Campeonato Estadual do Rio 

de Janeiro terá prosseguimento do
mingo com as seguintes partidas: 
em Marechal Hermes, Botafogo x 
Bonsucesso; em Campo Grande, 
Campo Grande x Bangu; em Petro- 
pólis, Serrano x Fluminense e em 
Campos, Goitacás x América. Bota
fogo, Fluminense e Americano lide
ram 0 certame com dois pontos ga
nhos. Flamengo, Vasco e América 
ainda não estrearam. Já o turno 
classificatório marca para hoje três 
jogos: Olaria X Friburguense, na Gá
vea; Madureira x São Cristovão, em 
Marechal Hermes e Portuguesa x 
Volta Redonda, em Campo Grande.

FLAMENGO
Mesmo tendo vencido o Perú- 

gia, por laO, 0 Flamengo não conse
guiu ainda mostrar o futebol que o 
levou a conquista do Campeonato 
Brasileiro, muito embora sua atua

ção não chegou a comprometer, pois 
0 time italiano era muito fraco. Ho
je, a equipe rubro-negra volta a jo 
gar por gramados europeus, desta 
feita em Bruxelas, contra o Antuér
pia, recebendo a cota de 30 mil dó
lares. O jogador Zico poderá ser a 
grande novidade do Mengo para a 
segunda partida do Torneio Prínci
pe de Astúrias, em Santander, po
dendo 0 10 de ouro da Gávea viajar 
no próximo sábado à Europa. Sobre 
a contratação do ponteiro direito 
Fumanchu, os dirigentes não estão 
dispostos a investir sobre o jogador, 
pois o preço de seu passe é conside
rado muito alto.

SÃO PAULOà
O São Fhulo é o grande favorito, 

no jogo de hoje à noite, no Morumbi, 
contra o Taubaté. O tricolor bandei
rante lidera o 2̂  turno do Campeo
nato Paulista, com seis pontos ga
nhos e está invicto na competição. O 
Taubaté vem de uma derrota para o 
Juventus por 2 a 0, e certamente de
verá jogar retrancado temendo uma 
goleada do time comandado por 
Carlos Alberto Silva. O jogador Ser- 
ginho que não atuou em Ribeirão 
Preto, contra o Comercial, poderá 
voltar ao comando de ataque.

PORTUGUESA
A Portuguesa de Desportos, 

grande sensação do 1- turno do 
Campeonato Paulista, tenta hoje, 
em Franca contra a Francana, sua 
primeira vitória na 2? fase do certa
me. A Lusa com o empate de do
mingo, no Canindé, completou sua 
quinta partida sem conhecer vitó
ria, sendo duas no primeiro tumo e 
três no segundo. O atacante Douglas 
poderá entrar de saíd(i> pois Danival 
não atravessa boa forhio, física e téc
nica. A Francana veU de um empa
te contra a Ponte Pf^ta e pelas cir
cunstâncias da partidr ,̂ pode ser até 
considerada como favorita, pois des

de a saída de Eneás da Portuguesa 
que 0 time caiu assustadoramente 
de produção.

BICHADO
Mais uma vez, o atacante Rei

naldo do Atlético Mineiro volta ao 
estaleiro, justamente agora, quando 
figurava nos planos de Telé Santa
na para o jàgo do dia 27, em Fortale
za, contra o Uruguai. O jogador 
contundiu-se em Málaga, na Espa
nha, numa partida contra o time lo
cal, provocando um corte de aproxi
madamente 12 centímetros na per
na esquerda. Realmente o craque 
mineiro não está com sorte, pois 
quando não estoura suas velhas con
tusões, aparece um zagueiro para 
colocá-lo novamente entregue ao de
partamento médico, lugar que para 
ele vem se tornando cativo, o que é 
de se lamentar, pois suas qualidades 
técnicas são inegáveis e se não fos
sem tantos problemas médicos, cer
tamente teríamos o dono da camisa 
nove da Selação Brasileira.

Reinaldo fora do escrete



Municípios recebem 98 milhões do Estado
Povo não tem mais 
como colaborar no 
combate à inflação

“ O povo esgotou sua capacidade de colaborar 
com o governo para combater a inflação. O povo, não 
tem mais nem renda nem alimento, com o nivel de 
salário atual. E observada a escassez de alimentos 
em relação aos seus preços, só restaria ao povo a al
ternativa do suicídio coletivo, para somar uma con
tribuição inexpressiva no esforço de combate a infla
ção.”

A afirmativa é do presidente do Centro das In
dústrias do Estado da Paraiba, Abdias Sá, ao se refe
rir a solicitação do ministro Delfim Neto, de que o 
povo apertasse ainda mais o cinto, para ajudar no 
combate a inflação.

REAJUSTE SALARIAL

- Em outra oportunidade - afirmou - defendí, 
uma política de reajustes salariais mais frequente. 
Continuo com esse ponto de vista. Agora concordo 
com o ministro Delfim Neto, quando ele diz que os 
empresários não são favoráveis aos reajustes semes
trais. Aí, você me dirá que isto é uma contradição. 
Então vejamos: os empresários, sabem qüe o produto 
só pode circular, ser consumido, se a renda do povo 
permitir esse consumo, como os preços são contidos 
pelo CIP, é lógico que os salários não podem aumen
tar substancialmente acima dos niveis proporcio
nais, transferidos para os preços pelo CIP.

Segundo Abdias Sá, a declaração do sr. Delfim 
Neto envolve um certo sofisma, “ pois os empresários 
concordarão em elevar os salários, desde que, auto
maticamente, esses aumentos sejam repassados ao 
consumidor, o que ele não permite. Neste caso a sis
temática atual, levará os empresários a dificulda
des” , afirmou.

Para ele, não é correto afirmar, que o repasse 
para os preços, anularia o aumento, pois as transfe
rências não ocorrem nas proporções dadas aos assa
lariados. “ Então 0 que o governo está querendo, é es
conder a verdadeira dimensão da inflação brasileira, 
que está muito acima, na verdade, dos 100%” . Pros
seguindo, Abdias Sá, disse que “ resistindo a que ela 
alcance os três dígitos aplicando decretos e artifícios 
à economia, o governo se protege do descrédito junto 
a população” .

DÍVIDA EXTERNA

- A dívida externa, nunca foi problema sério 
para pais nenhum, desde que o pais na proporção 
que aumenta a divida, faça também crescer suaa re
servas de garantias, como por exemplo: ouro, petró
leo e minérios, em ponto de exploração viável ou 
imediata. E na minha opinião, em termos de poten
cialidades o Brasil é uma nação privilegiada, capaz 
de viabilizar mediante projetos de qualidade, a du
plicação ou mesmo a triplicação de uma divida ex
terna, disse.

Prosseguindo o presidente do Ciep disse que 
“ com 0 Brasil auto-abastecido de petróleo, o atual, 
nível da dívida externa não representaria gravidade 
para a economia” .

Entende ele, que o Brasil na verdade só tem um 
problema - o da energia - que deve ser solucionado 
em regime de guerra, com concentração de recursos, 
a partir de reduções dos programas nucleares e das 
hidroelétricas, para permitir imediatamente a in
tensificação maciça na perfuração de petróleo e na 
industrialização do xisto.

Abdias Sá disse ainda que a exploração do xisto 
para a produção de energia é viável, porque a reserva 
do Brasil é a segunda maior do mundo e o processo 
de sua exploração já é conhecido dos brasileiros, que 
aperfeiçoaram os métodos dos americanos e russos. 
“ E no xisto da chamada Formação de Irati, que co
meça em São Paulo e atravessando o Sul, termina np 
Uruguai, contém ao que se estima 4 vezes mais pe
tróleo, do que em todas as reservas conhecidas de 
petróleo do mundo,” acrescentou.

Finalizando o presidente do Ciep disse que há 
algo mais grave: a Superintendência da Industriali
zação do Xisto, tem uma unidade piloto para dez mil 
barris/dia em operação desde 1963. A primeira uni
dade para 50 mil barris/dia, foi projetada para entrar 
em exploração em 1967 e agora tem o seu prazo dila
tado para 1987” .

Tarcísio Burity preside a assinatura de convênios com 168 municípios do Estado

Liberdade condicional 
para o coronel Olímpio
0  delegado José Olímpico de 

Queiroga, ex-delegado da Polínter da 
Paraiba, condenado a nove meses de 
detenção por crime de prevaricação, 
deverá cumprir sua condenação em li
berdade, beneficiado pela suspensão 
condicional concedida pelo juiz subsT 
tituto da 9’  Vara Criminal de João 
Pessoa, Hamilton de Souza Neves.

Também foram beneficiados 
com a suspensão condicional os agen
tes da Polinter João Marques Dias, 
Francisco Claudino do Rego, João 
Arruda de Lima e Cosme da Silva,que 
foram condenados a dois anos de re
clusão, e itambém Lande Sousa condaiadc 
a dds anos de reclusão. O pedido em 
favor do ex-delegado da Polinter foi 
requerido pelo advogado Silvio Porto; 
em favor dos agentes, pelo advogado 
Eslú Eloy; e em favor de Iran de Sou
za, pelo advogado Geraldo Beltrão.

MANDADOS DE PRISÃO

De outro lado, o juiz deverá ex
pedir, hoje, mandados de prisão para 
Francisco Gomes de Almeida, Geral
do José Almeida Júnior, Deusamar 
Pereira Brigei e Luiz de Melo, que de
verão ser recolhidos à Penitenciária 
Modelo do Estado, onde já se encon
tram o bacharel Ivandir de Souza e o 
corretor de automóveis Francisco Ve
ríssimo Bezerra, o primeiro condena
do a quase doze anos de reclusão, e o

segundo, a dois anos de condenação.
Dos advogados Gilvan Freire, 

Sílvio Porto, Eslú Eloy e Geraldo 
Beltrão, o primeiro a recorrer aô Egré
gio Tribunal de Justiça do Estado, foi 
Eslú Eloy, em favor dos seus consti
tuintes, João Marques Dias, Francis
co Claudino do Rego, João Arruda de 
Lima e Cosme da Silva, incursos no 
artigo 342 (falsa perícia). Estes, in
vestidos nas funções de peritos, forne
ceram ao bacharel Ivandir de Souza 
certidões de Nada Consta de vários 
veículos roubados, com chassis adul
terados em suas numerações.

Segundo consta no despacho do 
juiz que condenou os acusados, os veí
culos apreendidos pela polícia da Pa
raiba foram roubados no sul do pais e 
eram vendidos na Paraiba e em outros 
Estados. Da quadrilha de ladrões de 
carros, faziam parte Francisco Verís
simo, Francisco Gomes, Geraldo José 
de Almeida, Jran de Souza, Deusamar 
Pereira e Luiz de Melo.

LEILÃO

Logo que seja confirmada a sen
tença do juiz da 9’  Vara Criminal de 
João Pessoa contra os acusados, pelo 
Egrégio Tribunal de Justiça do Esta
do, os 13 vejculos roubados serão le
vados a leilão (hasta pública), me
diante edital, segundo informou o 
próprio juiz substituto da 9’  Vara, 
Hamilton de Souza Neves.

Os 13 veículos roubados, mediante edital, serão leiloados

Sivuca não paga ISS e cancela show

.....

Sivuca cancela o seu show em João Pessoa

A Prefeitura Municipal continua a 
cobrar ISS sobre a renda bruta de espetácu
los musicais, o que provocou o cancelamen
to do show de Sivuca e Glorinha Gadelha, 
que estava marcado para hoje, às 21 horas, 
no Teatro Santa Roza.

O responsável, pela atual excursão nor
destina de Sivuca e seu grupo, o produtor 
pernambucano Walter de Oliveira, comu
nicou o cancelamento ontem pela manhã. 
Em conversa telefônica com A UNiAO, 
Walter disse que Sivuca “ faz show hoje (on
tem) em Campina Grande, devendo repetir 
o espetáculo no Teatro Municipal, já que fi 
cou com um dia livre depois do cancela
mento de João Pessoa” .

A seguir, o grupo viaja para Natal, 
onde encerrará a excursão no Teatro Alber
to Maranhão. Eles já haviam feito apre
sentações em Salvador, Aracajú, Maceió e 
Recife, sem que as Prefeituras dessas Capi
tais tivessem recolhido ISS sobre a rende 
dos shows. Walter de Oliveira informou que 
esse procedimento das Prefeituras Munici
pais na região Norte-Nadeste i é rotineiro, 
com qualquer artista.

Walter frisou que são ruins as perspec
tivas para fazer shows em João Pessoa, não 
somente por causa do ISS cobrado pela Pre
feitura (fato único na região), mas por 
que a capacidade do único teatro existente -

0 Panta Roza - é para pwuco mais dé 500 
pessoas. O produtor disse que o Governo do 
Estado dever partir para construir um tea
tro com uma capacidade minima de 2.000 lu
gares no Espaço Cultural, no antigo campo 
do Botafogo.

SOLIDARIEDADE

A Jaguaribe Produções informou que, 
em solidariedade a Sivuca e Glorinha Gade
lha, “ artistas respeitados, mas que não re
cebem apoio da Prefeitura para a divulggr 
ção do que fazem” , poderá cancelar, até a 
próxima semana, os shows que programou a 
partir de setembro, entre eles os de Fafá de 
Belém, Alceu Valença, Gal Costa e Boca Li
vre. Por motivo semelhante, a Jaguaribe 
cancelou em janeiro a vinda de Rita Lee, o 
que provocou protestos contra a Prefeitura, 
pela imprensa, na época.

No entanto, o show Cinema Transcen
dental, com Cateno Veloso, marcado para o 
próximo dia 29, no ginásio do Clube Astréa, 
não será cancelado, pois a Jaguaribe Pro
duções firmou compromissos, que não po
dem ser anulados, com firmas e entidades 
que apoiam a realização. Outro motivo é 
que parte da renda do show de Caetano se
rá aplicada na realização de uma coletiva 
de músicos paraibanos.

Tribunal 
preencherá 
38 vagas

Num total de 38 vagas 
para 10 categorias funcio
nais, encontram-se abertas 
na Secretaria do Tribunal 
de Justiça do Estado, as 
inscrições para o Concurso 
Público para provimento 
dos cargos de Técnicos em 
Administração (3 vagas). 
Contador (uma vaga). 
Economista (duas vagas), 
Taquígrafo (seis vagas) 
Bibliotecário (uma vaga). 
Agente Administrativo 
(quatro vagas). Agente Ad
ministrativo Auxiliar (da- 
tilógrafo, três vagas), 
Agente Administrativo 
Auxiliar (escriturário, 14 
vagas). Agente de Serviço 
(três vagas) e Agente de 
Portaria (uma vaga).

Para as três primeiras 
categorias são necessários 
que os candidatos possuam 
Curso Superior Completo, 
enquanto que as demais só 
exigem que os candidatos 
tenham concluído o segun
do grau.

As inscrições estão 
sendo efetuadas nos dias 
úteis, nos horários de 8 às 
11 e de 13 ás 18 horas, no 
andar térreo da Secretaria 
do Tribunal de Justiça, e 
irão até o dia 12 de se
tembro. No ato da inscri
ção, o candidato deverá 
apresentar os seguintes do
cumentos:

Comprovante de esco
laridade exigida; ser brasi
leiro, com mínimo de 18 
anos e máximo de 35 anos 
de idade; Estar quites 
com as obrigações milita
res e eleitorais; apresentar 
atestado de boa conduta; 
folha corrida judiciária; 
atestado de sanidade física 
e mental e duas fotografias 
3x4.

Os servidores da Jus
tiça não estarão sujeitos a 
limites de idade para in
gresso em outros serviços 
da Justiça.

CEF garante 
conversão 
para táxis

Ainda a partir do final de se
tembro ou no mês de outubro, os 
profissionais proprietários de tá
xis que pretendem converter os 
motores de seus veículos para o 
consumo do álcool hidratado, po
derão contar com financiamentos 
da Caixa Econômica Federal lo
cal.

A informação partiu do chefe 
do Setor de Relações Públipas da 
CEF/Pb, Domingues Mendonça 
Neto, adiantando que esta noticia 
ainda é extra-oficial, pois a agên
cia local do órgão ainda está espe
rando, a qualquer momento, a 
chegada de instruções sobre a 
adoção desse beneficio na Paraí
ba. As instruções devem partir 
da Central da Caixa, em Brasília.

Esta medida já foi adotada 
em vários Estados do Sul do País, 
tornando mais fáceis as possibili
dades de conversão dos táxis para 
álcool, devido ao baixo poder fi
nanceiro de seus proprietários. 
Para conseguir o financiamento 
da Caixa Econômica, o motorista 
tem que provar, através de seus 
documentos, que é proprietário 
do veículo e que vive do ramo de 
transporte de aluguel.

As instruções da agência 
Central da Caixa para que se ini
ciem os financiamentos para os 
motoristas locais deverão chegar 
até o final desse mês ainda. Se
gundo Domingues Mendonça, os 

financiamentos deverão atingir a 
todos os motoristas de táxi do Es
tado.

“ A criança não tem partido. Não existem 
problemas partidários. É porisso que aqui estão pre
feitos de vários partidos. É essa a preocupação do 
Governo, realizando uma ação voltada para todos. 
Não tem na Paraiba, hoje, um único município que 
não tenha convênio com o Estado” , afirmou ontem o 
governador Tarcísio Burity, no auditório do Centro 
Administrativo, ao presidir solenidade de assinatura 
de convênios com 168 Prefeituras para a execução do 
Polonordeste e do Projeto de Assistência Financeira 
a Município para Manutenção e Melhoria de Pes
soal do Magistério, da zona rural, através da Secre
taria da Educação e Cultura e MEC.

O investimento para a execução dos convênios 
está orçado no valor de 98 milhões de cruzeiros, sen
do 44 do Pronasec-rural, e 54 do Polonordeste. O go
vernador destacou a importância social dos convê
nios, principalraente o Pronasec, que beneficiará 
8.350 professores com melhoria salarial de 20 a 4(X) 
por cento. “ É uma satisfação do Governo fazer a 
transferência desses recursos para as Prefeituras, 
que se encarregarão da melhoria salarial da Profes
sora primária, da zona rural” . O Polonordeste se des
tina a ampliação, recuperação e construção de novas 
unidades de ensino.

TELEFONE

O governador Tarcísio Burity, bastante aplaudi
do pelos prefeitos, explicou que até o final do (jover- 
no construirá 8(X) quilômetros de rodovias asfalta
das, sem se descuidar das estradas vicinais, cinquen
ta mil casas e mais uma “ para aqueles que não acre
ditavam nas nossas palavras” , e promoverá a liga
ção, por telefone, de todos os municípios do Es
tado, por DDD.

O Chefe do Executivo informou que “ a Ceháp, 
com 12 anos de criação, construiu 15 mil casas. No 
meu Governo, construirá cinquenta mil. Até o fim do 
ano, construiremos 22 mil casas. Anunciou que o 
Banco do Estado já dispõe de 100 milhões de cruzei
ros para emprestar, sem muito protocolo, até o fim 
do ano, para pequenos comerciantes. Esse emprésti
mo será feito sem correção monetária. O programa 
de distribuição de silos também tem recebido grande 
impulso, no atual Governo.

O Pronasec beneficia 168 municípios, enquantc 
0 Polonordeste, 85. Simbolicamente, assinaram os 
convênios os prefeitos de Pombal e de Bananeiras.

Antes do governador, falou a secretária Giselda 
Navarro Dutra, a quem coube abrir a sessão. A secre
tária disse que desta vez estamos firmando dois 
cbnvênios com “ 168 municípios, relativos aos progra
mas do Polonordeste e do Pronasec, envolvendo rr • 
cursos na ordem de 98 milhões” .

IMPORTÂNCIA

A secretária Giselda Navarro Dutra informou 
que “ nós da Secretaria da Educação e Cultura esta
mos profundamente convencidos da importância 
estratégica do município no equacionamento dos 
problemas educacionais, notadamente no que se re
fere ao ensino rural. Esta tomada de posição é resul
tante da consciência de que os municípios respon
dem por uma parcela significativa das matriculas 
iniciais e de que a Lei 5692/71, que imprimiu no
vas diretrizes ao sistema educacional brasileiro, 
transferiu para os municípios maiores responsabili
dades no que se refere à obrigatoriedade e gratuidade 
do ensino de 1? grau” .

“ Embora se reconheça a validade destas afirma
ções e intenções, é inegável que tudo isso seria mero 
exercício de retórica se não dotarmos os municípios 
de meios materiais e humanos para se desincuinbir^m 
da responsabilidade que lhe foram confíadap péláv.;;.̂  
gislaçâo vigente. O que se pretende com a celebração 
destes dois convênios é expandir o ensino dé 1? grau, 
ao mesmo tempo em que se presta assistência técni
ca e financeira aos municípios, garantindo-se, desta 
maneira, o incremento das matriculas, sem prejuízo 
da qualidade do ensino ministrado” , disse a secretá
ria.

Fizeram parte da mesa dos trabalhos, além do 
governador Tarcísio Burity e secretária Giselda Na
varro, 0 prefeito Damásio Franca, os deputados Soa
res Madruga (lider do Governo), e Manuel Gaudên- 
cio (representando a Assembléia) e o vereador Paulo 
Neto, representante do Poder Legislativo munici
pal. O auditório esteve totalmente lotado.

Câmara oferece ao 
governador jantar 
no Cabo Branco

Pelo menos 400 pessoas, entre parlamentares da Câmara 
Municipal e Assembléia Legislativa, auxiliares, dirigentes de em
presas do Estado, secretários, funcionários da Prefeitura, além de 
amigos, estarão homenageando hoje, a partir das 20 horas, no res
taurante Cabo Branco, o governador Tarcísio Burity.

o  motivo do encontro, promovido pelos próprios funcioná
rios, que se cotizaram para custear o jantar de homenagem, é a 
recente escolha do governador como o de maior prestigio junto à 
sua comunidade, revelada pelo Instituto Gallup, em pesquisa so
licitada pela Presidência da República.

Anteriormente, o jantar tinha sido programado para o res
taurante do Elite, em Tambaú, mas, em virtude do grande nú
mero de pessoas que se dispuseram a colaborar e participar do 
encontro, decidiu-se pelo Cabo Branco, por conta do espaço que 
possibilitará a presença de todos. O governador, ao saber do jan
tar, níostrou-se sensibilizado por se tratar, conforme comentários 
de fontes, de uma “ autêntica bomenagem” .

Governo constrói 
mais seis Centros 
Sociais este ano

A Secretaria do Trabalho e Serviços Sociais vai construir 
mais seis centros sociais urbanos este ano - três em João Pessoa, 
dois em Campina Grande e um era Piancó. Concluídos os traba
lhos, em todo o Estado, serão 18 centros em pleno funcionamento.

A informação foi prestada, ontem, pelo diretor-geral da secre
taria, Valdez Juval. Os recursos para os seis novos centros serão de 
42 milhões de cruzeiros, em convênio com o Plano Nacional de 
Centros Sociais Urbanos.

Os centros sociais serão dotados de toda infraestrutura, como 
salas de atividades múltiplas, auditório, área de lazer, campos de 
futebol de salão e bloco administrativo.

Já foram implantados centros sociais em João peraoa. Cam
pina Grande, Patos, Areia, Esperança, Itabaiana, Sapç, Guarabi- 
ra, Sousa, Catolé do Rocha, Santa Rita e Conde.
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